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FOI EXPLOSÃO NO PAIOL
Teria torpedeada**
um submarino

27J766BaMa
nazista

MAR DEL PLATA, 10 (De
Leopoldo Yennoteguy, da U.
p.) — Uma submarino ale-
mão médio, cujos anteceden-
ües na batalha do Atlântico
ainda não foram revelados, én-
tregou-se ás sete e mela desta
manhã ao Comando da base
naval de submarinos no bal-
neario desta cidade.

Seu comandante. Otto Wer-
meutt, com 54 tripulantes, fo-

ram detidos como prisioneiros
de Eruerra.

Foram temporariamente ins-

SOBREVIVENTES

A VERSÃO QUE CORREU NA ARGENTINA
QUANDO SE ENTREGOU ÁS AUTORIDADES
NAVAIS UM SUBMERSIVEL GERMÂNICO

Das 370 pessoas a bordo do
"Bahia", inclusive quatro ma-
rinheiros americanos encarre-
gados das comunicações em in-
glês com os aviões que atra-
vessam o Atlântico, foram sal- <
vas e estão com vida as se- '
guintes:

28 — recolhido? pelo carguei-
ro inglês "Balfe", ontem á
Recife.

6 — recolhidos oelo cruzador
"Rio Grande do Sul".

1 — recolhido pelo "Gree-
nhalgh".

Total: — 35.
São essas as informações au-

torizadas, até -ás 3 horas da
manha de hoje, embora 1á e;ris-
ta. de fonte oficiosa, uma rela-
ção de nomes de alguns sobre-
viventes alem do único que sa-
bemos recolhido pelo "Gree-
nhalçh". Esta, como as demais . .. .
não mencionadas acima, estão dente da
sujeitas a confirmação, I Mais de

talados no navio "General Bel-
grano", em cuja coberta for-
maram para fazer entrega de
seus documentos de. identida-
de. x

Sabe-se que serão examinados
pelos médicos _ navais para es-
tabelecer-se seu eâtkdo~de nu-
triçfio.

A rota e os movimentos desse
submarino, desde o dia da ren->
dição da Alemanha, constituem
mistério que deve ser esclare-
cido, embora se admita como
materialmente impossível que
tenha sido ele o responsável pc-
Io afundamento do cruzador
brasileiro "Bahia".

Esta versão chegou a Mar
Del Plata como primeira rea-
ção ã noticia vinda dó .Brasil.

A sorte do Hernioutt e de
seus 54 homens, que desem-
barcaram abatidas por falta de
alimentação e pela desmorali-
zação, é matéria que o governo
argentino ainda não decidiu, e
sobre a qual se sabe que a Ma-
rinna Argentina está em estrei-

tos contacto com as Marinhas
norte-americana e britânica.

O adido naval norte-america-
no, comandante Walter Webb
e o comandpnte Lloyd Hurst
da Marinha Britânica e vários
oficiais do Estado Maior naval
argentino chegaram esta tar-
de parar inspecionar o' subiria-
rino e informar-se sobre as de-,
clarações que, segundo se pre-
sume. as autoridades da Mari-
nha argentina tomaram Imcdia-
tam ente do comandante nazis-
ta Wermoutt.

Até o momento não se sabe
quando virão os adidos navais
sulamerioanos, incluindo o pe-
ruano. comandante Alberto Ar-
nilla, o chileno, comandante
Carlos Germ°in. O Brasil não
tem adido naval.

O submarino apareceu as sete
horas ova frentp a Mar Oel Pia-
ta e fez sinais "Morse" para a
base de submarinos, manifes-
tándo desejo de entregar-se e
pedindo guia para entrar no

(Condas na 2* pag.)
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Io tenente Luclo Torres Dias, o único oficial do "Bahia"
que se sabe até, agora ter sobrevivido &' catástrofe

Continua sendo bombardeada Tóquio
/-iTT»»» 11 i«,..i..Mnii  . f,i..'.im rtoct.riiirtnc nn nvnrlnrinR I ri» 1 fino aviões norte america-GUAM, 11 (quarta-feira)

(De William Tyree, correspon-"United Press"), —
152 aviões japoneses

foram destruídos ou avariados
durante os ataques efetuados
ontem, contra 80 aerodromos
da zona de Tóquio por mais

A REAÇÃO DA IGREJA
J. E. DE MACEDO SOARES
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Üm exame seie-
no e desinteressado
da situação geral
deste país mostra sua
espantosa gravidade,
quer no político, no
sociai ou no eco-
nômico-financeiro. A
ditadura ruiu por ter-
rã amontoando es-
combros. Entretanto o

principal 
'responsável persiste, decidi-

do a subsistir, ainda que seja para
governar ruínas sujas de sangue.

Essa presença absurda redunda
em forçosa insegurança e confusão
porque ninguém acredita no dita-
dor vencido, propondo-se reconstruir
segundo as normas democráticas, que
seus inimigos e vencedores almejam.
O ditador não pode ser contra si
mesmo, contra a obra que realizou
livremente, contra o seu orgulho, con-
tra os seus Interesses morais e ma-
feriais. Logo o ditador, prometendo re-
fazer um regime democrático, nao e
sincero, nem pode ser leal.

Começa fogo por não ser leal nem
sincero com o candidato oficial, que
è um peixe na sua rede. Esse peixe
será Ppsto ao sol no dia 2 de setem-
bro: depois disso íteus tara pelo me-
lhor.

O sr. Getulio Vargas não fala em
sucessor nem em sucessão. Não é can-
ditato mas ninguém será seu sucessor.
Êle é eterno e ilimitado. Não tem dia
de amanhã, por isso age consequen-
temente, legislando, planejando, go-"
vernando pelo tempo adiante.

Contudo, por mais ditador que
se]a, o sr. Getulio Vargas sente que
necessita de acústica. Governo é um
fenômeno social ressonanfe; por isso
o sr. Getulio Vargas não se atem, re-
percutindo sons conhecidos, lmpiovi-
sa, adapta, imita vibrações inespera-
das. Do que trata é dele mesmo, num
esíôrco supremo de egoísmo.

Ora, essa cacofonia de mentiras e
equívocos instalou a confusão na
consciência do país. Não se acredita
em mais ninguém. A insincendade e
a deslealdade são a moeda corrente.
Um compromisso do ditador, ou de
seus asseclas, passa pelas mais con-
traditórias interpretações, porque sao

palavras desacreditadas, nas quais
ninguém deposita confiança. Essa é a

crise moral que desvaira a nação, O
embuste, a mistificação e a falsidade.

As crises política e econômico-
financeira são igualmente assustado-
ras. Mas a pior é esse desânimo e de-
sencantamento das almas vencidas.

Entretanto, ouve-se, no lodaçal, o
tanger dé um sino. Tocam rebate, sur-
ge a resistência. A igreja não se sub-
mete nem se entrega. Ninguém pode
ameaçar o reino do espírito, que não
a encontre vigiianie e ativa.

O arcebispo de São Paulo passou,
vivamente, do pensamento - à ação.
Reúne os fieis, convoca os que acre-
ditam no homem e na sua divina cen-
telha, os que sentem os seus direitos
latejando na dignidade de sua condi-
ção. Convoca, em resumo, os homens
livres.

Enquanto os políticos, desde o
Exército e seu candidato à direita até
os democratas mais avançados à es-
querda, tergiversam, murmuram e es-
peram, o arcebispo de São Paulo ini-
cia a resistência e age. A Igreja ataca
a confusão; com as luzes do espírito
devassa a caverna do egoísmo e da
ambição. Desmancha o cohúbio im-
possível do ditador fascista com o
agente» comunista. Cada qual pode
alegar os maiores absurdos, mas fa-
ça-o às claras, definida e responsável-
mente.

Eis aí o grande mérito, a extraor-
dinária validade do admirável serviço
que a Iqreja vai ainda uma vez pres-
tar ao Brasil. Antes de mais nada, é
um exemplo à sociedade raciocinante
mas paralíficg e perra. Depois é um
foque de sentido em todo o país, que
assiste silencioso à instalação oficial,
nos rmarelrios do aovêrno, de uma
ideologia exótica, ostensivamente ins-
pirada nos interesses internacionais
de uma nação estrangeira.

Dom Carlos, arcebispo de S. Paulo,
opondo-se à simbiose da ditadura e
do comunismo, adverte os brasileiros
do crime de lesa-Pafria que praticam
na sujeição da indiferença. Estão de-
sossando o Brasil para que povos for-
tesrT3orém~bé?ha?Qs^o_dominem os-
tensivamente, na ocupaçãõ^poiíHes-r-
ou disíarçadamente, no aproveifamen-
fo econômico.

Nem a Nação nem o Exército en-
xergam isso. Mas a igreja pode pôr
farta luz na sua reação, que todo o
Brasil se ilumine na suprema convie-

ção de seus deveres e direitos.

de 1.000 aviões norte-america-
nos de porta-aviões, os quais
não enpontraram virtualmente
nenhuma oposição e infligiram
ao inimigo um "terrível casti-
go".

As informações radiofônicas
japonesas expressam que essas
audaciosas operações, pròvá»
velmente. prosseguirão por va-
rio.s dias.

O comunicado-expedido hoje
,pelo almirante Ctíester Nimitz-
proporciona laconicaè informa-
ções sobre a operação a qual
eqüivale a um desafio direto ás
castigadas forças navais e aé-
reas japone-as para que saiam
de seus esconderijos e travem
a batalha decisiva.

O mesmo comunicado diz que
72 aviões niponicos foram des-
truides em terra e ^outros 82
avariados.

Estes resultados referem-se
ás ações efetuadas durante a
primeira parte do dia, nâo
havendo dados completos sobre
as que foram realizadas duran-
te a tarde'. Até o momento não
se tem nenhuma noticia oficial.
sobre se os ataques dos apa-
relhos de porta-aviões ainda
prosseguiam hoje.

Durante 0 dia de ontem, num
período de 12 horas cerca de
2.000 aviões norte-americanos
voaram sobre o território ja-
ponês, inclusive as 550 "Super-
Fortalezas Voadoras", que dei-
xaram em chamas, antes do
amanhecer, cinco importantes
centros de produção bélica da
ilha- Honshu, assim como os
aviões militares procedentes de
suas bases em iwo é Okinawa.
Esse foi o dia de maior ativi-
dade até agora registada desde

inicio da ofensiva de pre-in-
vasão das ilhas metropolitanas
japonesas.

Do referido total, aproxima-
damente 1.300 aviões militares
e navais de todos os tipos in-
terviram nas operações contra
Tóquio, tendo os mesmos
conseguido uma surpresa tati-
ca tão perfeita que, até ás ul-
tímas horas de ontem, cs ja-
poneses ainda rafo podiam oíe-
recer resistência eficaz ac-s
bombardeiros e caças estaduni-
denses que partiram dos por-
ta-aviões distantes apenas 40
quilômetros da costa japonesa,
segundo se acredita.

Por outro lado, ao anoitecer
de ontem nenhum navio nor-
te-amerleano havia sido ataca-
do pelos aviões laponeses. em-
bora dois aparelhos inimigos
tenham sido derrubados nas
proximidades das forças navais
do almirante Ralsey,

Além das operações contra
a zona de Tóquio, os bombar-
deiros navais, operando' contra
as rotas maritimas japonesas,
afundaram 7 navios Inimigos,
com o que se eleva a 334 o to-
tal de navios inimigos postos â
pique em 17 dias pelos aviões
estadunidenses.

-_JS3m seu comunicado de hoje
o 

~ãlmirante Nimitz revela,
ainda, que uma poderosa íor-
mação de bombardeiros pesa-,
dos "Liberators", com base em
Okinawa, atacou, segunda-fei-
ra, o aeredromo de Omura na
ilha Kyushu. Numerosos apa-
reinos de caça escoltaram os
"Liberators".

Foram destruídas numerosas
instalações japonesas e nume-

Nenhuma oposição, en-
contrada e 80 Aerodro-
mos Destruídos
rósôs incêndios irromperam na
ilha./

Essa operação ie.t parte da
série dè ataques contra a parte
meridional do arquipélago jápo-
xiès, e, aparentemente, tem. por
finalidade eliminar o poderio
aéreo defensivo japonês.

ÁS 9 DA MANHÃ DO DIA 4
CHEGAM OS SOBREVIVENTES - SÓ UM
OFICIAL NO "BALFE" — FALTA DÁGUA
E PERSEGUIÇÃO DOS TUBARÕES

- RECIFE, 10 (D.C:) — Segundo relato do único
passageiro que viaja'a bordo do "Bálfe", o cargueiro
inglês que recolheu um grupo de sobreviventes, do
"Bahia", o desastre íoi ocasionado por uma explosão
no paiol, no dia 4 do corrente, ás 9 horas, da'manhã.

CHEGAM OS PRIMEIROS NÁUFRAGOS ..
RECIFE, 10 (D.C.) — Vinte e oito sobreviventes

do "Bahia" chegaram hoje a estajcapitglLa_ bordo do_
cargueiro inglês "Balfe", que os recolheu dícTS"do
corrente na altura dos rochedos S. Pedro e S. Paulo,
a cerca de 400 milhas do litoral.

Foram recolhidos 33, tendo falecido 5 a borda em
çonseauencia do penoso estado em que se encontra-
vami Os cinco mortos -foram, lqnçados ao mar.l; ,';

Dos.vintee oito que hoje chegaram a este porto
dezesseis estão gravemente feridos. O único oficial
salvo pelo 

"Balfe" é o Io tenente Lúcio Torres Dias.
Segundo relato que nos foi. feito pelo único pas-

sageiro que vinha a bordo do cargueiro inglês; o sr.
Drummond Boyce, de 15 salvavidas contendo cerca
de 15 tripulantes á'maioria não resistiu devido á fql-
da dágua doce nos quatro dias que permaneceram
no mar. A falta de monumentos e a perseguição dos
tubarões enlouaueceu grande numero de náufragos.

Aguardam-se outros sobreviventes que viajam a
bordo do "Rio Grande do Sul", da Marinha de Guer-
ra. Ao desembaràue dos que vieram no "Balfe" es-
tavam presentes altas patentes da Marinha e do Exer-
Cito do Brasil e dos Estados Unidos.

LER NA 3." PAGINA :
Chegará a 17 oi,' es-

calão da F.E.B.
Mais uma comiss&o de

aumentos,
'Emoção no enterro de

Ari Parreiras.

LER NA 5.» PAGINA:
A situação da L.B.A.
Aumento das tarifas da

Central. "
Aumento dos fretes.

TERIA FAL^ÓrnO O CO-
MANDANTE

Comunicação de Recife, ain-
da não confirmada até ás 3
horas da manhã de hoje, ín-
formava que o comandante
Garcia d"Ávila, do "Bahia", com
o braço partido,; foi socorrido
pelo enfermeiro Morais más
tofirpii pmVaito mat>

ESCOLHIDOS PELO «BAÚS»'

Informa d pabineito do mlnifitro
da Marinha que {orBro recolhido! a
bordo do navip inglês "Balf" oa
BBguintes sobreviventes da catistro-
íe do "Baía"- .,

Io tenente ¦>— Luclb^ Torrea Dias:
SOOS — Vivaldo Va?; .SG-Ma —
Arlindo ParanhoB da Silva; SG EP
— Antônio Luiz dos Santos; SG-
AT — Raimundo Figueira Nolas-
«o; SG-MO — José do Carmo Bar-
ros; OB-MA — Antônio Ferreira
de Carvalho; OB-MA — Bdgard
Oi-uz;' CB-MA — Valdemar Luiz de
Brito; X»-MA — José Ribamar
Ferreira; 1»-MA — José Isidro da
Silva; 1»'-At —. -Adàmastor Vas-
eoncelos; • 1"-MA —- Oscar ¦ Estanis-'au; 1«-MR — Antônio Damasceno
Cavalcanti;, 1»-EL — Otávio Aurèo
do Nascimento; 1*MÁ — Amaro
Antônio Leite; 2«-MA' — Jofiò Ba-
tista Bouth do Vale; 2«-MA — Ar-

(Conclue na 2* pag.)

Não chegaram nau-
fracos a Fernando
de Noronha

DESMENTIDO DO CO-
MANDANTE DA BASE

Foi noticiado ontem que
uma leva de náufragos havia
aportado aíPernando de No-
ronha, segundo comunicação
feita á Marinha. A origem
dessa informação animadora
merecia a melhor confiança
motivo pelo qual a veicula
mos.

Infelizmente, porém, ten-
do o ministro da Guerra
pedido informações ao "co-
mandante da base militar
de Fernando;, de Noronha
essa autoridade informou
que nenhum naufrago apor-
tou àquela ilha.

Desvanece-se assim a es-
perahça de que fosse niaioi
ó numero de sobreviventes

REGRESSA 0 COMANDANTE DA FEB
Hoje, ás 15 horas, o desembarq ue no Aeroporto Santos Dumont
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O general Mascarenhag de Morais
no

, Hoje, ás 15 horas, deverá
chegar ao Aeroporto Santos
Dumont o- general de divisão
João Batista Mascarenhas de
Morais. Autoridades civis, ml-
litares e eclesiásticas receberão
o comandante da FEB, que será
saudado em nome do povo ca-
rioca pelo prefeito Henrique
Dodsworth. A seguir, organi-
zar-se-á o cortejo, que obede-
cera ao seguinte itinerário:
Calabouço — Praça 16 — i.°
de Março -1- Vise. Inhaúma —
Av. Rio Branco — Av. Beira-
Mar — rua Silveira Martins e
Palácio do Catete, onde Será
apresentado ao chefe do Gover-
no pelo ministro da Guerra.

NO CORTEJO
Participarão do cortejo o re-

presentante do chefe do Go-

brigadeiro Ajalmar Mascarenhas e o gal. Isauro Regueira, ainda
do Ibura, após 0 desembarque em "Recifeentre o

campo
verno, ministros de Estado,
prefeito do Distrito Federal,
oficiais generais ' e outras re-
presentações. O general Mas-
carenhas ocupará Um automo-
vel-no qual tomará lugar entre
o ministro Eurico Dutra e o se-
cretario geral da Guerra, gene-
ral Canrobert Pereira da Cos-
ta. O uniforme para os mili-
tares será cinza-calça desar-
mado.

O cortejo será dissolvido na
Av. Beira-Mar.

ADIADA A RECEPÇÃO
Associando-se ao Pesar da

Armada Nacional, o ministro
da Guerra adiou "sine-die" a
recepção que projetava ofere-
cer ao general Mascarenhas de
Morais no Palácio do Exercito.
A apresentação oficial terá lu-

gar amanhã, ás 10 horas, no
gabinete de trabalho do generalGaspar Dutra. A saudação do
Exercito será feita pelo'-gene-
ral Newton Cavalcanti, no sá-
lào de honra do Ministério.

Estarão presentes todos os
gencrak ora nesta capital, co-
mandantes de corpos, chefes de
repartições e estabelecimentos
militares e membros da Mis-
são Militar Americana.

AS HOMENAGENS EM
RECIFE

A proelainução l~da pelo ge-neral Mascarenhas de Morais
nos Montes Guararapes será
gravada em disco nos estúdios
da Emissora fernnnibucana.

. — O general Isauro Reguera
(Oonolae a» 2« pag.)



Rio ce Janeiro, Quária-feira, 11 de Mio de 1M5 DIÁRIO CARIOCA

Instalou-se a II Conferência Nacional
de Assistência Social aos Lázaros
HONROSAS REFERENCIAS DA EMBAIXATRIZ
DOS ESTADOS UNIDOS AO BRASIL

Revestiu-se de grande so-
lenidade a instalação da II
Conferência Nacional dc As-
sistencia Social aos Lázaros,
realizada ontem no Auditório
do Ministério da lídueaeão <*
Saúde. A cerimonia foi pre-
sidida pelo ministro Gustavo
Capanérna, tendo tomado'parte
á mesa varias pessoas, entre
cias o representante do presi-
dente da Republica.

Usaram da palavra as sras
Fiinice Wheaver, Edite Linha-
res e o w. Siro de Sousa e
Silva, representante de São
Paulo, ¦
PALAVRAS DA RMBA1XA-

TRIZ POS ESTADOS UNIDOS
A embaixatriz dos Estados

Unidos, dra. Adolf Burle Jr:
em seguida pronunciou,—na-
qualidade de medica, as Ifo-,
guintes palavras de elogio ao
Brasil, dizendo que achava
magnífico o trabalho de coope-
raçáo no tratamento dos le-
prosos no Brasil:"Segundo fui informada.
sete mil e quinhentas senho-
ras trabalham nesse serviço,
«• posso afirmar que esse ser-
viço de equipe, em todos os
recantos do Brasil, cnnstilüe
uma das obras de maior be-
nemereneia de que pode ser-
vir de modelo,- não fló no prós-
ipguimento da luta contra a
l*pra, mas, tamibem contra
«utras doenças, e que deve
eontinuar estabelecendo um

WU FYPínÇÃn ?VO PAIOL m RI° GRANDE DO SUL 0
FOI EXPLOSÃO iVO FJ\IUL 

^ ^^ m yARGAS
Em parte alguma se fala do general Dutra —

Nova crise no governo de S. Paulo - 0 homem

(Conclusjo d» !• pag.)

trabalho de Saúde Publva e
de Educação em todas as par-
tes do Brasil".

21.000 DOENTES INTER-
NADOS

O sr Ernani Agrícola, dirc-
tor do Serviço Nacional de Le-
pra, procedeu então á leitura
de expressivos dados que do-
eumentam ,a realidade , da
luta social contra a Lepra em
nosso país, salientando, por
exemplo, que atualmente: vin-
te e um mil leprosos se acham
internados nos nossos leprosa-
fios colônias, onde constituem,
verdadeiras comunidades per-
feitamente Integradas no melo
social que se lhes criou e onde
não sentem o isolamento ex-
terror;  

Encerrando a .sessão, falou o
ministro Gustavo Capanema,
salientado que a II." Oonfcren-
cia Nacional de Assistência
Social aos Lázaros não devia
ser interpretada como uma
procura de oportunidades pu-
ra congratulações.

Finda a solenidade, o minis-
tro da Educação e Saúde inau-
gurou, ainda, a Exposição con-
tra a Lepra, no Salão de espo-
sições daquele Ministério,

O certame, primorosamente
organizado, documenta, foto-
graficamente e com dados cs-
lalistkos os resultados da Ba-
talha contra a Lepra em nos-
so pais. ,

tur da Silva Matias; 2"-MA — Jo5i,
José Sarmento r» 2»-AT — Luli !
Gonzaga da Palxfio; 2' SI — Wilson '
Barbosa; 2»MR — Davino Mendes
de Olivnira; 2"-PL — Mario Ro ,
arijçuos Nunes; 2»-MA — Carlos
Firmo dos Anjos; GR — Agostinli,,
Farrel: GR — José buiz da Silvi<;
GB — Geraldo Farelha; GR — An
tonio Gregorio dos Reis; GR — Nol
son Felioiano Ferreira; GR — Emi-
dio Ferreira dos Reis; GR — He-
li„ Joaquim do Almeida; Cozinheiro

 Antônio Guerreiro das Dores,
CINCO CORPOS NUMA BALSA |
O "Balf" conduz, ainda, os cor-

706 de cinco marinheiros recolhidos ,
numa balsa, cujos nomes silo-. Jo
s6 fVUto, Jofio Dias, José Paclen-
01a, .Inflo Sanolino • João Mendes
este ultimo taifoiro.

A BORPO DO "EIO GRANDE DO
SUL»

A bordo d„ ci-ir/.adbr i'Rio Gran-
ir, do Sul", devem vir os seguintes '
sobreviventes: Emílio Ferreira dos
Reis, Antônio Damasneno Oavalcan
ti. Otávio Alves do .Nascimento
Amaro Antônio Leite. Esta unidade
traz também a seu bordo o corpo
do mavuao Alonso, Cardoso Silva.

A BOEDÕ DÒ "GREENHALG" ' *¦
A bordo dn o\ itroyer "Greenhalg"

rtoverfio chegar, os sogulnte» BObro-
vlventes:. Edgar Crus, Valdemnr
Luiz de Brito, Carlos Firmo dos
Anjos e Hslio Joaquim de Almeida,
o, mais, o corpo dn martijo Hello
Rodrigues. O destroy«r "Mari» e
Barros" conduz os corpos de quatro
niBrinheiros cujo» nomes nSo (oram
ainda anunciados,

NAO ESTAVAM NO "BAIA"
RBOIVE. 10 (A. N.) — Ao con-

trario do .que (oi divulgado por
uma agencia telegrsíica, nío se en-
contravam a bordn do "Bola", o ca-
pitSo tenents ^Hieu Paletino Abreu
e Lima. os primeiros tenentes Jor- i

1
Oficiais de que ainda não ha noticias: da esquerda para

a direiti o cap. tte. SHvlo Trilho da Silva, 1" tte. Gelson
Hemíold, Io tte. Juanitd Rodrigues Lopes, 1° tte. Nartdy
Esteves, Z° tte. Fernando Mendes Coutinho Marques e

2° tte. Lloyd Dermond Signolt

unidade da Marinha de Guerra Na-
«tonai.

A GTJARNIQAO
A guarniçfio do "Balã*~compa.-.

nha sn exatamente de 16 oficial»,
dois gunrdss-marinba e S48 howiHtiB
entro sub-oficiais, sargentos t pra-
ÇHSi

, , . A oficialidade era » seguinte:
ge Tavares • Fernando Luiz dn rjupitão de fragata, comandante,
Cunha e Guarde Marinhe Ot»vlo ^.^ f,,AviI PireB Ae Carvalho e
Lima 1 Silva, os quais flcaTam "*»- J Albuquerque; capitSo de corveta,

porto, p«o timdo viajado níquel» ( imfidiRtr,. R„bens Saha; cspitS,, <l«
corvets, chefe de máquinas. Luiz

É DE TERROR A SITUA-
ÇÃO EM MATO GROSSO
Esmagadora a maioria da União Democrática Nacional naquele Estado
— O interventor Muller procura es magar pela força o sentimento do
Povo — Fala ao DIÁRIO CARIOC Ao ex - senador João Vilasboas

Pelo avião da "Cruzeiro do
Sul", vindo de Mato Grosso on-
tem, regressou o ex-senador
João Vilasboas da viagem de
propaganda da candidatura do
brigadeiro Eduardo Gomes, que
fizera aos principais munici-
pio* daquele Estado em com
panhia do ex-senador VespaSia-
no Martins e do ex-deputado
estadual João Leite de Barros.

Ali mesmo no aeroporto, pro-
curamos ouvir o üder matogros-
sense sobre o" resultados da
sua, excursão. B s. a. .nos de-
clarou :

•— Volto satisfeitíssimo ¦ aa
minha visita aos meus conter-
raneos. O povo matogrossense
vibra, de entusiasmo pela can-
didatura do. brigadeiro, num
anseio incontido pelo aniquila-
mento da ditadura e pela res-
tauração do regime democrati-
co em nossa Pátria,"

Juntamente com os drs. Ves-
pasiano Martins e João Leite
de Barros, que são incontesta-
vclmente os maiores prestígios
políticos do sul e do centro
rio Estado, visitei os municípios
do norte, constatando oom viva
satisfação que a U.D.N. doml-
na todo o Estado numa esma-
gadora maioria. Nos comícios
que realizamos verifiquei que a
exaltação popular toca as raias
do delírio.
INCRÍVEIS AS VIOLÊNCIAS

DO SR- MULLER
6 verdade que o interven-

tor federal pretendeu impedir
. a realização dos comícios?

Não somente pretendeu,
como, de fato, impediu. Na ci-
dade de Caceres, frente única
udemsta, quando estava em
meio o nosso segundo comicio,
com a assistência unanime da
população, presentes as mais
destacadas famílias locais, o
prefeito municipal dr. José
Gentil da Silva, a frente de uns
vinte capangas armados . e ai-
coolizados, pretendeu pertur-
bar a ordem. Quando, porém,
rs aproximavam da praça onde
nos encontrávamos e aos gritos
vivaram o sr. Getullo Vargas,
a patrulha do Exército os dete-
ve e fê-los desviar para outra
direção, tendo nessa ocasião
apreendido algumas a r mas
brancas dos componentes do
grupo. Sei que o prefeito se
queixou ao Interventor do pro-
cedimento digno da patrulha
do Exército t este, em telegra-
ma ao ministro da Guerra, pt-
diu a substituição do soman-
dante da unidade militar ali
sediada.

Na capital o interventor man-
dou que o chefe de )otica lo-
calizasse o nosso "meeting"
num largo, fora da zona uroa

* na. sobre um alagadiço cerca-
do de matos. O nosso Comitê
não aceitou o ato ilegal e con-
vocou o comicio para a praça
da Republica, onde já se hn-
viam efetuado dois do gover-
no e um da União nas semanas
anteriores. O chefe de pol.cia

então, se entender

O ex-senador Vilasboas

Como, porém, o povo não se in-
timidasss e afluisse em massa
áqueia praça, fez transferir
para o redor da sua residência
todo o batalhão, com seus fu-
zis e metralhadoras e toda a
policia civil, numa demonstra-
ção de medo da revolta popular
contra os seus atos de prepoten-
cia.

O comicio decorreu na mais
perfeita ordem, com assistência
de numerosas famílias e com a
presença do chefe de policia e
seus delegados auxiliares.

Terminado o comicio, quando
grande massa popular de mais
de três mil pessoas descia a rua
Cândido Mariano, que desem-
boca em frente á residência do
interventor, a força policial ali
postada pretendeu, de baionetas
caladas, vedar ao povo o tran-
sito por ali. Mas ante a reação
popular teve de recuar. E o
chefe de policia, que vinha com
a massa popular em comanhia
de suas irmãs e mais parentes
nossos correligionários, que vol-
taram do comicio, gritou aos
policiais que recuassem, evitan-
do, assim, o conflito em pers-
pectiva A massa popular des-
filou, então, em frente ás me-
tralhadoras que guardavam a
residência do interventor, vai-
ando-o estrepltosamente.

No dia seguinte, á tarde, te-
riamos de falar aos nossos cor-
religionarios na povoação -da
Várzea Grande. Desde o melo
dia, entretanto, já para lá fo
ram mandadas cincoenta pra-
ças de policia com duas metra-
lhadoras, tendo o chefe de po-
licia notificado o nosso Comitê
que o interventor lhe dera or
dens para dissolver a bala
qualauer reunião que ali pro-
movesse, ainda mesmo no inte-
rior de residências partícula-
res. Apesar dos nossos corre-
ligloríarios quererem fazer o co-
micio, enfrentando a policia,
acha: os prudente aconselha-
los a não aceitar-a provocação
á desordem que lhes estava di-
rtçindo o interventor e o comi-
cio não se realizou.
O INTERVENTOR ESTA Dl-

VORCTADO DO POVO
Está, então, o interventor

divorciado do povo do seu E»-
tado?

O interventor Júlio Mui-

preço alto da carne e outras uti-
lidades de consumo forçado e
de que é>o principal vendedor;
o escândalo do mercado negro
da gasolina, do açúcar, do ar-
roa e da farinha; a ostentação
da sua fortuna própria e dos
seus parentes, tendo entrado
para o governo há quase oito
anos, como proprietário de um
pequeno sitio, comprado a cre
dito por menos de cincoenta
contos ainda não pagos, e con-
tando a,gora com 5 ou 6 fa-
zendas agrícolas e pecuárias —
tudo íeso, presenciado calada-
mente .por'"uma. população opri-
mida pelo preço caríssimo da
vida em desequilíbrio com ven-
clmentos e salários infimos, ge-
rou no animo publico um tal
sentimento de revolta, que, ao
primeiro momento dp liberdade
para a manifestação do pensa
mento, explodiu em violenta
oposição. .
A SITUAÇÃO DOMINANTE É

"QUEREMISTA" '
Nesse caso a candidatura

do general Dutra participa des-
se desprestigio?

Em Mato Grosso ninguém
leva a serio a candidatura Du-
tra. Todos consideram-na uma
das muitas formas de "despis-
tamento" do sr. Getúlio Var-
gas, em que o suposto cândida-
to figura inconscientemente.
Além disso, o partido do inter-
ventor é simplesmente getulis-
ta. Nos seus comícios, nas suas
propagandas pelo radio e pela
imprensa, o nome do general
Dutra aparece de longe em lon

Mipo PilguoiraB Souto; capitães-
tenentes Silvio Trilho da Silva,
Ward Tavares e ITermilio Gu.»mSo
Castelo; capitSo tenente médico
Moacir Dantss ttapleuru' Ooelhoj
primeiros tenentes Fernandn Meti-
des Coutinho Marques, Nsudy E*t.;-
ves, Gelson Helmold, r,ucio Torres
Dias e Guanito Rodrigues Lopes; 1»
tenente intendente Fábio Almeida
Magalhíes; S" tononte intond«nte
Rubens Raul da Silva; Xo tenente
dentista Sérgio Vergueiro Cruz; 2"
tenente Tjloyd Bormann Syiçult:
Guarda-Mnrinha Aírton Barroso Pe-
reira e Valdcmar de Paiva e Al-
molda. .
INFORMAÇÕES NO MINISTÉRIO

Por iniciativa do almirante «Torgo
Dodsworth Martins, o .Comaijdo Na-
vai do Centro orgnni/.ou completo
serviço de Informnçfies ás família»
dos componentes da guaraicBo do
"Haia".

Este serviço funciona no fi° »n
dar do edificio do Ministério 0»
Marinha, onde foram afixados qua-
droB-negrnrv, para reprodiiofln das
noticies & medida que chegam.

Ha tsmhfm um livro pnrs pedi
dos de informaçSes -obre os tripu
lentes. i
NO GABINETE ^O MINISTRO DA

MARINHA
Estiveram; .ontem, no Ministério

da Marinha, a fim de apresentar con
doleiicins »0 almirante Aristiflcs
Gui-hem o „ Marinha de Guerra do
Brasil peln catástrofe do v cruzador
"Bnfa" as seguintes pf-sRons: enl-
Gaspar Dutra, ministro da Guerr«:
genernl Mendonça tilma, ministre
da Viacfio; col. aviador Honono
Koeller, representando o ministro de
Aeronáutica; embaixador e o Adliln
Naval do Paru', 8lmirantB Álvaro d»
Vasconcelos, presidente di Supre-
mo Tribunal Militar. Adido Naval
da Argentina, chefe ds Missfin Ns-
vai Ampvicnna. cheff. dn E^tnilo
Mnior da 4" Esnuadra American».
Adido Navnl inglês, general Josfi
Pessoa, presidonte do Clube Milltsr

Nordeste, da Msrinha norte-amerlca-
na e do Hospital de Pronto Socorro.
O coronel Viriato de Medeiros, co-
mandante da Korça Policial do Eb--
lado pos & disposição das autorl-

ãó>B----PAvaie os leitos do hospital
ds referidacTTrrrt^saçSo. assim como
das sslas de opersçao7^;nTrw--oíL.ri»u_
fragos d„ "Bafa"' conta o te'n. Lu-
cio Dias Torres, que devore chegar
a esta capital a bordo do "Rio Gran-
de do Sul".
PESAR DO CHEFE DO GOVERNO

O chefe do Governo endereçou ao
ministro d„ Marinha um telegrama
rm que manifesta seu pesar pelo do-
lornsn acontecimento.

Também o presidente ds A. B. 1,
<¦ o secretario geral do M, V, T.
apresentnram, por telegrama, a» suas
condolências H" titular da Mari-
nha.
ANSIEDADE EM TODO O PAIS

RECIFE, 10 (Asapruss) —
Centenas de telegramas vindos de
todos os pontos do pais estRo che-
gando no romnndo naval do nor-
des'e. pedindi. informnções sobre os
trlnulnntcs do "Bala". As a»tnri
dades estRo prnciirsndo por todos
os meios satisfazer o anseio dns
ramilias das vitimes, mas atA o mo-
manto sô: foi possível Identificar o
tenente Ijucin Torres.

milagroso dos pampas
O P. S. D. é um eguiuoco

desde o nome. Partiâo Social
Democrático, deveria ser, pelo
nome um partido democrático
de vanguarda; enquanto, na vèr-
dade, sabemos que ele consti-
tui, salvo uma ou outra ex-
ceçâo, um ajuntamento da es-
coria mais reacionária dos nos-
sos quadros poiiticos, aferrada
aos destroços do casco naufra-
gado do ' Estado Novo fascista
como ostras, Incapazes ãe se
locomoverem por si mesmas em
meio democrático.

O grande equivoco, porem,
âo P. S. D. são as1 suas fina-
liáades. Equivoco proposital de
seus empresários, que consistiu
no lançamento da "candiáalu-
ra interina" âo general Euri-
co Dütrà,' como cortina ãe m-
maga as manobras áo "quere- i
mismo". Estas manobras ?e |
tornam, porem, cada dia mais
estensivas, dentro da própria
cortina de fumaça, isto è, den-
tro do P. S. D.

Em todas as convenções es- ,
taduais ão partido, surge sem-
pre â frente de tudo, nos dis-
cursos dos "yaredros" e nas
aclamações da claque, ãa torci-
ãa organizada, o nome do ar
Getúlio Vargas Mas muito na
IreMe mesmo, vuxanão o lote
cow varias-corpos da vanta

O ALMIRANTE RO»T7.ES DUTRA
NO LOCAL

RECIFE. 10 (Asapress) — O
almirante Soares Dutra, miman-
dant.» da esquadra brasileira em
operaçíies no nordeste, encontra «e
u bordo do tender "Belmonte
tomando todas a» providencias em
torn„ do salvamento dos tripulan-
tes do cruzador "Baía".

A CATÁSTROFE DO "BAIA"
Comunica-mos o Ministério da

Marinha, por intermédio da Agen-
eta Nacional:

•O ministro da Marinha -contl-

nua em -permanente ligação radio-
reieginflca com as -autoridades na-
vhis do nordeste,' para conheci-

mento «as providencias qu„ estRo
sendo tomadas, bem assim dos nu-
mes dos sobreviventes do

d0 cruzador "Bala"
glo

CONDOLÊNCIAS DO GOVERNO
AMERICANO

.-Esteve ontem, no ttnmnratl o sr
Adolf Berle .Tuninr. emlaixndor doe
Estados Tinidos da América. que
apresentou ao embaixador Pedro
LeRo Veloso, ministro dns Relaçüe»
Exteriores Interino, os sentimento!
do seu Governo pela dolorosa catas-
trofe do "Baia".

HOSPITAT.T7.Ani0 DOS SOBRE-
VIVENTES

RECIFE, 10 (A. N.l — Os nnn-

muitra-
Atí o

presente momento, nüo foi possível
obter os nomes das posbosb sal
vas. qüP estão sendo conduzida
T>ar„ Recife, algumas ainda era es-
tndô de "shock". Uomunlcsçoes
dos aviões americanos, que estão
sobrevoando o locnl do sinistro,
intormnih que nm grupo grande de
náufragos <<,-ve chegar, hoje, a
Fernando do Nnrouti».

E' lamentável que um matutino
tenha publicado, na sua ediçlio de
hoje, comentários que pretendem
Insinuar no espirito publico o
pouco interesse das autoridade»
navais pela triste ocorrência f>
naufrágio do cruzador "Bala . A
injustiça de tais comentários è mn-
nifesta, pois, num instante de cui-
dado e aflição geral, o referido
mntutino parece querer constituir
o único interessado no assunto,
aconselhando . providencias que de
ha muito foram tomadas pelos res-
ponsnvels. Par» o conhecimento do
publico e das famílias interessa-
da», o miniBtro da Marinha dará a
publicidade os nomes dos sobre-
viventes do naufrágio. 1 proporção
que os mesmos forem sendo envia-
dos por vin oficial".

ge, referido de passagem, en- fragos feridos do cruzador "^;ltft"

quanto que toda a adjetivado I BfiT!!n.recolhidos ao hospital do (en-
7„„„,v,jjJ •¦._ 0u,,ia„i , jí li I tonar o e nm outros hospitais destaescolhida no vocabulário da 11- itnl dpVflmlo K„ cm,,i„*ido em
Sonja é para O ditador. ambulâncias dn Comando Naval do

Mesmo, porém, que a uropa-
ganda visasse o general, nao
Impressionaria, porque o povo.
está, numa vibrante frente uni-
ca,' com • o brigadeiro EJduardP

Soe;Sj£m5í a HORA DO BRASIL EM MEIA PORÇÃO
_—  Comunica-nos o D. N. I.

CONTINUA OBRIGATÓRIA

f/em para o segundo colocado
que nem sempre aliás é o ge-
neral Dutra, multas vezes su-
plantaâo até pelos agentes es-
taduais ão Ditaâor ou, pelo me-
nos emparelhado com eles.

No Rio Grande do Sul, terra
do Ditador e de sua tamilia
terra que o repudia poi tòátis
os seus elementos políticos re-
preventativos, a coisa chegou a
um ponto ãe terrível eviden-
da. conduzida pelos membros e
Sérviçals da casa dos Vargas.
Lã surniv o Comitê Prò-Candi-
âatura Getullo Vargas, que lá
anunciou sua transformação em
partiâo nacional, de acordo com
a lei eleitoral. Lã o P- S. D.
é positivamente da sala ãe ian-
tar da família de S. Borja.

Ontem realizou-se a Cnnven-
ção do P. S. D. em Porto
Alegre. Presidente ãa C»nven-
ção: tenente coronel Ernesto
Dorneles; presidente, ãa Comis-
são Executiva áo Partido: - sr.
Protasio Vargas. O primo Dor-
neles e o niano Vargas. Dor-
neles Varaas. o Ditaâor. a la-
milia âo Ditaâor. negocio entre
primos e manos. Assim è o P.
S. D. gaúcho. Mas só o gau- \
cho ?

NOVA CRISE — O estado de
crise no governo queremisla de
São pauto é eslado nérmanen-
te. - Gada diaé um" secretario
de B«tado que se demite. On-
tem foi' o sr. José Gonçalves
Çarboca. secretario da Vincão.
Para responder pelo expedien-
te foi nemeado o sr. Rui da
Costa Rodrigues, diretor da E.
P. Sorocabanu.

SABOTAGEM "QUEREMIS-
TA» CONTRA O PARTIDO
CRISTÃO - S. Paulo 10 -
(Press Parga) - Antes da
abertura da sessão da posse do
diretório provisório do Parti-
do Democrata Cristão solene-
mente realizada no Teatro
Municipal, o sr. Cesarino Ju-
nlor. presidente da mesa. so-
licitou da grande massa que
fizesse um minuto de silencio,
em homenagem aos- bravos ma.-
rmheiros do cruzador "Baia .
Antes foram- executados os tu-
nos nacional e du Partido e em
seguida o sr. Sobral Pinto fez
a leitura dos nomes dos com/
ponentes do diretório do parti-
do, o qual ficou as4m cons
tituido: - presidente: sr <£
sarino Júnior; vice-presidente.
Andrade Bezerra; secretario
geral. Mario Cardoso Oliveira

- _„„„i r»^lo«fi/i Ali'tesoureiro geral
gusto Toledo.

" 
Após ter falado o sr. Cesari-

no Júnior, o sr. Cid Franco
diretor da Radio Cruzeiro do
Sul, o qual vinha fazendo a
transmlss&o da solenidade co-
munlcou á mesa que os çliscui-
sos não estavam sendo traiu»?
mitidos em virtude de avaria
nos cabos de transmissão, e

que os seus técnicos haviam lrrn
informado que as avarias eram
obra de sabotadnres.

Essa informação causou foi te
mal estar na assistência ouvin-
do-se algumas vozes que d «iam

que tal fato era mais uma obra
de elementos queremlstas.

Serenados os ânimos, o sr.
Sobral Pinto iniciou a sua con-
fereneta, a qual foi aplaudWg-
èima oeln compaçla ^'stencla
que enchia 

-literalmente o rea
i tro.

O HOMEM QUE FAZ Ml
LAtiRES - A Agencia Na-
cional, do DIP fisto é. do
DNli ra sua corresponaen-
cia nolitica do Rio Grande
do ^"1- noticiando a insta
lacão do PSD gaúcho far
uma terrível nrooaganda oo
narltdo governista. E argu-
rrienta: se antes "a. possibi-

-¦Tifj^rhr-rro'H1trHw^-d»va-rrf--tri^
mínimo em favor da oposi-
ráo". ~ ã\r, na sua mela-
lingua —. agora, com a ade.
são do sr valter Jobim. a
coisa mudou inteiramente e
não há mais nenhuma pos-
sibilidade para a vitoria do
""•T-Mdato Nacional.

Assinalem se duas coisas:
n nrsrâo de propaganda do

íverno reconhece a supe-
doridade eleitoral da can-
didatura democrática lia
l,Prra do sr. Getúlio ante?

.da adesão do sr. Valter Jo-
bim; o dito sr. Jobim se
revela desta forma um ver-
rladeiro homem miraculoso
multiplicando os pouquissl-
¦nos peixes dn ,.firanono na
maioria esmagadora
post-adesão-Jobim.

da

A POLTCTA DO "GENRO
CONTRA O COMÍCIO -O
diretor do DIÁRIO CARIOCA
recebeu o seguinte telegrama'.
— "O comicio da ÜDN reah-
zado em Itaborai dia 8 presen-
ca oradores Martins de Almel-
da Humberto • Morais. A'berto
Portes. Evaldo Saramago. Nilo
Torres e Onacir Silva foi Der-
turbado pelo cabo chpfe desta-
camento nollrial oue incitava o
novo contra os oradores. A di-
r°cro da UDN de Tlaborái ofi-
ciou ao iuiz a fim de que S3-
jam tomadas nrovldenr(as. ar-
rolando te^rwnrps norrilais
spudar-ôes, Onacir Pereira da
Silva".

A UDN NO MUNICÍPIO DE
BOM JESUS - O sr.'-J, E de
Macedo Soares recebeu o se-
guinte telegrama: — "Acaba-
mos de ter noticias da onnni-
zação da Comissão Executiva.
Secretariado e Conselho Deli-
hnra.Hvo da Un'ão Democrática
EstpHo do Rio. ao mesmo tem-
no tenho a satisfação de co-
municar ao ilustre chefe a
oosse domingo ultimo da Co-
missão Executiva. Conselho De-
linerativo e diretorias distritais
nnssq agremiação no mun'c1"1o
de Bom Jesus, ambiente de
franco entusiasmo, tendo fala-
do vários oradores N^ste d«<a
enviamos comunicação á S«t-
ere^arip o^rni p Fistadual. h°ni
a.«i'm ao DTARTO CARTOLA,"O .TonW e "Correio da Ma-
nhã" Cordial abraço, José
Vieira Serodio".

Orlando Au-

pendentes dos governos federai
e estadual e o funcionalismo
demissivel "ad'nutum".

O alistamento eleitoral está
sendo feito com vivo interesse
pela U.D.N., que dará no seu
candidato a mais brilhante vi-
toria.
O SR. FILINTO MULLER NAO

TEM PRESTIGIO ALGUM
A presença do sr Pilnto

Muller no Estado não Influirá
nesse estado de coisas?

No tocante á politica ne-
nhuma Influencia exercerá, por-
que não tem ele qualquer pies-
tigio >m nossa terra. Entretan-
to, soube que ele se alarmou
com a rituação em que se en-
contra o seu irmão nf.ervent.or
a o aconselhou á afastar--,io c;o
governo, o que despertou^sim-
patia em favor do sr. Pllinto
Muller.

Oitavo Conselho Nacio^
nal dos Estudantes

A fim de que possam tomar
parte no VIII Conselho Nacio-
nal dos Estudantes, atendendo á
solicitação do presidente do
mesmo, resolveu o ministro da
Educação que, todas as despe-
sas de hospedagens dos dele-
gados dos Estados serão por
conta do Ministério.

Outrossim, foi pedido tam-
bem aos interventores estaduais
para concederem Iodas as fa-
cilidades de transportes aos
aludidos representantes._

Prosseguindo os trabalnos,
haverá, hoje. ás 20 horas,
importante sessão, na sede da
U. N. E.

procurou, .
com o nosso Comitê, dizendo
ter ordens do interventor oara
di volver a bala a nossa reu- ,
niáo Mas. diante da declara- i

ção formal do Comitê, de que o ,
romicio se realizaria fossSm i
niiais fossem as conseqüências, , ler é execrado pelos matogros-
n chefe de policia se propôs a \ senses. O seu descaso pelos to-
ir se entender com o interven- , teresses da coletividade e a pre-
tnr no sentido de ser escolhido ocupação egolatra pelo enrique-
„,,tro local de acordo conosco. c'méhtò próprio; a concorren-
n interventor se achava na sua cia desigual que faz aos peque-
f^enda e lá foi ter aquela au- j nos lavradores, isentando os
rnririnde regressando na manhil ; produtos das suas propriedadesseguinte 

com a anuência | de todos os impostos, que pesa-

TERIA TORPEDEADO 0 "BAÍA" UM
SUBMARINO NAZISTA

do dia -.
dpstè para que a reunião se
ric^se na praça da Boa Morte.
F. ali a realizamos, Entretanto.

<¦> interventor, que chegara S
tarde A capital, pôs logo em

damente gravam os demais, ser-
vindo-se do* caminhões do Es-
tado para o transporte e de fun-
cionarlos publicas para vender
seus cereais nas feiras da -pr«

XD0rón«&to e batalhão polieial. I pria capital? « tabelamente a

(Conclusjo áa 1" pag.)

porto. A base enviou uma em-
ba.rcacão para orientá-lo.

Meia hora depois, o subma-
rino entrou lentamente, encos-
tando depois no navio "Gene-
ral Belgrano".

Como medida de precaução,
as autoridades puseram um cor-
4ão policial na escada por onde
passaram os chefes navais ar-
gentinos, que tiveram uma con-
ferencia de quinze a vinte mi-
nutos com o,comandante Wer-
moutt.

Pouco depois começaram a
desembarcar' os homens, que
talvez tenham participado de
muitos afundamentos de na-

1 vlos; mas que marcharam com

cabeça baixa, muitos deles com
longas barbas, mostrando evi-
dente estado de desnutrição.

Foi dificil apreciar mais de-
talhes, em conseqüência do cor-
dão policial; porem mais tarde
foram observados vários indi-
cios de que os chefes da ma-
Vinha argentina haviam come-
çado os interrogatórios de Wer-
moutt e dc oficiais, cujos re-
sultados, segundo se acredita,
serão revelados por comunica-
do oficial do Ministério da Ma-
rinha em Buenos Aires.

O submarino entrou sem ne-
nhuma bandeira arvorada. Os
primeiros sinais foram obser-
vados quando ainda, estava es-
curo pois o sol começa aparecer
depois das sete.

"A partir dc segunda-feira,
dia 16 do corrente, o progra-
ma nacional de radio, que to-
das as emissoras, em virtude
do decreto '21.1111, de 1 dc
Março de 1932, e de acordo com
a letra dos contratos de con-
cessões, obrigatoriamente re-
transmitem, será reduzido pa-
ra trinta minutos apenas, pas-
sando a ser irradiada, todos os
dias, exceto aos domingos, das
19 horas>e 30 minutos as 20,0(1
horas".

¦ -¦¦ ¦

Homenagem póstuma
ao tenente Rui Lopes i
Ribeiro

As diretorias da Federação
Odontologica Brasileira, da As-
sócia-ão Brasileira de Odonto-
logia e do Sindicato dos Odon
tologistas do Rio de Janeiro fi-
zeram realizar ontem, no lJa-
lacio Tiradentes, expressiva ho-
menagem póstuma ao 2.° tenen-
te dentista Rui Lopes Ribeiro,
morto em operações de guerra
na Itália.-^A^solenidade teve inicio ás
21 horas; presidida pelo minis-
tro da Guerra, presentes varlus
altas autoridades e numeroso'
elementos da classe. Durante a
sessão solene o ministro Gas-
par Dutra entregou à meninn
Adaliyl. filha do saudoso oficial
uma condecoração por ato'; de
bravura que devera ser osten-
tada pelo tenente Rui Lopes Ri
b"iro.

O sr. Alexandrino Agra 'ez
também entrega a viuva do te-
nénte Ribeiro de um diploma
6t> sócio honorário "Post mor
tem" de toda« as agremlaçoes

I odontologicas do pais.

E O GENERAL? - Um
xemplo tipico. Este tele-

n-ama passado por um di-
•etorio do Partido Liberta-
lor ao sr. Protasio Varga6"

"O Diretório do Partidi
Libertador de Cai, recente-
mente 'organizado neste
município para obedecer a
lolitica do sr. Raul PHa
em reunião especial, decla-
rou unanimemente desli.
*ar-se das hostes liberta-
ioras para aderir incondi
donalmente ao Partido So-
üal Democrático. A nossa
ititude, coerente e lógica
oom o nosso passado poliu-
-ò é ditada pelo objetivo
le' bem servir á pátria nes-
te momento grave que a
nação atravessa. Justifica,
também, a nossa delibera-
ção o fato de tomarmos co-
nhecimento de que o ilus-
tre riograndense Valter Jo-
oim é candidato do P.S D
lo posto de governador do
nosso Estado. Por tão im-
isrlosos motivos — ao di-
visarmos a completa har-
monia na familia caiens'
que se congrega coesa em'orno do Partido do emi-
nerite chefe da nação — o
oresidente Vargas — na
forma elevada com queconduziu os trabalhos df
«rganlzaçáo politica deste
nunicipio — outra não po-
lia ser a nossa atitude",

O Partido está com o bri-
iradeiro. Este diretório t-
uma voz solta dissonante
Vejam-se os motivos de
adesão ao PSD: a cândida-
tura do sr. Valter Jobim á
nresidencia do Estado e sei"o partido do eminente
chefe da Nação — o pre-
sid ente Vargas". E o gene-
ral Dutra?

* m++m » ¦

Condecorados pelos
Estados Unidos

LONDRES. 10 (II P.) — A
"legião do mérito" dos lÍKhi-
dns Unidos foi conferiria ao
c mtra-almirsinte Oêrvrise R.
Middleton r n dois outros ofi-
riais I rltanicos, segundo foi
hoje anunciado.

0 TEMPO
Te.innq .instável eonv :,c[|i]vas.

TeinpéríJHira em deelinjo,"
Ventos do quadranle sul, fres-
dos.

Miixima, 28,3.
: Minima, 18,7.

» **9m % ¦¦...-¦ii ¦ ¦.—¦-

REGRESSA 0 COMAN-
DANTE DA FEB

(Conclusjo d» 1" pag.)
ofereceu uma recepção ao ro-
mandante da KKB, no (inindc.
Motel de Ueeife.

— Os alunos dos ttruPog lis-
colares represeiitaram, uo Tea-
tro Santa Isabel, uma peça pa-
trlolica cm liomeuagem ao ge-
uêrul Musearonlnis,

HOMKNAliKNS 1)A A.B.l.
Ao general M íscarenlias n

presidente da Associação Bra-
sileira dc Imprensa dirigiu o
seguinte telegrama:"Quando toda a Nação abre
os braços para apertar junto ao
coração, no seu comandante, a
Força Expedicionária Bra.silei-_
ra, a A.B I. quer significar ò
orgulho com que a iiiiprensa
registou todos os feitos dos
heróicos soldados cniirindailiis
por v. ex. nos tiins inêsqueci-
veis que assinalaram a campa-
nha da Itália'-. Ti quer nin-èsen-.
tar, em nome dos jornnlislas do
Brasil, os seus cumprimentos
de boa-, vindas e tel'/, regresso
á pátria, cujo nome v. excia. e
sua tropa esálçãrain até ou mais
altos pinaçulos rio valor da co-
ragem p do heroísmo. Sand»-
eôes cordiais. — Herbe.it Mo-
ses. "
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CHEMRÃO Dl/l 17 OS PRIMEIROS EXNMOIMIKS
SERÃO DESMOBILIZADOS RB=-^at
NO PRAZO DE 15 DIAS
AS HOMENAGENS QÜE SERÃO PRESTADAS
AOS "PRACINHAS" - CHEGAM Á BAÍA
EXPEDICIONÁRIOS FERIDOS

A ansiedade do publico pe-
Ias noticias da FEB encontra
tnn motivo de grande satisfa-
ção no fato de haver sido an-
tecipada para o dia 17 ou 18.
Lembramos que a data prevls-
ta era 19 do corrente.

DESMOBILIZAÇAO
Atendendo ao mérito con-

quistado na dura Prova a que
se submeteram na Itália, lutan-
do pela vitoria definitiva da
democracia cm todo o mundo,
o ministro da Guerra aprovou,
em aviso de ontem, o plano de
licenciamento de oficiais con-
vocados e praças da FEB, que
è o seguinte:

OFICIAIS DA RESERVA DE
2." CLASSE

Os oficiais da reserva de se-
gunda classe, convocados, das
armas e do serviço serão Hcen-
ciados dentro do praxo maxime
de 15 dias após sua chegada,
desde que tenham sua situação
militar descmharaçacla; todos
os oficiais superiores e capitães
bem como os oficiais subalter-
nos nue o desejarem.

OFICIAIS DA RESERVA DB
í.» CLASSE

Os oficiais da Reserva de-1.*
classe, convocados, das armas e
serviços, serão licenciados de
acordo com a legislação em vi-
gor.

AS PRAÇAS
Dentro do mesmo prazo es-

tabelecido para os oficiais da
reserva de segunda classe, se-
rão licenciados: todos os cabos
e soldados, reservistas convo-
cados, com exceção dos espe-
cialistas e artífices que dese-
jarem permanecer nas fileiras
e satisfaçam as condições para-
engajamento; todos os cabos e
soldados, sorteados e volunta-
rios, com mais de um ano de
serviço, a exceção daqueles que,
sendo especialistas ou artífices,
desejarem permanecer nas fi-
leiras e satisfaçam as condi-
ções para engajamento; todos
os sargentos que dese jarem. ¦ A
situação dos demais sargentos
será regulada oportunamente.

' CONDIÇÕES PARA LICEN-
CIAMENTO

E' indispensável que o_ ofi-
ciai ou a praça, ao ser hcen-
ciado, tenha sua situação mui-
tar regularizada, receba a res-
pectiva folha de alteração ou
certificado de- reservista, bem
como a medalha de campanha
e esteja pago de todos os ven-
cimentos e vantagens a que te-
nha direito. Alem disso, aque-
les que residirem fora desta
capital, deverSo ter o transpor-
te assegurado para seu lares,
de torma a evitar-se que perma-
neçam encostados ás unidades
aguardando embarques. Nesse
sentido, os Corpos tomarão as
necessárias providencias junto
ao Serviço de Embarques".

DESMOBII-IZAÇAO DO 6.»
R. I.

Os expedicionários que vol-
tam no Io Escalão serão desmo-
bilizados imediatamente após a
sua chegada ao Rio. O; 6" K.
I iniciará sua desmobihzaçao•na Vila Militar, até baixar o
seu efetivo a 900 homens cm-
barcando então para Sao Paulo
(sua sede é em Copacabana,
nesse Estado) a fim de rece-
ber as homenagens que lhe fo-
ram preparadas. Serão desmo-
bXadosno Rio de preferen- j
cia as praças que nao destinem
á São Paulo.

AS HOMENAGENS A'
F. E. B.

O programa da L. B..A. na
Radio Nacional intitulado.
"Mensagens aos Expeaiclona-
rios" organizou uma festa ar-
tistica no Campo de Sao Oris-
tovão e um concurso de frases
sobre a atuação da F. E. ¦»• ;
na Itália. , , . ," _ í

No dia da chegada do 1» Es- >
calão, a Irmandade de Nossa l
Senhora da Gloria do.Outeiro ¦
fará realizar em sua igreja so-
Iene Te Deum «n açâc[de
graças pelo.vitoria âo Brasil.

A Juventude Brasiíelto' 'Is-1

raeVdoRioedeNiteró^m-
bem se associam ás homena-
gens aos expedicionários.

CHEGAM A* BAÍA HERÓIS° 
DE MONTE CASTELO

BAIA, 10 (A. N.) -Peto
« Almirante Jaceguai". aqui ene-
g"ado no dia 8 do corrente, re-

iressaram. a esta. capital va-
rios expedicionários baymos,
feridos de guerra. -Pdojmes-
mo navio regressou, também, a_

enfermeira baiana. Aracl Sam-
paio. Quase todos os "praci-
nhas" que regressaram aos seus
lares têm residência nesta ca-
pitai, sendo recebidos, com
grande alegria, por .parentes e
amigos. Alguns deles partici-
param de luta pela tomada de jMonte Castelo, em que as ar-
mas brasileiras se cobriram de j
glorias. '

cia de São Francisco
Procedente dos Estados Uni-

dos, onde tomaram parte na
Conferência de São Francisco,
chegaram ontem a esta Capital
òs seguintes membros da de-
legação brasileira:

José de Alencar Neto, con- I
sul Otávio do Nascimento Bn-
to e Vicente de Paula Galie«,
membro do Conselho Nacional
do Trabalho; secretario de cm-
baixada Jaime de Barros e
auxiliar datilografa Teresinha
Maria Basuino Dutra.

MAIS UMA COMISSÃO
PARA AUMENTAR PREÇOS
Desta vez sobre pretexto de fixar preços agr>
colas e financiar a produção de gêneros
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Esteve reunida durante todo
o dia de ontem a Comissão de
Planejamento Econômico sob a
presidência do general Firmo
Freire, a fim de apreciar o me-
morial da sub-comissão de Fi-
nanças relativo ao plano de
amparo e estimulo da produ-
ção de gêneros alimentícios.

Esse trabalho, como Já sabe,
resultou do memorial r apresen-
tado ao chefe do Governo pelo
sr, Va'entim Bouças após os
entendimentos havidos entre
esse técnico de finanças e o
sr. Garibaldl Dantas, com as
associações agro-pecuarias de
S. Paulo durante a semana
passada.

O parecer é uma lpnga peça
de estudo da atual situação, da
produção agrícola que, a partir
de 1930. ficou estagnada senão
diminuiu, até. Fazendo prever

mento de preços mínimos para
garantia do financiamento das
atividades agro-pecuarias com;
reserva da possibfidade de au-;
mento de inflação. Para exe- I
cução desse plano, recomenda- j
rá tombem a criação de uma i
Junto de Emergência da qual
participarão representantes da
Coordenação da Mobll'zação
Econômica, dá Comissão de Fi-
nanciamento da Produção Agrl-
cola, do Banco do Brasil, do
Departamento de Estradas de
Ferro, da Comissão de Marinha
Marcante, dos ministérios da
Fazenda e da Agricultura.

¦' - —*— - ¦¦¦

Homenagem do Enge-
nho de Dentro aos Ex-

pedicionarios
uunum,u .-v..  r--- Reuniu-se domingo ultimo a Oo-
Uma situação de alarma em re- | missío dos Festejos Pró Fxpedielo-• ¦¦¦" ™ narios, do Engenho de D ntro. tende

orgfinizndn p -a ís 17 horas, do dln
da chegada do mnlnr nntixro do ex-
pedicionarina do haÍTro( um inferes
santo pro-rrnma. devondo falar, uti
oeasiSo. o dr. Olinto da Gama Bo.
telho, presidente.

Asnecto tomado quando os marinheiros faziam baixar ao tnmulo os restos mortais do almlrantet Ari Parreiras - A*
Aspecto lomaooes^rda) °5 

multidáo diante da Assembléia Legislativa, quando falava o sr. Prado Kelly

EMOÇÃO POPULAR NO ENTERRO
IKTSEMIRANTE ARI PAT "

A MULTIDÃO ACOMPANHOU A PÉ A
CARRETA FUNERÁRIA - "NINGUÉM

0 EXCEDEU NO SERVIÇO AO BRASIL"

lação ao futuro se não forem
tomadas providencias imediatos
visando o aumento da produ-
ção de gêneros de primeira ne-
cessidade. — atitude essa que
talvez esconda alguma intenção
política com respeito ás popu-
lações curais até hoje esqueci-
das — o parecer da sub-comis-

•são de Finanças, composta dos
srs. Bouças. Garlbaldi e Jorge
Kafuri. apresentou áo final 30
recomendações das quais as
principais foram aquelas que se
relac'ònaram com o estabeleci-
m^nto de preços mínimos'e ao
'financiamento dos gêneros.

Com . relação ao , primeiro
item. após demorados ¦ debates
ficou estabelecido que eles de-
ver? o ser fixados, em nrincipio
muito embora a sujeição ' do
consumidor, que perderá a eá-
perança de adquirir feijão ar-
roz, leite. etc. por preço infe-
rior àquele que for estabele-
cido.

No que "diz respeito ao finan-
ciamento, o probl"tna ofereceu
aspectos mais graves.

De um lado. se considerou a
.possibilidade do nosso sistema
bancário diante da leg'slação
atual poder atender com efi-
ciência ao referido financia-
mento. Por' esse motivo, deli
berou-se recomendar a adoção
das medidas que- venham per-
mitir aos bancos, principal-
mento ao Banco do Brasn

, meios de financiarem os bens
i perecíveis." entre os quais evi-
1 dentemente estão os gêneros de
l primeira necessidade.

Em segundo lugar, diante dos
termos propostos p?la sub-co-
missão, havia possibPidade de
recorrer até a emissão, para
efeito de atendimento dos cre-
ditos a serem concedidos aos
lavradores.

Diante dessa grave ameaça
da inflação, já de si tão alar-
mante, se opôs resolutamente o
sr Eugênio Gudin, conseguln-
do convencer aòs demais con-
selhelros. com exclusão apenas
dos srs. Bouças e Garlbaldi.

i que havia outros recursos que

Um hoir-em de hábitos sim-
pies e coração puro foi, on-
tem. sepultado no cemitério do.
Maruí, ¦ em Niterói, entre la-
grimas do povo ao qual serviu
na paz e na guerra. O enterro
do almirante Ari Parreiras,
sem as honras a que tinha di-
reito e das quais sua familia
abriu mão por' vontade expres-
sa do seu chefe, foi acompa-
nhado a pé, nos seis quilomé-
tros que vão da Assembléia Le-
gislativa, onde ficou exposto o
corpo á visitação publica, até
o bairro operário do Barreto,
ondo passou a carreta mortua-
ria pela multidão" de populares
comovidos.

Junto á familia do anti«ro in-
terventor do Estado do Rio e
construtor da base de Natal,
estava o brigadeiro Eduardo

As tropas Chinesas
irrompem em Chungtu
Avançam os australianos pela Ilha de Bornéo

CHUNGKINq. 10 (United
pressi — Düfáíite um avanço
de 32 quilomelros, as tropas
chinesas venceram a resisten-
cia inimifia ao norte da pro-
vin ia de KwanRsi e irrompe-
ram na estratégica Chunfítu.
encrua íto outras unidades cap-
turaram Atyu e prosseguiram
sem ser detidas para a impor-
tante via férrea Cantão-Hen-
gyang.

O comunicado diz que as
forças do gcneraiissimo Chi-
ang-KaiChek avançaram, par-
lindo do noroeste da captu-
rada cidade de Lojung, pa-
ra apoderar-se da cidade de
Luchai, sobre a estrada. Dali
as referidas forças persegui-
ram as derrotadas tropas int-
migas e avançaram outros 10
quilômetros até Chumítu, que
se encontra a 50 quilômetros
asudeste de Kwcilin.

O avanço para Kweilin foi
feito com o objetivo de apoiar
a força menor que onten.
abriu passagem do oeste até
ás proximidades da cidade. A
tomada de Tayu asMnala o'principio da segunda ofensiva
geral contra o corredor do sul
da China, roubada pelos ja-
poneres Tayu que foi tomada
sábado com fortes perdas pa-
ra o inimigo encontra-se na
província de Kiangsi, perto da
fronteira dl Kwagtung.

Continua a perseguição do

deposito de combustíveis na
ilha' de Moi, nas Halmahera

Aviões da 7" Força afunda-
ram 3 pequenas emibarcieões
nipouicas na baía de Kuching
e outros atacaram a costa da
Indo-China, afundando Ui.»a
barcaça e um lugre. Outros
aparelhos aliados destruíram
varias locomotivas e vagões
ferroviários na zona de Qui-
nhon Mais de 15 Fortalezas
Voadoras atacaram 5 aerodro-"mos 

japoneses nas ilhas Co-
lebes, in endiado, alem dis-
so, os depósitos cie combusti-
veis nas zonas baixas de Bor-
neo.

O comunicado acrescenta que
a aviação norte-americana cen-
tinou sua campanha de des-
truição de objetivos japoneses
na ilha Formosa e na ilha

dos Pescadores. Por fim, diz
que aparelhos aliades conti-
nuaram bloqueando os japo-
neses na China, onde atacaram
diversos objetivos na baía de
Amoy e na zona de Canton.

Gomes e o coronel Juarez Ta-
vora. velhos amigos e compa-
nheiros do grande fluminense.
Por ocasião do saimento. pre-
sentes as autoridades do gover-
no do sr Amaral Peixoto, ten-
do a frente o próprio interven-
tor o a^irante Aristides
Guilhem, o almirante Vieira de
Melo e outras alta* patentes da
Armada, o coronel Biría Ma-
chado que representou o mi-
nlstro da Guerra o chefe de
policia, coronel João Alberto
e numerosos civis e militares
amigos do morto, rnvia um
cordão de isolamento formado
pelas jovens bandeirantes e por
numerosos marinheiros que çs-
pontancamente. compareceram
á derradeira homenagem ao seu
querido chefe.

Em nome do atual governo
que se encontra no Estado do
Rio, falou o procurador Pau-
HnòNeto. seguido pelos srs.
J. T. Nabuco de Araújo Nel-
son Kemp. — que falou pelo
norte do Estado do Rio e Oli-
veira Rodrigues que. em no-
me do funcionalismo, termi-
nou recordando expressões do
sr. Raul Fernandes sobre a
v'da e a obri do almirante
Parreiras: "Ninguém o excedeu
n0 serviço ao Brasil".

Falou a-seguir o sr. Prado
Kelly, em nome da União De-
mocratica Nacional e "muito
especialmente da oposição, flu-
minense", para dar o adeu* da
resistência democrática po bra-
vo batalhador. Recordou a
obra do governo sereno e escla-
reeido de. Ari Parreiras e fixou
o exemplo de dignidade demo-
cratica por ele deixado aos' 
fluminenses, quando fez quês-
tão de assegurar liberdade a
todos os partidos e declinou de

disputar a sua eleição para o
governo oue então exercia.

As 18 horas, no cemitério,
quando baixava ao túmulo o
corpo do almirante Ari Parrei-
ras, vibrou o toque de silencio
de um clarim da Força Policia]
do Kstado.

Entre. numerosas autoridade"!
e delegações, acompanhando o
enterro, viam-se milhares de
homens e mulheres do povo,
muitos dos.quais choravam. A
slmnBildade da cerimonia' foi
bem dé acordo com a modéstia
p austeridade do homem de bem
que o Bra"il perdeu em Ari
Parreiras. '¦ _

FECHOU O COMERCIO'
A fim de que os seus áuxüia.

res pudessem .acompanharão,
enterro, fecharam ps estábélé-
cimentos 3çomerciais/:é- indus,,
triais de Niterói?-

NATAL, 10 CPréSs Parga) í-
Causou a maior consternação
em todo o Estado a noticia do
falecimento do almirante Ari
Parreiras. Tendo estado du-•ante largo tempo a frente das
tropas de Marinha e da Esqua
dra sediadas nesta capital, o
ilustre marinheiro grangrara
enorme popularidade, as^im co-

mtTjusto-prestigio. Preparam- .
se diversas homenagens postu-
mas ao ilustre morto, tendo o
governo do Estado providencia-
dó oara que seja' representado
em todos os atos que se reali-
zarem no Rio em sua memo-
ria.- . -

RECIFE, 10 (Press Parga) —
Embora as noticias anteriores
já "izessem prever o desenlace
foi motivo de grande pesar a
noticia da. morte do almirante,
Ari Parreiras.

Nos meios militares, navais, e
aeronáuticos, principalmente
essa morte .provocou indizivel
consternação.

Nas hostes democráticas, olt
seja nr- meios de oposição ao
governo, o infausto pas~amen-
to foi duramente sentido, de vez
que o ilustre marinheiro, ao la-
do do major-brigadeiro Eduar-
do Gomes, foi dos que desde b •
primeiro instante formaram
contra a horda nazista i«to
quando os nossos prinepais
chef' das classes armadas e o
sr. Getulio- Vargas não escon-
diam os seus pendores por Mu-
solini e Hitler.

.; Pessoas que privavam da ihti-
midade do almirante Ari Par-
reira "relatam ter s. s. demons-
trario varias vezes sua desapro-
vação ao discurso de 11 de ju-
nho de 1940, principalmente por
ter sido pronunciado numa uni-
dade da nossa Esquadra, quan-
do a quase totalidade da nossa
Marinha de Guerra formava es-
piritualmente ao lado das na-
ções democráticas.

'

garantiriam o financiamento resto das forças japonesas qne
fem risco de aumento de infla- fogem para Kokong, 240 qui-

lometros para o sudeste. Ko-
kong está situada sobre a
via-ferrea Cantão-Hengyang.
E' uma cidade-fortaleza a 400
quilômetros de Cantão.

A captura de Tayu cortou a
linha de comunicação do

-inimigo-entre Kiangsi, ao -sul;
e Kwangtung, ao norte, è as
sinala

çao. _
Entre esses recursos o sr. gu-

d'm se referiu á seleção de cre-
ditos, dos quais seriam exclui-
dos aqueles que têm favorecido
a construção de arranha-céus
e de palácios oficiais.

Essas cmestõés^odaAJ3Çupa-L
ram todo o dia de ontem na
Comissão de Planejamento, fi-
cando portanto estabelecido o
seguinte: .

— para efeito do amparo á
produção, a Comissão de Pia-
n^jamento Econômico recomen-
dará ao governo o estabeleci-

Posse de governa-
dores"dos Estados

Estabelecidos pelo T. S. E. os termos do com-
promisso — As eleições e a apuração

Aprovando o Regimento In-
terno dos Tribunais Regionais
o Tribunal Superior Eleitoral
estabeleceu os termos e as
normas da solenidade de
posce dos governadores de
Estados. Dar-se-a esta em
sessão solene em dia e hora
previamente designadas pelo
presidente do Tribunal Re-
gional, sendo o governador

LIBERADOS OS BENS DOS
SÚDITOS ITALIANOS

0 decreto-lei ontem assinado — Como será feita
a restituição — Cessadas as restrições

„.  uma vantagem de 1^8 | eleito introduzido no recinto
quilômetros de terreno, a. par-j por dojs memhros do T. R
tir da cidade de Kãnsien, re- . E^ Conservando-se de pé
centemente capturada. todos os preScntes. O gover-

MANILA. 11 4.'-feira (De ¦ nador tomará assento á di-
Hugh Crumpler, da United \ reita do presjdente do T. R.

E

Pela Espanha, contra
o ditador Franco

Criada a Sociedade de, Amigos d. Povo Espa-

«hol - Sua instalação será a 18 do corrente
JHBOl -imai ^ Será soienemente inaugura-

-da-n<J-Pr°xim0 dia 18 do cor-
rente, data: do inicio da guer-
ra civil na Espanha, a Soeie-
dade dos Amigos do Povo Es-

PÍA 
cerimonia deverá realizar-

se em amplo recinto provável-
mente num teatro, pois espe-
ra-se grande a orrencia a con-
gregação dos anti-fascistas es-
panheis. .

Na ocasião, um grupo de
artistas espanhóis apresentarão
números de dansa. _

Dumont, os aviadores
Descerão no A. Santos
do 1.° Grupo de Caça

O regresso dos *m$>M
aSpo de Av açáo^ÇMJ.; *g

^^SEx* "alia,
13 d cor-contra s -

dar-Se-n entre 12 e -- 
rmlna.

Santcs Dumont às 16 hwas.
Ali estarfio par» recepciona-

o .titular da pasta, altos
autoridades da Aeronáutica e
sya oíicialidwta. ______

presR) _ o general McArthur
anunciou ho je que na noite
de sábado e manhã de domin-
go os australianos frustraram
apôs os mais encarniçados com-
bates, duas tentativas niponi-
cas de infiltrar-se em suas li-
nhas. As forças australianas
que avançam para 0 nordeste
partindo de Balikpapan, situa-
ram-se a 2 quilômetros da
ponte do rio Soembar. Apa-
rentemente, os japoneses e^tão
concentrados cm torno da co-
lina de 70 metros de altura
denominada Datochampar, a
uns 10 quilômetros ao norte
de Balikpapan.

Aparelhos SPITFIRE e BE-
AUFIGHTER da RAF já estão
utilizando as bases aéreas cie
Borneo.

Lanchas torpedeiras norte-
americanas, com o apoio das
unidades aéreas aliadas, ata-
caram e metralharam os depo-
sitos niponicos na ilha de
Batajan, a sudoeste da ilha de
Halmarera, enquanto outras
força* aliadas destruíram mn

DIVISÕES ELEITORAIS DOS
ESTADOS

Foram aprovadas as divisões
eleitorais de alguns Estados,
a saber: Maranhão, 35 zonas»
Pará, 24; Piauí; 39 e Paraíba,
42. Os processos de divir.ãb
de São Paulo e Pernambuco fo-
ram convertidos era diligen*
cias.

Liberando os bens dos ita-
lianos, o chefe do Governo as-
sinou o seguinte decreto-lei:

Art. 1.° — Ficam liberados
dos ônus impostos Feio decre-
to-lel" n. 4.136, de 11 de mar-
ço dé. 1942. os bens e direitos
pertencentes.ás pesseas físicas
italianas que residem no tem-
forio nacional, feita a prova de

¦ residência pela exibição da car-
teira expedida pelo Serviço de
Registro de Estrangeiros, mo-
delo dezenove (19).

Art. 2.° — Excluem-se da H*
beração outorgada pelo -arligo
anterior os bens e direitos de
Pessoas:

ai — condenadas pelo Tribu-
nal de Segurança Nacional, oü
que perante ele estiverem Sen-
do processadas até que transite
em julgamento a decisão res-
pectiva;

b) — repatriadas;
c) — que Se ausentarem do

pais sem a autorização regula-
mentar para o retorno.

Art. 3.° — Ficam suspensas

O COMPROMISSO
A seguir- todos, de pé, ou-

virão a leitura do compromis-
so do governador, nos se-
guintes termos:"Prometo cumprir com per-
feita lealdade as leis do País
e do Estado, promovendo o bem
geral da coletividade e coope-
rar com o Governo da União
na defesa da unidade da in-
tegridade da Pátria".

O presidente do Tribunal fa-
rá enlão a declaração de pos-
se, lavrando-se o termo, lido
e aprovado pelo governacior,
que se retirará em seguida,
conduzido pelos mesmos mem-
bres do Tribunal que o intro-
duziram. A solenidade obe-
de- erá precisamente a essas
normas, não se permitindo
tratar de outros assuntos.

O T. S. E. designou o des.
Edgard Costa para elaborar
as instruções para as eleições
e o prof. Sampaio Doria pa-
ra elaborar as instruções pa-
ra a,.apuração.

40 POR CENTO DOS FUNCIONÁRIOS
AINDA NAO SE APRESENTARAM
RECLAMA 0 TRIBUNAL SUPERIOR ELEITO-
RAL — RESISTÊNCIA DOS MINISTROS

O Tribunal Superior Eleito-
ral, conhecendo da represén-
tação que lhe faz por oficio, o
desembargador presidente do
Tribunal Regional deste Dis-
trito sobre "as dificuldades em
que se encontra aquele Tribu-
nal para o bom desempenho
dos serviços do alistamento an-
to a resistência oferecida pe-
los tramites burocráticos das
repartições publicas, acentu-
ando que 40 por cento dos fun-
cionarios requisitados ainda
não compareceram, o que
acarreta uma situação de in-
disfarçavel gravidade para o
alistamento na Capital da Re-
publica resolveu:

I — De acordo com o artigo
10, letra "d" do seu Regimen-
to Interno — representar ao
Governo sobre a urgente ne-
cessidade de ser, pela Presi-

dencia da Republica, reco-
mendado a todos os ministros
de Estado determinem ás re-?
partições subordinadas a ob-
servancla desta Resolução, no
sentido da melhor execução do
serviço eleitoral. "~

II — Em resposta ao oficio
do desembargador presidente
do Tribunal Regional do Dis-
trito, — que comunique a es-
te- Tribunal, para as providen-
cias de direito, os nomes dos
chefes de repartições ou íer
vlços públicos, que, pela sua re-
cusa ou demora injustificadas
em atender ás requisições fei-
tas. persistam em perturbar,
embaraçar ou dificultar o ser-
viço do alistamento eleito-
ral.

as medidas de Proteção e se-
gurança de que trata o decre-
to-lei n 3 911, de 9 de dezem- .
bro de 1941, nas operações em
que intervenham pessoas fisi-
cas italianas, mencionadas no
art. 1.°.

Art. 4.° — Cessam todas as
restrições impostas aos agri-
cultores, industriais ou comer-
cinntes, firmas individuais ou
coletivas de que façam parte
súditos italianos residentes no
país, sem prejuízo da obriga-
ção de recolhimento ao Fundo
de indenizações previsto no art.
2.° do decreto-lei n. 4.166, de
11 de março de 1942, das quan-
tias de que sejam devecloras
para com Pessoas físicas ou ju-
ridicas italianas, residentes ou
domioi^adas na exterior.

Art. õ.° — Os valores reco-
lhidos ao Fundo de Indeniza-
ções, até a data da publicação
deste decreto-lei, em nomp de
pessoas físicas itaManas com-
preendidas no art. l.°, serão
restituidos aos respéítivos tilu-
lares.

Parágrafo único — A resti-
tuição das Jmptirlanoias depo-
sitadas em dinheiro far-se-á
pelo equivalente em "Obriga-
ções de Guerra", ao valer no-
minai e com os cupões relati-
vos a juros do segundo semes-
tre de 1945.

Art. 6.° — Os italianos re-
sidentes no Brasii, que Prati-
caram atos contrários aos in-
teresses do país, tornarão a fi-
oar sujeitos ás diiposiçôes do
decreto-lei n. 5.166, de 11 de
março de 1942, uma vez que o
presidente da Republica assim
o resolva.

Ari. 7° — Continuam

Registe-se,
cumpra-se '\

publique-se e

em"pleno"vigor, as cüsp"osrçÕgs"npii-
caveis ás pessoas fisicas ou ju-
ridioas italianas, residentes ou
domiciliadas no exterior, bem
assim ás 1-essoas jurídicas ira-
sileiras compreendidas no art.
l.°, letras a e b, do decreto-lei
n, 5.77, de 26 de a.Toto cie 194:i.

Art. 8.° — Coriínete ao mi-
nisíro de Eslado dos Néscios
da Fazenda dirimir as duvidas
que, porventura surgirem na
aplicação deste deçreto-lci.

Art. 9." —» Este decrefo-lèi
entrará em vigor na data de
sua publicação.

Art.. 10 — Revogam-se as dis-..
posições em contrario. .'

-:-¦¦-": 
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A nossa opinião

demooratiow, tao grande foi * |
repulsa por esse processo poli-
tico, que três Estados se levan-
taram em armas contra o 8°-
verno constituído. i

O chefe civil desse movlmen-
to armado foi o sr. Getúlio
Vargas que ainha hoje está no
podei". Essa recordação dos
acontecimentos é inspirada pelo
discurso do sr. Protaslo Alves
na instalação da "Ala Traba-
mista do P. 9. D-. «» Po"°
Alegre: "O vosso «'quedemos \
que n&o é só vosso, Já agora
n&o tem mais razão, O presl-
dente da Republica, endossou,

MÉDICOS E
GASOLINA

MAUHIOIO PE MEDEIROS
¦i^HMHPMMMMiM"*1^*

EPISÓDIO HUMILHANTE

UM 

episódio recente que não teve a repercussão
merecida foi o desmentido, oposto pelo go-
vôr,no, a declarações atribuídas pelo corres-
pondente do "O Globo" em Santos ao sr. ..Ge-

túlio Vargas. Os jornais goveroistas e arPVó^
cria -"Hora^do-Brasil*—afirmaram que o improviso era ("IS 

Pintando-o como produto de uma adulteração
grosseira, com grave injuria aos métodos jornalísticos |
daquele brilhante vespertino, i

Posta em dúvida, ou melhor, negada por orgaos ofi- -

ciais tão atrevidamente a autenticidade da oração pro-
¦nunciada pelo chefe do Governo no Sindicato dos üpe-
ráriósem Serviços Portuários, "O Globo" tornou públicos
alguns documentos impressionantes, que esmagaram
definitivamente a calúnia. Alem do original do cabo-
eramà enviado de Santos, reproduziu esse nosso colega
Is noticias sobre o assunto aparecidas' na imprensa de
S Paulo e de Santos na mesma tarde em que as pala-
vrás do sr Getúlio Vargas eram estampadas no Rio
A versão dos jornais paulistas coincide, nos menores de-
talhes, com a versão divulgada pelo * O Globo

Está perfeitamente claro que o desmentido sô pode
ter sido feito na imprensa de propriedade do governo,
bem como no programa radiofônico por ele. manUcio
com autorização expressa do próprio governo, ou seja,
nor ordem do próprio sr. Getúlio Vargas, autor do de-

sastrado improviso Com a resposta fulminante e acom-
nanhàda de provas materiais, foi o governo apanhado,

po\Í num escandaloso flagrante de cidade Pm qual-
mier parte do mundo civilizado, não ha duvida que isso

brigaria o responsável pelo ato a uma explicação de
Sco no intuito de mitigar ao menos o sentimento de

Spfnbrio que qualquer homem.de bm «jejjroJJ
no se »er pilhado numa situação semelhante. No Brasil,
não Os jornais oficiais se limitam a enfiar tranqüila-
mente a viola no saco e, cinicamente, perseveram na

meníirae na calúnia, sem preocupar-se com o jvuzo que
o público há de fazer deles e do governo. _vn^„.(S.

Ningucm, aliás, se surpreende com tais Piocewos
usados Dela ditadura. Alem do mais, as palavras prof*
IWnJvwS^ Portuários, em Santos, sem 

^e-
nnuma preparação, é que espelham e revelanMWmg 

J
o homem que as pronunciou O sr Getullo Vaigas amm

o seu sub-consciante numa festa quase lnMma. de sabor

?uSemsta, num sindicato. Apavorou-se depois ante o

fato de ter traído seus pensamentos mais recônditos
Pe «Sm melhor os tremendos insultos que lançou aos poli-
ticos bwsíeiroB. mostrando que lhes votava o desprezo
m?5 aSoluto. Ainda mais: » wlôrcto com que omitindo
SfeSSo onerai, ^tra, fez vefer nda ao "candidaW

Afinal, velo a gajohna par»
os medloosl Umã gasolinazl-
nha com 80% de alçool, mas,
em todo o caso, pondo em mo-
vlmento os carros dos proils-

em seu discurso de X de maio, alonals da medicina, que, com
a candidatura do general Du- clinica privada, oui serviços oíl-
*-= tt«b candidatura está ciais em pontos distantes des-
tra. Erfa canaioa™™ « _ t daade n&0 mftls te-
apoiada pelas forças que pres- , m d8 fw(jp M glnasticas ta-
tiglam a política federa], Nes- flnltas dos transbordos de onl-
sas condições jamais se poderó buSi Dondes ou lotações, para
'onceber a oandidatura do pr*- chegar, dentro de um tempo
sidente com a do ministro. Ata- imprevisível, ao seu ponto de

da mesmo que<¦«»*£^^ ^Sdamos 
graças ao presl

Ia á sua revelia, nao serreis u-

s^sran zjsjzzsss. ^«r&s
atual porque foi ele, com sua ções de tudo quanto tem sido
mJ°qe persistência, quem racionado, os prefeitos dojnt-e
atividade - .- , .
procurou e achou a solução,
para a qual n&o lhe faltou a
boa vontade do Instituto do
Álcool. „ ..

Estão assim satisfeitos os
médicos desta cidade. Ha pro-
messas de soluções análogas
para os dos Estados e os do
Interior. São estes, sobretudo,

i os que mais sofrem com falta
de condução. Quando o pro-
blema atravessou sua fase mais9s&s*&m& pIS^íHSS

lizar-vossa intenção. O presl- re inatingível aos argumentos e
-"dente 

só poderia ser eleglvel aceitar as combinações íe tas

;Se deslncompatlblllza.se dei gg-3^^^
! xando suas funções noventa j^V^^ 0 veln0 problema.
i dias antes do pleito, A Isso «ie J& é um pi,0gresso humano sa-

está impedido moralmente de Der ouvir. E teria sido lamen-

:r cancro'--utra é tambem i sune suz&j^l
é um violador contumaz de leis . obstinada resistencia de uma

j e de promessas e de compro- | autovidade que se considera
! missos. os gazeteiros do oficia. ; acima de todas as demais, com „.„. --_ - norque oa pre

lismo inv»«tero furiosamente 0 seu núcleo dei^^tentes-^M ?epiram.naôa.^Orque^w»^
contra os jornalista, da oposi- | 

Utarefi, num problema de abas-

ção. No entanto, são os pro- ^"qj" 
",'ro 

exagerar diferido
prios amigos do sr. Vargas quem ^ QR medioos devem agrade-, do» fenômenos mnis
denunciam as mistificações e os '

dades municipais fraudavam as
restrições, dando a amigos 11-
cança para circulação de taxis,
que mais não eram que carros
partici^ares no serviço exclu-
slvo de tais amigos. Quanto
aos médicos, quando pediam
que lhes fosse estendida a con-
cessão nos mesmos termos, em-
bora se prontificando a deixa-
rem seus carros a serviço 00
publico, como se de fato f°s-
sem de aluguel — nunca con-

i\ nada. porque ospre-
feitos alegavam as proibições

Este é no momento atual um¦- impressio-

rlor, aos quais foi claramente
atribuída a função de chefes
de Partido, exercem essa fun-
ção que a situação econômica
lhes deu, com o critério ae
chefes de Partido. O colono
vem comprar petrqleo, o que-
rosane com que alumia uma
lâmpada na sua ohoupana. se
é do Partido do Prefeito, ob-
tem o artigo, Se tem a velei-
dade de dizer que vota com o
Coronel Beltrano, da oposição,
nada recebe. O que se passa
com o querosene, se repete com
tudo ouanfo está racionado. Os
fazendeiros que criam gado e
pvecisam de arame farpado, ou
de farelo ou de qualquer dos
Ingredientes com que preparam
as suas rações balanceadas,
passam pelo mesmo crivo po-
litico. Perdem a liberdade pela
compressão econômica.

Felizmente os médicos esca
parlo a essa torquez, Se o cri'
terio para os Estados fôr o
mesmo adotado aqui, com per-
feita honestidade, a oompres-
são econômica, que é a arma
secreta do regime atual, nao
serft manobrada contra elos-

Vv.•í',

Modificado o decreto

«obre abono familiar #
o chefe do Governo assinou

o seguinte decreto raQíHWj
do artigos do decreto sobre
abono familiar:

Art 1,. _ Os artigos S.»/. 
''

1 Ao decreto n.° 12 2(10, d*
•)2 de nbril de 1948, passam a

vigorar com a S(Jííuinle re
çao: .

„) _ Art, 8," — Os dck-Sa-
dos refiíonais ^^íftjgTrabalho, Industria e Comer
cio enviarão, mensalnutnte, em
tinas vias, ao Sejwk'0-de hsUv
listica da Previdência e Ti
hallm. umn relação dos abo
„os concedidos acompanha»»- .
dos dados referentes a eaoa
um e de acordo com os m"-
delos expedidos pelo referi-
do Serviço.

b) _ Art. 12 - lín.-iunnto
nfio foi; consllluido rie Torni»
dpfinitiva o sistema financia-
dor de abono familiar. Servi-
çode Estatística da Providon-
cia e Trabalho, A vista da> or-
deus de pagamento que/exiiu-
dir, levantara, ahaualmente,
por Kstado e por Município :>*
importâncias pagas em vlrtu-
de deste decreto e promovera *
cobrança das cnntrihnicôes de-
vidas pelos listados e Mu-

n lei pios na forma do di'i-

posto pelo parágrafo unii'"
do art. 29 do decreto-lei »°
3 200, de I!) de abril de 1941.

Ari. 2."
dispo: leões

— nevogaHi"Se
em contrario.

as

métodos desleais do ditador, j
Não cremos que o sr. Protasio ]
srja sincero. De qualquer mft-
do, é mais um que aponta o
sr, Vargas comp violador rios
princ.iplos que provocaram a
Revolução dè 1930.

V * *

Uma única..,

que represente verdadeiramente M^MMSg&5&
ráriós. n
consider
publicamente,

rM,Su* Sítro WmÈEi rg&ifS&i
considerar melhor suas palavras e

Mhb níoé precisamente isso o que nos interessa no

caso bois lá comentamos o discurso no devido, tempo
S;,5 cumpre fixar é o desfecho e a lição desse epl-

?ódio tào sgSatlío da nusência de sensibllIdade no

?ovínoam,egnosCoprlme a que alem 
^ filhar-nos,

perdeu definitivamente o respeito a si mesmo.

A bom
entendedor.,.

ALÁMDO ha poucos dias

IA 
na sede de um sindica-" 
to operário, leve oca-

siáo o sr. Luiz Carlos Prestes
de abordar o problema da su-
cessão presidencial. N0 diário
do Partido Comunista, edição
de domingo ultimo, encontra-
n-.os o resumo oficial das de-
clarações feitas pelo lider ver-
molho. Vamos transcrever to-

do o trecho, para evitar cçn-
fusões:

"Segundo a opinião de Pres-
tes. não foi bem colocada a
questão da sucessão presiden-
ciai. Ocmeçou-se pelos candl-
datos, para depois culdar-se dos
parlidos e depois destes é que se
cogitou dos programas,.. O ca-
hiiriho verdadeiro é o da orga-
nização do povo para que a
vontade popular se manifeste,
Assim serão escolhidos os seus
verdadeiros representantes, os
que goeem de sua confiança
para o cumprimento de um
programa, o qual será a soma
des programas apresentados
pelos Comitês Populares Demo-
cratleos. Os comunistas se
batem, antes de tudo, pela con-
.vocação de uma Constituinte.
O Partido Comunista do Bra-
sil deseja um candidato de
união nacional. Se isto não
fôr possível apresentará um
terceiro candidato ou apoiara
um dos já existentes, o
merecer maior confiança,
vi ia das forças politlca.s em
que se apoie. O Partido 3o-
munlsta do Brasil não preten-
do. em nenhuma hipótese, in-
dicar um candidato ccmunls-
ta".

que
em

T
: t ¦

í

. Esta mais do que claro que
o sr. Preste.s continua desejan-
do um candidato de união na-
cional. a ser eleito pela Con-s-
Ütuinir;. "Se Isto não fôr pos-
si vel apresentará um terceiro
candidato (Getúlio Vargas) ou
apoiará um dos já existentes l
CGetulio Vargas é sabidamente
candidato), o que merecer
maior confiança (Getuüo Var-
ga* tem- segundo Prestes, in
çlinâcões democráticas), en
vista, das forças politicas rim
ou" se apoie (Qelullo VargRs f
dono. áiràvêí dos intervcnlo-
res do Partido Social De,-
niocratlco' ¦

nlr-rc-á au« o sr. Lulr. Car-
los Presl es alndR poderá vir &

apoiar a candidatura Eduardo

Gomes. Por que então o sr.
Caio Prado Júnior, chefe co-
munlsta fle São Paulo, que se
insarevera entre os adeptos da
candidatura do brigadeiro, foi
expulso do Partido Comunis-
ta? Por que os membros do
Partido Comunista que parti-
cipavam das organizações de
combate ao Estado Novo e ae
apoio á candidatura Eduardo
Gomes tiveram ordem de abaii-
donar e até sabotar essas
mesmas organizações.? Por que
o sr. Astroglldo Pereira, briga-
dairista de primeira ordem e

que jurava a Pés juntos que
Prestes viria para o lado ae

Eduardo Gomes, acabou tendo
de escrever uma carta em que
retira o aP<Mo a ' Eduardo Go-

mes?
Ontem, um jornal comunista,

que não combate o sr. Getullo
Vargas nem o seu governo ou
ob seus adeptos, mas que ataca
Eduardo Gomes e os seus par-
tidarlos, publica, com grande
destaque, a carta que a Pres-
tes escreveu o almirante Gree-
nhalgh Barreto. Nessa car-
ia, 0 aludido oficial general,
depois de afirmar que tanto a
candidatura do general Dutra

. como a de Eduardo Gomes não
servem, afirma textualmente o
seguinte:

"Não sereis vitima de um
atentado, conformei tambem já
ouvi "se apresentasseis a can-
dldatura do presidente Vargas
ao Governo"? O povo é descon-
fiado e está desorientado. Cen-
tudo, parece compreender vos-
sa linguagem".

O jornal do Partido Comu-
nista. submetido a uma disoi-

plina férrea, publicou, on-

tem. essa carta com um titu-
lo em "manchete", de oito co-
Umas.

A bom entendedor...

STAMOS certos de que
o programa piBhoradn
para recebermos os ve-

tnranos que regressam dá Eu-
copa, onde 0 menos que oferfi- |
çeri,m á causa da liberdade e
da democracia foi a própria
vida, sefá plenamente executa-
do. A parte oficial não oferece
duvidas por obedecer ás deter-
mlnações de um protocolo, com
bastante antecedência estuda-
do e estabelecido. Mas o que
mais sobressairá po acolhimen-
to que reservamos aos bravos
heróis da FEB será o entusias-
mo da população carioca ã qual
se; unirão de certo delegações
dos Estados vizinhos dp Minas,
sao Paulo e Estado do Rio, O
povo fa" questão de levar á. ai-
ma e aos corações dos leglonn-
rios brasileiros da Liberdade,
dos lldadores da causa da Ju%
tlça, toda a sua gratidão pela
parte que tomaram, com bra-
vura na luta e confiança na
vntnvla. no tremendo cho.,..
da barbárie paga contra a civl- •
"^ação cristã.

Pena realmente é que aqui
náo poEáam desembarcar' todos
juntos para que a recepção se
revestisse de maior imponen- j
cia ainda; mas os outros que j
forem chegando encontrarão, j
mais tarde, o mesmo calor nos
braços.abertos de sous patrícios,
de seus pais, de suas esposas,
de suas irmãs, de seus filhlnhos
e de suas noivas. Não há home-
nagem mais merecida e nephu-
ma será mais espontânea do que
esta que breve prestaremos aos
nossos pracinhas cobertos de
gloria.

Todavia resta-nos saldar uma
divida ainda maior do reconiv?-
clinento nacional. Aqui já se
encontram h03pitalizados os te-
ridos e os mutilados da guer-
ra. Ao certo 5% da populaçãi
caiioca ignora até onde se
encontram restaurando a sau-

Política
deficitária

politiça das empresas dn

fa transporte do Estado •-
terrestres, marítimas o

aéreas — não pode ser a aue
vise lucros comuns e menos

ida extraordinários, mas a

que procure promover, única e
exclusivamente, o desenvolvi-
n-ento e a pro-.peridade sempre
crescente da economia nacio-
nal E. quando o Estado entra
pa competição com outras env
presas dessa natureza, é precl-
samente para lhes conter a ga- ,..,,„.„
nancla o proteger o produtor « *™ ™*á^" *,

consumidor, Aliás, ao mais
simples e superficial exame do
problema, deRde logo se desoO'
bre que os possíveis prejuízos
do Tesouro, tapando os bum
cos e mesmo os rombos de tais
empresas, são vastamente com-
pensados pelos lucros }ndir«-
tos dessa política deficitária rte
um lado e lucrativa do outro,
p >ls o maior poder aquisitivo

1 do lonsúmidor aumenta forço
! samente o volume de taxas *.

tributos de consumo rte Ipdu»-
trias e profissões e dç uma '«J-
versão maior de capitais o que
? serve para, se assim Se pode
dizer, enriquecer o fifico,

O essencial é dar ás empre-
sas dirigentes esclarecidos e ho-

choque 1 nestos, pois geralmente são »*despesas suntuarias, os nego-
cios mais ou mçnos escusos que
promovem a elevação de tarl-
ias, que disfarça o desembara-
ço de certos administradores
mais ao serviço de interesses
inconfessáveis seus ç da suas
camai-ilhas, do que das neçes*
sidades reais da clientela, ou
da grande cliente que é a eco-
nomla nacional.

. Se á politiça de transportes
tein de ser antes deficitária
do que erroneamente, de sal-
dos, em tempo de crise ala se
torna mais inevitável do que
nas fases tranqüilas da nor-
malidade. Por que é que a
vida no Brasil, se torna cada
vez mais intolerável? Porque o
aumento das «tarifas obriga o
produtor a carregar no preço
dos produtos que os ínterme-
diariçs elevam a somas ainda
maiores, dando lugar a' espe-
culações indiscutivelmente orl- mortas do pintor Antônio Pai-

conquistar... precisa cativar c»

populares, aglutinar todas as

vontades, Pedem ao general
Dutra "medidas enérgicas», im-

prçseindivcis á causa majnrita-
ria", Acham que no campo

osto - a U.D.N, - "todos
'procuram 

fortalecer a posição
de combate" etc.

Não pode haver maior, nem
melhor prova do receio dos pe-
çedistas. O honrado general
nutra, depois de ler coisas como
egtas. deve ficar pensando sm
que camisa de onze varas se
meteu, confiando nos "pQdero-

aos" elementos que apoiam e
â presidência

da Republica. Por sua vez, o
,,stlnto militar meditara tam-
btl que, até hoje, nenhum
jornal di oposlções ,já deu tão
serio-, cqnsalhos a ü D,N , por-
que todos confiam po pátrio-
tismo, na sinceridade dos ho-
mens que a compõem, os quats,
embora distanciados em «po-
cas passadas, hoje. se coligam
pela vitoria de um objetivo çg.
mirai.

Por isso/ é ninguém perder o
animo para a luta, da qual sai-
ri vitorioso o pome ilustre do
',.'igadelro Eduardo Gomes.

w 14 *

Duas valorosas
unidades

ESTAS quarenta e oito

N 
horas o Brasil teve co-»
nhecimento da perda rte

duas valorosas unidades da Mar
rinha: o cruzador "Baia" e o,
almirante Ari parreiras. O na-
vio perdido em serviçq de guer-
ra e o chefe naval tombado
quando da força do seu Wea-
Hsmo tanto ainda havia a es-
parar e a receber como estimulo
e apoio são realmente duas ca-
tastrofes que não apepas a Ma-
rinha deve prantear, mas todo

povo brasileiro,
jsnquanto eram recolhidos no

mar os sobreviventes da trágl-
ca explosão do "Baía", desa-
parecia entre a. dor dos seus e
a mal contida emoção dos ve-
lhos companheiros, o filho tão

gno de uma grande familia
fluminense, a gente dos Par-
reiras, artistas, juristas, marl-
nhelros, Quem recorda as me.

A opinião dos leitores
r-m*>*":*e -**¦ *

As ¦ cartgs para (?sía sççío cstào sujeitas a condensação

SAhARIOS DOS BARBEIROS
— O sr. Munccl Priuiüisoo das
Chagas é um partidário da*
soluções amistosas soher cm •

pregados e cmprcgiidores. Adia
que o tcuipo do carranclsuio
dos palròes já passou, Dessa
maneiví) ele pede a Comissão
de Salário Minltno parq j-eclu-
zir a '-i0% a comissão dos
barbeiros, pois rçconhccc qile
os donos dst? hareharias flen-
rão S.icrilivaílQs, com a per-
lu-ntagein de 40%.

A h, B. A. 1)0 REALENGO
-, A hegiào Brasileira d" As-
sistepeia, no llcnlenjo, não es-
tá cumprindo ns suus fin»U"
dades. IS' o quo nos con111 "um
leitor assíduo". Em pritueini
lugar o candidato a «ma con-
suita é suihmctrdo a um tlamo-r
rodo interrogator-io. Lá se vai
o tempo do Infeliz. Depois
vem a gula para o medleo.
Novo Interrogatório A chama-
da do medico, é demorada. Vai
a vitima á farmácia e, qüas;.'
sempre nãç encontra o renin-
dio veceilado. Acentua o mis-
sivista:
• "O mais Interessante é que,
na maioria dos casos a recel-
Ia não é aviada de acordo cum
a prescrição medica e lambem
fejtív pela metade, (tiramos; o
medf o receita um vinho topi-
co de 300,00 só nos sendo for-
necido 150,00; quando re.ela-
ma-se diü; o farmacêutico ser
ordem do diretor.

U diretor raras Vezes e en-
contxado, quando apnrece <¦
tardiamente, prejudicando aes-
ta forma a marcha do serviço.

PREVILEGIO DOS RICOS
— O nof.so leitor Emilio Sani
los escreve-nos uma carta tia
qual transcrevemos o fecho
abaixo: "Existiam na Quin-
ta da Boa Vista, dois portões
que davam respectivamente.

de ou sujeitos a uma recupera- j
ção que lhes permita ganhar a 1
vida no trabalho ou diminuir , «».«*«¦, »» ™?i»-™» 

^.^^I. Ko„ J. j(,„»m„fi(. no deviam baixar as tarifas.de

minosas.
Ate certo ponto, em épooa

de crise as empresas do gover-
as proporções de deformações
fisleas conseqüentes dos feri- \
mentos reoebidos, Nem mesmo I

! a L.B.A. se preocupa muito1
com eles. Nos Estados Unidos

I nossos feridos, que por lá par,- j
I saram antes de regressarem ao

eiras encontra ali o segredo
dessa força de recolhimento e

serenidade que fazia desse ho»
me-> modesto e austero um va-
lor moral cuja perda represen-
ta, para o Estado do Rio e para
todo o pais, um novo motivo
para mobilizar tudo o que lhe
resta de dignidade incont&mw
nada a fim de tomar este pais
digno de homens que, pode ser
dito sem exagero, entregaram
a \ vida ao serviço da de-
moçracia e da pátria,

para as ruas do Parque e Si-
nimbo' e que oram de insuflS'
ma vel utilidade para ps mo*
radores das redondezas, H.s-
s,es porlõps foram fechados soh
a alegação que prejudicariam
v funcionamento ÜQ Jardim
Xoiilogioo, o que não é ver-
dade lanio aBtiim fíW o cefe-
rido Janliiu esta localizado ei»»
parte absotulameiile indepeu-
(lente da Quinta propiiame»-
(dita. O referido parque era
o união no gênero que re(sta-
va aos pobres e aos pouco*
está sendo mutilado com cor-
eas de moirõeS e 'leias, esfan-
dn atualmente reduzido a tÇr>
ca parte, o que é fácil consta,
(ar. Mas liberdade, diverti-

ento e educação é privilegio
dos vicos. Os humildes devem
cnntentav-se em passar fouiB.
dormir . sem cabertores, e»'
CUtar as mazelas da Hora do
Brasil e bater palmas ao sen
grande protetor. fhivrai-no»
Deus, desse "protetor")".

UM ADMIRADOR DO SK
ARTUR BERNARDES ^- Arme-
nio ^l()nte^ro de Sousa escreve
nos uma carta defendendo ca-*
lorosapieute o sr. Artur Rer-
nardes, ex-prpsidente da Be-
publica e lin.ie Um dos mero--"
bros da U, D, N.. Diz ele,
entre outras coisas, o ^eguintü.

Falam os fnnlanflistas da si-
tuação, criticam estado de si-
lio, mas não criticam Quir
tandas de jogo... Oasino
Atlântico, Copa"ahana, Urca, «1

 ArtUr Bernanles ara-*
liou com o jogo no Distrilo Fo-
(Jeral, Capital da Republica
Brasileira..

Agora quem acajba com o
Jogo?

* ¦¦¦¦ ¦¦¦.»*f<» ... ¦¦¦¦

Horário de dez horas,
com majoração no
salário

O ministro do Trabalho apro-
vou o parecer do Departainen-
to Nacional do Trabalho, dele-
rindo, po? se tratar de empre^
sa de serviços públicos, o oít-
cio da Companhia Central Bra-
Silelra, de Força Elétrica de Vt-
teria, pedindo permissão pa-
ra manter a duração normal
do trabalho em dez horas dia-
rias, de acordo com o decnj-
to-lei numero 4,039.

transporte para tirar aos expio-
radores esse pretexto de assai-
to ao bolso do povo.. É verda-
de que dão lucros, man e^ses
lucros fizeram morrer muitos
brasileiros de fome, ou levaram~ 

i um numero infinito de pessoas

,.*m ,i\àir,üumm--jm» ¦* !'¦
-*-™ "L .lBir .BIÉIi i»V-'' illi -

g**li-sissáiS ,í•1 íSC fftiiáiiiiiip"'?Mwí*?mm
Iéh.. ji?.Sf.4 

¦í™'W"iiiiiil'5»ii?' 
fe'ÍM^-í!SS

Brasil, experimentaram uma as: ,
sistencia. um carinho de todos j 

» passar Ipme.
«'dias, de todas as noites, .le O resultado é que as tarifas

1 elevadas têm forçado o pftls -
o país essencialmente agricola

* * *

Violador
contumaz

ri7* ODO mundo sabe, a hl&
tòrla registou e já te- 1
mos. por mais de tuna

vez. relembrado, que a caiua
imediata do movimento revo-
lucíonario de 1930, foi o fato
de haver o sr', Washington L"'s
indicado o sr. Júlio Pres,
tes para seu sucefsor na presi-
dencia da Republica. A inter-
venção do presidente na esco-
lha do candidato foi eonstde-
rada uma violação das fórmulas

todas as horas, de todos os ml-
mitos, As enfermeiras envol-
viam-nos num tratamento ver-
dadelramente materna!. Per- j
guntavam-lhes o que prufs-
riam: se a leitura de uma hls-
tona policial ou de uma nove- '

Ia passional: se o radio, se mu- \
sica ligeira ou de câmara; ie
doces ou frutas Nada lhe§ fal-
tou. Nunca parto deles dsixou
de estar uma dessas dedicadas
t incomparaveis consoladora*, >
dos enfermos. ]

Já aqui não se deu o mesmo.
A Legião Brasileira de Assisten- I
cia. a palavra diz: é "legião"', 1
isto é, grande quantidade de |
gente. Sua ilustre e devotadií-
;¦'¦ 1 prenidente. por motivo de
sHUde, pão pode estar com as-
glduldade à testa de seus servi-
cos. de maneira que "uma uni-
ca senhora" da L. B. A. ê
quem vai. alias diariamente, ao
Hospital de Benrica vi"ilar os
.íossos mutilados, pelo que seu
noirn» deve ficar aqui consigna-
do para servir de exemplo ás
out.ra.s lesionarias: é a sra.
Lourdes Rosemburgo.

- a ir comprar gêneros de pri-
meira necessidade, leite, carne, j
cereais, ovos, nos mercado? es- ,
trangeiros. Apesar do frete (e- |
var não horas, mas dias e dias,
chegam tais gêneros aqui mais
barato do que vindo dos nossos
centros produtores em 8 ou 10
horas de viagem.

Os problemas econômicos do
Brasil são os de mais simples
solução! basta resolvê-los com
dois dedos de bom senso e ai-
gum desprendimento.

* * *
Firmeza

e confiança
S gazeteiros do governo,

i y, ao que parece, não es-
. 

" " 
tão muito confiantes 'ia

pujança do P.S.D, Acham que
ele "ainda está fora dps eixOh
e precisa diseiplinar-se sem der
mora". Adiantam que o P.

j S.D. "tem necessidade urgente
d* um comando hábil, de um
orientador capaz de atrair, de
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Necessário um esclarecimento sobre
o destino das contribuições
A OPINIÃO DE CONTRIBUINTES — O QUE

SUGEREM E O QUE DESEJAM
Fundada durante a guerra

para que o povo por meio de
contribuição compulsória, par-
ticipasse financeiramente do
esforço de guerra, a Le-
gião Brasileira de Assistência
vê encerrar-se agora a sua fun-
ção.

E\ portanto, a hora de dar
um balanço às suas atividades,
verificar quant0 foi apurado e
quanto se despendeu no ampa-
ro á familia dós convocados,
finalidade expressa da criação
desse órgão.

Começamos a ouvir, oritem,
a opinião do contribuinte.

A GUERRA JA' ACABOU
O operário Rilo Guimarães

foi o primeiro a responder á
nessa pergunta.Acho que devem ser sus-
pensos os pagamentos á L. B.
A.

Isso porque a guerra ja aca-
bou e, apesar de ser um des-
conto minimo, sempre influiu
nos nossos orçamentos.

AS FAVELAS CONTINUAM
Em seguida falamos ao co-

merciario Gustavo do Amaral
Campos, residente ã Estrada
Marechal Rangel n. 1.784.

"A Legião Brasileira de
Assistência como os Institutos
de Aposentadoria e Pensões,
tem a sua receita, em grande
parle, formada pelas arreca-
dações de contribuições obri-
gatorias de milhões de bra-
sileiros.

Aliás iodos nós fazemos isso
sem o menor constrangimento.
Entretanto, nem por isso. dei-
xamos de ter o direito de saber
a justa aplicação de tais ren-
das.

As "favelas" continuam
•cheias de miseráveis e nas vias
pubücas o panorama social não
é mais agradável.

Mesmo na avenida Rio Bran-
co essas cenas deploráveis são
comuns.

NAO CUMPRIU AS SUAS
FINALIDADES

Um engraxate, o sr. José
Domingues, residente á Aveni-
da Tome de Souza, 14, assim
se expressou:

A Legião Brasileira de
Assistência não tem as suas ele-
gantes funcionárias postadas
junto aos "guichets" da Estra-
da de Ferro Central do Brasil,
onde, á noite, grande numero

de menores maltrapilhos e es-
qualidos estendem a mão aos
passageiros, implorando alguns
centavos, para comer ou não,
mas indiscutivelmente em po-sição certa para um futuro de
delitos e de degradação so-
ciai.

Acho que isso basta para in-
dicar que a L. B. A. não está
decididamente cumprindo as
suas finalidades.

Dessa maneira sou favoru-
vel á extinção do desconto queestamos pagando para uma or-
ganização fictícia.

Não devemos continuar pa-
gando á L. B. A.

ATE' OS SOLDADOS RE-
CLAMAM

O sr. Raul Gravoure, tam-
bem operário disse:

Descontamos meio porcento para a Liga Brasilei-
ra de Assistência, todos cs me-
ses.

Apesar disso, os nossos solda-
dos que combateram na Itália
só recebem cigarros' "Solu-
ços", conforme declararam os
pracinhas que aqui chegaram.

O que adiantou então o
nosso dinheiro?

Muita gente acha que meio
por cento não influiu nada no
orçamento de cada contribuin-
te.

Isso seria bom se não hou-
vessem outros descontos ainda
maiores, como os dos Insti-
tutos.

Sou de opinião que deveria
cessar a contribuição á L. B. *
A., principalmente agora que
acabou a guerra.

OPINA UMA COMER-
CIARIA

Em seguida ouvimos a opi-
nião de varias comerciarias.

Falando ao repórter as se-
nhorinhas Regina Laura Peça-
nha e Odaléa Peixoto, expli-
caram:

Os nossos descontos são
tantos que todos aceitariam sa-
tisfeitos a idéia de extinguir-se
o pagamento á L. B. B., que,
afinal de contas, não satisfaz
ás finalidades para que foi cria-
da.

Assim como eu, acho que
pensam todas as pessoas que
descontam para a Legião Bri-
sileira de Assistência — decla-
raram as'duas comerciarias.

0 governo não resolve o caso
nem devolve as estampilhas
PREJUDICADOS OS VENDEDORES — EA
SOLUÇÃO NÃO VEM

Não se sabe porque, ate
hoje o governo não rci.oiveu
o caso das estampilhas. Em 1."
do dezembro de 1944 foram
apreendidas nos postos de
venda, todas as estampilhas de
Cr$ 50,00 e Cr$ 100,00, devido
ao fato de ter havido em São
Paulo uma grande emissão de
estampilhas falsas daqueles
valores. As estampilhas foram
recolhidas, sob a promesea de
devolução ou substituição nos
prejudicados, após a verifica-
ção do caso.

Em maio passado, a Recebe-
doria do Distrito Federal te-
lefonou aos postos prejudica-
dos, dizendo que as estam-
pilhas confiscadas seriam tro-

cadns, mediante requerimento.
Os interessados, alguns com
mais de Cr$ 10.000,00 em es-
tampilhas confiscadas, fize-
ram o requerimento. Mas, es-
peram até hoje pela solução,
embora aleguem ainda que a
falsificação das estampilhas
deu-se em São Paulo e niío
no Rio .

E, quando se dirigem a Re-
cebecloria, os funcionários man-
dam-nos procurar o despacho
no "Diário Oficial". Assim cs-
tão eles, até hoje, Sem as
estampilhas e obrigados a pro-
curar todos os dias, no "Dia-
rio Oficial", uma solução que
não aparece. Por que?

0$ sargentos do Exer-
cito poderão engajar

O ministro da Guerra em
longo e importante aviso, au-
torizou a concessão de engaja-
mento aos reservistas de pri
meira categoria, convocados,
que sejam sargentos ou hajam
adquirido essa graduação, des-
de que satisfaçam os requisi-
tos da Lei do Serviço Militar.

Em companhia de outros, IUlo Gui
Laura Peçanha

marfteü fala ao nosso repórter e, em baixo, as comerciarias Reginae Odaléa Peixoto, que também, são contrarias bob descontos

Autorizado o aumento
das tarifas da Central

O ministro da Viação fez
publicar no Diário Oficial unia
portaria autorizando a Estra-
da de Ferro Central do Bra-
sil a fazer um reajustamento
nas tarifas, aumentando-as,
a fim de atender a melhoria
de salários do pessoal das
Estradas.

Choque de veículos
Lucilio Pimenta, português,

de 41 anos, residente á rua
Brnnos Aires 143, viajava on-
tem numa caminhonete da fir-
ma J. Costa Ribeiro, para quem
trabalha, quando o veiculo, co-
lidindo com um bonde na rua
Pereira Nunes, esquina de D.
Maria, precipitou-o ao solo.

A vitima sofreu ferimentos
na cabeça e escoriações gsnera-
lizadas, sendo medicada no
Posto Central de Assistência.

„_____—» ii» »

Parecer desfavorável
ao I. A. P. I.

O-ministro do Trabalho apro-
vou o parecer do dr. Arnaldo
Sussekind. seu assistente técnl-
co, relevando a multa imposta
ás Industrias de Rafrigeraçãó
Polener S. A., pelo I.A P.I.,
por ter a empresa em questão
suas contas bancarias suspen-
sas durante um certo período,
em virtude de ter sido coloca-
da na "lista negra". Atenden-
do não só a esss fato. mas tam-
bem a que depois de ter sido
excluída da "lista negra" a re-
ferida empresa iniciou, imedia-
ta e parcialmente, o pagam?nto
das suas contribuições em de-
blto. de"i""stTaidn assim in-
tenç&o ineonivoea de regulari-
zar a sua situação com. o Ins-
tltuto.

» ¦¦¦ ¦

Vai ser expulso do
Brasil

O ministro João Alberto de-
terminou ao delegado de Es-
trantçciros, a instauração de
um inquérito contra o cidadão
português Gabriel Janjão Lei-
te, a fim de ser o mesmo cx-
pul-o do território nacionnl.
como incurso no art. 1.° GIG
o art. 10.° do decreto-lei n,°
479, de 8-6-938.

¦ —' '

90 carros serão adqui-
ridos pela Central do
Brasil

A Central do Brasil assinou
contrato com a Metropolitan
Veekess de Londres, para
compra de noventa carros de
pasSJgeiros, sendo 30 de pri-
meira cíarse e 60 de ses»iP(la.

Esse material adquirido inv
portará cm Cr$ 80.000.000,00

Provas no Instituto
dos Comerciarios

Comunicam-nos do Instituto
dos Comerciario que estão pu-
blicadas no "Diário Oficial"
de hoje os resultados finais
do concurso para datilografo,
ilasse D; do quadro perma-
nente. bem como das provas
de Nivel Mental e Aritmética
do concurso para operador e
operadores especializados.

Falsificaram notas de
500 cruzeiros

•Acha-se na Justiça o pro-
reSFo contra Leopoldo Joarnildo
Zacconi e Orlando Eugênio de
Oliveira, vulgo "Beija Flor",
acnsados de terem lesado o
comerciante Antônio Noguei-
ra, estabelecido â rua S. Ja-
nuario n." 707 e Antônio' No-
gueiro, estabelecido a Estrada
Vicente de Carvalho n." 789 e
Bernardino Fernandes, na Es-
trada Marechal Rangel n.° 421,
Jo:;é Fernandes, á rua do Ria-
chuelo n.p 49.

Ambos falsificaram diversas
notas dé Cr$ 500,00.

Negado o aumento
pleiteado para o charque
0 COORDENADOR MANTEVE OS PREÇOS —

NÃO SE JUSTIFICAVA A MEDIDA

> «i» ¦

Respondendo ao' memorial
que lhe foi enviado pelas As-
sociações de Xarqueadas do
Brasil Central e de Goiaz, so-
licitando majoração do preço
de xarque, o Coordenador des-
pacnou dizendo que nao se
justifica, nem permite o mo-
monto que seja aumentado o
preço do xarque no varejo no
Distrito Federal.

Continuará em vigor, a Re-
solução aprovada em 18-5-
944. do antigo Serviço de
Abastecimento que è o seguiu-
te:
| Produtos-Cif-Rio — preço

teto Cr$ 7.50.
Atacadista ou varejista —¦

preço teto — Cr$ 7.75.
Varejista ou conr.umidor —

preço teto — Cr$ 8.50.
Caso os atacadistas do Dis-

trito Federal não se interessem

pelo mercado de xarque cem
a margem de lucro ora fixada,
o S. E. A. D. F. colocara no
Entreposto do Cais do Por-
to, á disposição dos xarquea-
dores do Brasil Central, o es-
paço necessário, onde possam
os varejistas comprar direta-
mente dos xarqueadores ren-
peitado o preço teto para o
atacadista (Cr$ 7.75).

Declarou ainda que se os
varejistas não se interessa-
rem pelo mercado de xarque
de acordo com o preço teto ora
mantido em (Crí& 8.50) para ii
consumidor, o S. E. A. D. F.
deverá colocar á disposição dos
xarqueadores bancas nos mer-
cados regionais a fim de que
os mesmos vendam diretamen-
te ao consumidor, respeitando
o preço teto do varejo 
CCr$ 8,50;.

y 
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Novas edificações na
Cidade Mallet

No próximo dia 14, ás 10 ho-
ras será entregue ao Ministério
da Guerra, pelo ten. cel- Ro-
drieues Alb^uerque. mais um
grupo de edificações destinadas
á embalagem e expedição, ins-
talanán do contingente, sala de
reMcõ-s de oficiais e outras
dependências,. «a«.'MeS,5Síf
dos Estabelecimento» Ministro
Mallet".,

UMA NOVA INDUSTRIA
TÉCNICA NO CAMPO DA
QUÍMICA — Não ha duvida
alguma, que inúmeras tentatl-
vas, têm sido feitas, individu-
almente, no sentido de desen-
volver a nessa técnica indus-
trial aplicada á pratica. Con-
tamos com considerável pleia-
de de bons técnicos, que têm
traido seus próprios detignlos,
por falta de amparo financei-
ro, passando assim a se dedi-
carem a outros misteres.

Muito boa Impressão tive-
mos tío ato inaugural do escrl-
torio da Caüitalizaçâo do Lab.
Quimicsintese S. A. (em or-
ganização), á rua Evaristo Oa
Veiga, 16, 11°, Grupo 1102 onde
comparecemos ailm de colher-
mos algumas fotos, a convite.

O cerimonial se destinava a
dar abertura oficial a temada
publica de ações e demonstrar
aos prerentes a legalidade e
independência da situação fi-
nanceira dos incorporadores.

Livros, wacibo», saldou «m

caixa, foram examinados por
presentes interessados, após o
que serviram o champagne.

A nossa objetiva focalizou os
grupos acima e damos também
a relação seguinte de pessoas
presentes^

Instituto Clinico de Madurei-
ra — representado pelo sr. dr.
Ângelo Filp; Lab. Campos Hei-
tor Ltda. — representado pe-
lo sr. Augusto Conceição; Lab.
Heipaz Ltda. — repre-entado
pelo sr. Heitor Pasquineli; Jnsr.
Farcomologico Brasileiro —
representado pelo dr. Ma-
rio Andrade Braga; Casa Pratt
S. A. — representada pelo sr.
Anibal de L'ma; Revista Mé-
dica Brasileira — representa-
da pelo sr. Pericles Caetano
Nunes — dr. Rafael Qulntani-
lha — dr. Rafael Quintanilha
Júnior — dr. Walfrido Lima
Costa — dr. F. V. de Andrade
Neto — dr. Carlos Marques
Júnior — dr. Álvaro de Aze-
vede Gont^Ives — dr Adriao i

Caminha Fiího — dr. Eduardo
Jara — dr. Carlos Losslo üa
Silva t- dr. Francisco de Paula
Assicly Filho — dr. Cavoui
Pieront — dr, Carlos Santos-
srs. Ernesto Carrara, — con-
tador — Manuel Lopes Silva —

-t^Hissciante; Augusto Pereira
da MotaT^=~capitalista; Fran-
cisco Dias Teixeira — indus-
trial; Augusto Esteves — pro-
prletario; Dario Medeiros —
farmacêutico e droguista; Raul
Branlni — Radio "Globo"; Ru-
bens Amaral'— Radio "Glo-
bo"; Adriano Ferreira — ban-
quelro; senhoras: Sara Milíene
dos Santos — Glads Him -
Lucinda Alves Lorrela — Ma-
tilde Alves Maia — Maria Gou-
lart Ferreira — Odéa Peçanha
de Souza — Maria de Lourde!>
Souza — Elza Ferraz — Stela
Gomes Campean — Julieta da
Silva — Maria de Lourdes Bar-
ros — Erine de Lima Costa -
Alece Quintanilha — Haydée
B. Maymone — Alair Alves
Ferreira — Alair Gnn«».lvtó

Ferreira — Maria Diniz — Lia
Freitas Faria — Abgail Maia
— Elba Pessoa Siqueira; se-
nhores: — Francisco de Cas-
tro Pinto — comerciante; José
da Silva Maia — comerciante.
Expedito Santos Caetano — es-
tudante; N. A. Bahman — co-
merciante; Antônio Alfredo
Gestal — proprietário; Joa-
qulm Alves Nogueira — comer-
ciante; Otávio F. Santos —
do comercio; José Norberto
Barros Marques — Osvaldo
Santos — Frederico R. pimen-
tel — Waldemar Peixoto — co-
merciante; Antônio Alves Fer-
reira — comerciante; Manuel
C. Dia — comerciante; João
Castelo Branco — comerciante,
Reynaldo Alves Barroso — co-
merciante; Valter Pinto Quin-
tete de Lima — comerciante;
Antônio Alves Barroso; — Pau-
lo Alves de Faria — despa-
chante. Olavo Aleixo — Wal-
dyr Maymone — Heredes May-
mone e Luiz Rodriaues e ou-
tros.

Transferidos vários
comissários de policia

O chefe de Policia transfc-
riu os seguintes comissários-.
Oscar Gonçalves Pccego, do
9." para o 14.° Distrito; Arqui-
medes Pinto Amand), do 14,"
para o 2." D. P.; Luiz üonza-
ga Noronha da Luz Filho, do
2o para o 16° D. P.: Marehüef.
Scorzelli, do 20.°_ para o 4."
D. P.; Francisco Abrnritvs Pi-
nheiro, do 4." para o !).' D
P.; Mauro Junqueira Bastos,
do 2° para o 9.° D. P.; Sadi
Adambuja Caldas, do 25.' para
o 3." D. P.; Antônio Viçoso
Cota Gomes, do 29." para o 10."
D. P.; Gesai Vieira de Sousa,
do 16." para O 22.° D. P. a
João Ratista de Paula ria Fon-
seca Júnior, do 22.° para 6 25.1
Distrito Policial.
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Visita ás novas instala-
ções do Colégio Pedro II

Parta da comissão nomeada
para providenciar a adaptação
do antigo Hospital dos Alie-
nados no futuro Colégio Pe-
dro II, esteve, ontem, em
visita àquelas obras. Visita-
ram-nas os professores Lúcio
Magalhães, Otacillo Pereira,
Álvaro Neiva e Ofélia Gui-
marães, acompanhados pelo
engenhelro-chefe das obras,
dr, Clovis Moreira.

0 general Pinto Guedes
a caminho do Rio

O general Pinto Guedes, co-
mandante da 9a Região Militar
de Mato Grosso, está sendo
aguardado nesta capital, de-
vendo chegar possivelmente
hoje, a serviço daquele setor
militar.

Ficou interinamente no co-
mando daquela Região o coro-
nel Alberto Ribeiro Salaber y
chefe do Serviço de Engenha-
ria da referida região.

Fretes rodoviários mais
caros

MAJORAÇÃO DE 30% A
PARTTH DE Io DE AGOS-

TO VINDOURO

A titulo de atender á
melhoria de salários dos
motoristas e ajudantes de
cw^nhfrs os fretes rodo-
viários serão majorados em
^0% sobre os preços atuais
a partir de Io de agosto
vindouro.

Esse aumento tem ori-
trem no • recente resultad;
do dissídio coletivo surgidr
nntre o Sindicato dos Mo
'cristas e Veículos de Car-
ga e o Sindicato das Em
nresas d? Veiculos de Car
~a, rio oual resultou a con-
cessão de 40% de auméni<
nos salários dos motorista»-
e ajudantes de caminhões

Vai viajar o novo co-
mandante da 10.a R. M,

O general Onofre Moniz Go-
mes de Lima, a bordo du "It.a-

quicé", viajará entre 15 e 17
do corrente, para Fortaleza,
onde vai assumir a sua nova
comissão de comandante da
10» Região Militar.

Por ocasião de seu embarque
ser-lhe-á prestada uma rnanl-
festação de apreço oor parte
de seus amigos, colegas e ca-
maradas, manifestação essa a
que associou a colônia cea-
rense radicada nesta, cíctaae.
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Realização e identifica-
ção de provas na Pré-
feitura

O Serviço de Seleção e Aper-
feiçoamento, do Departamento
de Organização da Prefeitura;
fará hoje, . as 11 e 14 horas,
as identificações publicas do
provas realizadas nos cou-
cursos pura estatístico au-
xiliar e desenhista espeeiuU-
zado e, ás li! e 20 horas, res-
pectivamente, serão realizadas
novas provas, no Instituto de
Educação, para os concursos
de oficial administrativo «
auxiliar a"adcmico especiu.li-
zado em anestezia.

Vários fatos policiais
SOTERRADOS PELA

BARREIRA
Os operários Josó <ln Souza Ran-

gol, da 23 nnos, solteiro, renldfintfl
& Estrada do Areai 691, em Rocha
Miranda. Honorato de tal. com 27
anos, morador & rua Oito s|n., em
Bento Ribeiro e Eduardo Gomes, de
33 anos, solteiro, o domiciliado á
mesma rua e numero, foram vitimas
de um acidento. Quando trabalha-
vam os três na escavaoüo do umn
barreira, na Olaria Rão João, ora
Bento Ribeiro, a mesma ruiu, sonor-
rando-os.

José de Souza e Honorato fo-
ram internados no Hospital Carlos
Chagas, retirando-se Eduardo, após
receber os n-ressarios curativos.

AGRESSÃO
A domestica Edalina de Souza

Neto, de 20 .nos, brasileira, mora-
dora & rua- Dr. Partilha n. 12. foi
agredida a socos e pontapés porsua vizinha Guiomar de tal.'A vi-
tima foi medicada no Posto de As-
slstenoia do MeieT.

ATROPELAMENTOS
Na praça Sana Pena, esquina da

rua Carlos do Vasconce!-s. foi co
lhido pelo caminhão 6 85 04 o me
nor Nissim Barzelay, de 9 anos. fi-
lho de Michel Barzelay, residente árua acima n. l?6.

A vitima dewiis de socorrida pelaAssistência foi internada no Hospi
tal de Pronto Socorro.

O CARREGADOR Joaquim ITi-
jrueirédò, de 29 nos. poriugues, ro-
sidente a rua Cosmo Velho, 330, foi
ntrnpaliidfl pelo auto oficinl H !>() BI,
em fronte no "Mm-eadinho Mutilei-
ral". O auto conduzia o capitão
Pinto Armando.. A vitima foi sncor-
rida xt"',«. Assistência o retlrou-so-

O JEEP 21 001 portoncente &
Oomnanliia Especial do Afuniiteriçliò
dn Exercito, sito a ava. Cidade de
Iiima esquina da rua Professor P«-
rciru, Nunes, dirigido pe'o so'ilndo
n. 200, Wilson Ijnpes do Vale,
atropelou ,Iosé Lucas de Campos,
casado, pardo, residente a rua das
Làrimjeiras; 5, casa 18.

A vitima recebeu diversos feri-
mentos e foi i ernada no Hospi-
tal de Pronto Socorro.

— Na praça da Republica, cm
frente ao Ministério da Guerra, foi
colhido por.um auto, o operário Vai-
ter de Azevedo, ds 1(5 anos, residente
& rua Comandahy, 581,

Apôs medicado, foi internado, com
o crânio fraturado, no Hospital da
Pronto Socorro.

ASSALTARAM-LHE A
RESIDÊNCIA

Gil Dutra, morador â rua Aguiar
n. 2, queixou-se a policia de queos ladrões, durante a madrugada deontem, assaltaram lho a residência
e cnrregarnin-lh,. dois ternos de ca-semira. dois paros do sapatos, umavallse contendo roupa e uma carfira
com a importância de 800 cruzeiros,em dinheiro.

7-

À PüiCSSÃÔ MOfêtÂ IGUALADA \
gS • comareygds oficiclmeriíe peio Observa- 1
ft'fl tórl° <*• Teddington lhe oferece o relógio \

St N*0 O tNCONTRAft AGCHA,
VAU A FSNA ESPtRAm



¦
Rio de '»^,^^-t^-11 de Julho de 1945 MARIO CARIOCA

PINTURA
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ARMANDO VIANA

p e r t e nce
WM Armando'v 

Viana á mes-
ma turma de
Portinari, Te-
ruz e Osval-
do Teixeira,
na Escola Na-
cionai de Be-
ias Artes. Te-
ve também o
prêmio de

1 viagem á Eu-
| r o p a, onde
« ficou de 1926

a 1928. Saltou
em Lisboa, esteve depois em
Madri e fixou-se por fim
em Paris. .

O pintor é um homem
simules, despido de qualquer
inquietação artística. Como
lhe perguntássemos se ire-
quentara qualquer_çurlo_n8j." 
capital francesa, rcyHç»-

Antônio Bento
mas de guerras da antigut-
dade. Para o Quartel Ge-
neral pintou cinco painéis
de assuntos nacionais, co-
meçando pelas Batalhas de
Guararapes e terminando
com a Guerra do Papguai
e a Proclamaç&o da Repu-
büca.

Pintou também cenas ml-
tologicas numa sala do Pa-
lacio do Oatete. Mas, tudo
Isso muito pouco tem a, ver
com a exposlçfto do artista,
agora aberta no Palace-Ho-
tel. Hâ na mesma muitas
paisagens e marinhas, pois
ao todo são 68 quadros, dos
quais dez aquarelas. Entre
as paisagens, não faltam os
clássicos "flamboyants'\ um
ipê e mimosas em flor. No
grupo das naturezas mortas,
dl-versos-vasõs'de rosas estão

•". ......„JI.'nlnl

capitai iibu^.», --«-
prontamente, em tom de fir-
meza :

Não. Devo dizer que
achei desnecessário fazer
qualquer curso em Paris.

Por que?
Porque as lições que re-

cebl do professor Amoedo
me pareceram suficientes. E
ajuntou com a maior con-
vlcção :

Nada teria a aprender
em Paris. O prof. Amoedo
me ensinou todos os elemen-
tos básicos da pintura.

Diante dessa confissão in-
dagamos ainda do artista .

_. E qual foi o pintor fran-
cés que lhe causou maior
impressão?

_. puvis de Chavanes.
Suas decoraçõas foram as
pinturas que mais me agra-
daram em paris.

Aí tem o leitor um rápido
"croquis" do artista, que
pouco tem exposto nesta ca-
pitai. Armando Viana e
também muralista, tendo
feito no Quartel dos Bor-
bonos, decorações sobre te-

pintsuOã muito 3upSi*íieiS-
mente. O pintor abusa, do
gênero agradável, tanto nas
flores como nas paisagens,
que sempre descambam para
o cromo. Por isso, de toda a
sua exposição, os trabalhos
que me pareceram melho-
res, pela precisão do dese-
nho, foram os estudos 45 e
46. "Perus" os quais deno-
tam no pintor um bom ani-
mallsta.

O retrato de Rodolfo
Amoedo é uma obra médio-
cre. O pintor, que confessa
tudo dever ao mestre bra-
sileiro, deveria ter-lhe pres-
tado uma homenagem ae
maior valor artístico.

Faz falta a Armando Via-
na um pouco de auto-çrlti.
ca. Caso tivesse estudado
seriamente na Europa, onde
mesmo os pintores geniais
aprendem o seu oficio ate
a velhice, certamente fugi-
ria á fácil tentação de fa-
zer os seus ramos de rosas,
que nem sequer podem ser
comparados ás boas fotogra-
fias coloridas.
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EMBAIXADA DA ARGENTINA
Jacinto de Tormes

No magnífico palácio, to 
^^^f A^^ebeS

lidade e tão admiravelmente sobiios *01 
le^lugal. tão nosso

aeora com a reabertura das P01iab "^ novo representante
Seôido- para a primeir a- recepQvwjto nov^ 

^
do país irmão. A escritora Tetra ae J-6" do lugar. «Nada
a nossa conversa explicando P^^g^o realmente deve
está fora do bom gosto geral, <^,™U1X c!asse..."
ser uma embaixada, distinto^bonito^ de assl mi.

E os cariocas se sentem bem num ms* ndQ Bflac)#
ma tarde assim, em companhia assim 

^n^hampagne e um
Fardas por toda parte, bandejas aem: ^ t s ^

inundo de chapéus altos largos, baixo* as do chapéu
plumas. , (Falando de plumas viram que

. da baronesa de Berlingiere?) Exteriores e senhora'.'" - Lá estavam o ministro das Relações missões es-
Leão Veloso, todos ".emjalxad^
trangeiras, senhoras de .«odetode, pou . gei eu mals 0

Pre 0^mbaatTad°se?nS 0. 
de Àccame foram

benvindos nessa tarde bonita^

* CINEMAS * Concertos

ÍSnú& sras Otávio Simonsen e Jiüio Monteiro, duas figuras das mais queridas
Mm aS SiaS- 

tT dois dos nomes mais conhecidos. (Foto "BoinbraO
'• '

«POR QUEM OS SINOS DOBRAM'

<«Por Quem os Sinos Dobram", com
Oary Oooper e Ingrid Bcrgmari

Sesta-felra próxima, os cinemas |
Plaza, Astoria, Olinda, Ritj, Star.
Republica e Primor apresentarão »

preços comuns, o filme da Para-
. inount, "Por Quem os Sinos Do-

bram", tecnicolor.
"O CORTIÇO"

Manoel Vieira, Alice Archambeau,
Miguel Orico, Manoel Rocha e Hora-
clna Correia vlvom, na tola, os per-
íonagans de João Rom5o Barone^a
Pedreiro, Barão Miranda e Rita
Baiana respectivamente, na^ nova

produçSo da Oinédia "O Oortlço
Inspirado na obra de Aluizlo Az9-

' vedo que os cinemas Odeon, Ame-
X e Ipanema v5o lançar simul-
ianeamente. ..,„,/,,«A ESTIRPE DO DRAGÃO .

AMANHi. NO METRO PASSEIO
A metragem de "A Estirpe do

DragSo", o íilmê que a Metro Gold-
wyn Mayer vai estrear amanha no
Metro Passeio, ê invulgar. O hora-
rio é o seguinte: 1|2 dia, 8, 6 e 9
da noite. Serão dadas,.assim, ape-
mis quatro sessões diariamente do
filme vivido por Katharine Hep-
burn, Waltor Huston, Akim Tami-

."-'Ò .FANTASMA ,DB OANTER..Í.;," ' VILLE"
«O Pantasma de Oanterville" dã

hoje suas ultimr exibiefies dn Me-
tro, Passeio, passando a- ocupar, ama-
nhS, os Metros Tijuca e Copacabana
onde hoje terão lugar, respectiva-
mente, bb ultimas exibiçSes do Uan-
ção da Rússia" e "Mademoiselle
Maisie". . ¦¦_ „_«VOCÊ JA' FOI A* BAIA!", NO

PVilISIENSB
Walt Disnoy, criou em v oc6 ja

foi â Bala?", uma nova técnica ei-
nèmatografica. 

"VocÈ ji foi a
Baía?" 6 o cartaz do novo in-
SÍeUS»'AS 

OHAVES DO REINO"
O papel da Francis Ohisholm .m

«As Chaves .o Reino" a produção
que a 2ttth. Oen ary Fo vai apre-
sentar no Palácio, foi u dos mais
disputados pelos grandes artistas de
Hollywood.

OLAR1SSE STOKART — Na A.
B. I., amanhã, quinta-feira,
ás 21 horas.

"ARMY AIR EOROES BAND",
na A. B. IV, sexta-feira, n, ás
17 horaB. i, . .„

KLE1BER, com a Orquestra do
T Municipal. 13 do corrente. 6s -1
horas e domingo, em veBperal.

O S B., no Clube Ginástico
-pórturtrèsí-.iabado, - U, ás--21, ho:
raASS, 

MUSICAL PROV JUVEN-
TUDE — Na A. B. I., 15 do cor-
rente, ás 16: ho.as.

FINKUSNY, pianista, no T.
Municipal, 25 do corrente, ás 21
horas.

* TEATRO *

SOCIAIS,
— Será realizado, domingo

próximo, na sede da Sociedade
Hípica Brasileira uma grauüe
festa, oontando com um, con-
curso hipico, que começara as á
horas, com participação debr-
lhantes amazonas. Logo depois
esse festival em beneficio ao
ambulatório da matriz de San-
ta Margarida Maria, continua
rá com um programa variado e
chá servido por moças da so-
ciedade vestidas a caráter, fcs-
fieT entre as patroc naüoras
dessa tarde de beneficio as
senhoras: almirante Sampaio,
embaixatri* Feltosa, Delgado
de Carvalho, baronesa de haa-
veCdra, Virgílio , 

Melo Franco,
Mary Mallon, Ciro^Aranlta,. Ve
rissiíno de Melo, Ricardo Co'
tes, Alzira Quarürn, Alceu O»
veira Castro, Renato Lopes,
Alexandrino Moscoso, Van
Mastwsck, viuva <W™iJg£:
nessa de Pombe.ros, embaixa
triz Chermont, Paulo César de
Andrade, Valdemar CardosoMartins, Heloisa Osvaldo Çi•«*
Marinho, Lívia Menghe, Geni-
vai Londres. „ ,. „

A senhorinha Flora Mor-
tran Swell recebeu ujn grupo de
amigos em sua residência para
um cock-tail. ..

Um grupo de pessoas da
sociedade está ,PrcPara,1ia.0,"™a
recepção para os ^cdiolonaj-
rios qne breve estarão entre
nós.

FESTAS
"nTIsSOCIAÇAO COMER-
CIAL DO RIO DE .f^1^
comemorando a vitoria das
Nações Unidas, seus lundoru-
rios farão realizar, no piox£
mo dia 14. baile de gala em
sua sede, com Inicio ás 23 ho
ras. Traje n rigor.

IATE CLUBE DO RIO DE
JANEIRO — No próximo do-
mingo. o iate Clube oferecerá
um jantar dansante, das 20 as
24 horas.
ENTERROS

Foram sepultados ontem:
- No cemitério de Suo João
Batista, ás 11 horas o sr. Fran-
cisco de Azevedo Santos Mo-
reira e ás 16 horas. Heitor
Modesto de Almeida.

— A's 16 horas no cemitério
da Gamboa, o sr. Francis
Summarsel.
MISSAS

Serão celebradas hoje:
A's 9 horas, na Igreja üa

Candelária, do sr. José Pin-
to dos Reis. . -.

A's 10.30 horas, na Igreja
de São Jorge, da sra. Isaura
Queiroz Giglioti.

A's 11 horas, na Catedial
Metropolitana, da sra. Joaqui-
na de Oliveira Murinelí. ¦£

AUTORES-DIRETORES

¦> «i» »

Reuniões
ACADEMIA BRASILEIRA _ DB

MEDICINA MILITAR - Bounir-M-
â hoje, ás 20.30 horas, á rua
Moncorvo Filho n. 20, sob a pre-
sidencia do coronel Florencio do
Ab"U 

INSTITUTO DOS ADVOGA-
DOg  Realizar-se-á amanhã,
fts 20.18 horas, a sessão or-
dinaria do Instituto dos Advo

Conferências
SENHORINHA MAROELLE

LOUISE PROUX — No Museu Na-
cionai de Belas Artes — Hoje, ás ,
16 horas, sobre «Imagens dei Paris . i

 SR pETRARCA-MARANHÃO
 No próximo sábado, ás 16.?0

horas, no Intsituto Nacional do
Ciência Politica, sobre «Impressões
âe uma viagem ás Republicas do
Prata"

— SR. JOSÉ' DE ALBUQUER-
QÜE — No Circulo Brasileiro de
Educação Sexual -Hoje. ás 20.30
horas, sobre a "Educação sexual na
Infância".

gados. O sr. F. E. Lenoir de Me-
rficourt falará sobro á pmw»l'«f
do do conselheiro Cândido de O»-
veira, em comemoração no _ insti-
tuto do Oontenario do nascimento
daquele notável jurista pátrio.

Os cartazes dos teatros da ei-
dade pertencem á diretoria da
Sbat, durante quase todo o
ano. ';: Agora mesmo o presidente e

Í vice-presidente (Geyza Bos-
coli e Luiz Peixoto) estão no
do Recreio; V-^^J
o vice-tesoureiro (José Wan
derleye Daniel Rocha) come-
çam a ser anunciadas no Ri
vai; e, fmalmente, o tesourei
ro (Freire Júnior) que acaba
de permanecer . durante dois
meses no João Caetano »

I anuncia uma com;dia para ai
da Garrido, no Rival! Nao,que-

1 remos negar que estai sejam
os autores preferidos do pu
blico; mas, antes de tudo, eles
deviam se lembrar que na, So-
ciedade e fora dela, ha outros
Stores de ig«al habilidade e

que também precisam viver.
E' impossível que só exista m-
teligencla nos membros da di-
retoria da Sbat. Deve- naver
Sata inòentivo aos outros au-
tíres que só conseguem ser
repí esentados nos circos e nos
festivais* da^s sociedades parti-
culares. — J. Ij-

SERRADOR — "Estão can-
tando as cigarras", comédia,
21 horas. "

PIJENIX — "Angelus". co-
média, ás 20 e 22 horas. .

GLORIA - "3é do Pedal". I
comédia, ás 20 e 22 horas;;;-!

RIVAL — "Aluga-se uraa^ ,

1-— ANIVERSÁRIOS

Ia", comédia, ás 20 e 22 ho
ras.

JOÃO CAETANO - "Batu-

que no beco", revista, ás 20 e
22 horas. ' , ,

RECREIO — "Bonde da lal-
te", revista, ás 20 e 22 ho-
ras.

O COMENTÁRIO DA
NOITE

— Já sabes que a Itália Faus-
ta vai estrear no Rival? — di- >
zia ontem o ator Modesto de
Souza ao Jorací Camargo.

E como o futuro deputado
trabalhista não compreendesse
ele explicou:

— A próxima peça é "Mais
um drama da vida".

niario Astrologico

Fazem anos hoje:
SENHORES: - major Diniz

Nunes- Nelson Soares Fernan-
SS Lauro Torres Barbosa;
Jaimo Moniz e Aragão;. Alber-
to Wandèrley1.e /Melo; ffiw.rlB;
Sá Earp e ^.Armçindo Pedro-:
^JOVÉM: — Eugênio Eliezer
Plnt0- .MU

MENINOS: — Romulo. filho
do nosso confrade do "Diário

da Noite" Canuto Silva, e Jor-
ge, filho do sr, Armandehno
PeSENHORAS: -. Jardelina
Lanceta e Vera Queiroz Carne-
rivano.

SENHORINHAS: — Zilda
Veloso; Isaura Paulo de Mo-
rais; Lourdes Madeira Soares e
Belquis Fonseca. .

— completou, ontem, 3 anos,
a menina Marlse. filha do ca-
sal A. Magalhães Jr.-Ladance
Arcuri Magalhães

iVo dia em que me
quiseres...

foi o ínesQuecuieZ Gardel
quem lançou o tango "El dia
que me queiras" que tão re-
tumbante sucesso obteve.
Garâel desapareceu, inas as
musicas que cantou ainda
.continuam a despertar curto-
sidade e recordação. Haraw
Barbosa, o incansável pro-
autor ãe letras, em portu-
quês, ãe musicas estrangel-.
ras, adaptou a musica ãe
"El dia que me queiras" pa-
lavras ãe rara beleza e ins-
piração. Hoje, Marilia Ba-
tista interpretará o famoso
tango, acompanhaãa pela
grande Orquestra Nacional,
em arranjo especial de Ra-
âamés, 7io programa Vm Mi-
ZJião de Melodias, que Coca-
Cola Refrescos vem apre-
sentando a seus ouvintes, to-
das as quartas-feiras, na Ra
dio Nacional, ás 21,35 ftpras;

* CARTAZ DO DIA * |

flAPITOLIO (Passatempo)
Atualidades Francesas e Britânicas
tom Exclusividade 

«O 
£—ho

Desiludido" (Desenho f Colorido) .
Russnos á partir de 10 hpraa.

CTNEAO O. K. - "A Queda d8
Berlim" - "Concertos e Dosconcer-
SÍ- - "Contas d0 Casamento'.

nwWRIO — "Santa" (ou Des-

Jo de Úma Pooadora) (distribui-
^MEÍRO'PASSEIO - -O Bto-
tasma de Oanterville" com Charles
LaODEON - «Graoas a Minha Boa

EtÍLlblO-i-A;NoHeeSonhai

m0S" com Merle Oberon e Pau'
Mu^Í;•„!,->. _ «Viva a Juventude"
. U» e 12» episódio" de "O Mista-
rio Nordico".

PLAZA — "Quando a Neva Tor
n.r ft Oair .."com Gregory Peck.
MBBX - «Desdo que Partiste".
èS: 2.15 - 5,30 e 8.45 ho-

^VITORIA — "CamiBB de Onie
Varas" com Budd Abbott e Lou

CoBte"°- CENTRO

™t%H$ _B" cidade do Futuro"*.
A,çÒLONIAL - "Do Fundo da

J,0D°"'pEl.--:0 - "Cavalheiro do
.» •' „ « «f> Tíomer Sinistro .
Pí,ETdORAD°0 - "O Meu Boi Mor-

'^-LORIANO — "Bor Enquanto

QÜ!dEAL - «O Encontro no Eací-

,ÍClÍtÍS — "Bufalo Bill".
rVPA — "O Estranho Caso do

Dr. Kildare .8 «Solteiras ás Sol-

MEM DE SA' - "Mocidade DlvM-
íi,K" c "O Terror da na .

METRÓPOLE - "A Quadrilha de

HHPÂRÍSIENSE - "Voei J- ío! *

B-,fa'» ,;om o Pato Donald e Au-

fora Miranda. Desenhe colorid* de

;vvalt Disney-

POPULAR — "Pelo Vale das
Sombras" è "Rumo á Tóquio".

PRIMOR - «Idilio Perigoso".
REPUBLICA - "Um Retrato de

MUSherjÒSE' - Í^# d« Sw'
Eus".

(COPACABANA)

AMERICANO -- "Uma Noite Pe-
rigosa" e "Os Crime» do Dr. Ver-
D0 

ASTORIA - "Oasel-míi por to-
irano" e "O Mistério do Morto .

IPANEMA — "Quatro Mocas num
JeMETRO 

COPACABANA - "Ma-

demoiselle Maisie" com Ann Bo-
them. „„ _

PIRAJA' — "Suez"v
BITZ - "Casei-me por , En-

gano" e "O Mistério do Morto .
«IIAN — "Camisa de Onze Va-

ras" com Budd Abbott e Lou Ooa-
teR°ÓXI — «OapitSo Blood".

BAIRROS

TIJUOA  "Jornadas Heróicas";
VELO — "Morreremos ao Ama-

nhecor" e "O Seis de-Paus".
VILA ISABEL — "A Jgarra Es-

carlate" e "A Pequena do Cabaré .
CENTENÁRIO — «Suez'.
ApOLO — "A Guerra Gaúcha e

"Sinfonia do Passado".
MARACANÃ — "Asas da Vitoria

e "O Sois do Paus".
FLUMINENSE — "Estrela do

Norte» e "A Mala Misteriosa*.
OATUMBI — Sob a Luz das

Estrelas" e "O Pantasma Invisível .
GUARANI — " Oa Irmãos Corso

e "Dulcy". .. „ _
RIO BRANCO — "Insuspeitos 9

"Tampico".
(CENTRAL)

Si O LUIZ — -Camisa de Onze
Varas" ^com 

Budd Abbot e Lou
00OARIO0A — "Amor Juvenil» eom-
Janne Gram, „_ . . -,_-«

AMERIOA — "Camisa de OnH
Varas" com Budd Abbott e Lou Oos-
""METRO 

TIJUCA - "OanfiSo d»
Rússia" com Robert Taylor e Su-
san Potters. -,_

OLINDA — "Casei-me por^En-
cano" e "O Mistério f Morto .

STAR — "Casei-mo por ^n
cano" e "O Mistério do Morto .

HADDOCK LOBO — "Idilio Po
"'"BANDEIRA - -'Viva a Folia".

EDISON — "O Morro dos Ven-
tos Uivantes. «,_.»

GRAJAU' — "Jane Eyre •
GUANABARA — "Inferno \ erde

e «Singrando os Mares".
SAO CRISTOViO — "Jane Br-

'^POLITEAMA — "A Luva Per-
dÍ 

TOVIAIi — "A Pérola Nes»" «
«Lw 8»or» tiM ?ata»".

TODOS OS SANTOS— ."Canta
Coração" e "Torvolinho Feminino .

MASCOTE — "Apenas um Cora-
ção Solitário".

MEIER — "E um Avião nao Be-
gressou" e "Sob a Luz das Estre-
Ias"

ALFA — "Sitio de Paris" e "Os

Filhos de Tio Sam". ,
COLISEU — "Lili, a Teimosa .
PARA TODOS — "Sublime Alvo-

rada" o "Feitiço". ..
BEIJA FLOR — "O Morro dos

Ventos Uivantes".
QUINTINO — "A IrreBistiye'1 Im-

postora" a "Herança de Ódio".
PIEDADE "UM Sonho de Do-

mingo". „
MODERNO — Alma Cigana' .
MODELO — "Inferno Verde"

"Singrando os Mares".
MADURFIRA — "Arsone Lupm

e "A Eterna Solteirona".
(LEOPOLUINA)

PEQUENAS NOTICIAS

_ A próxima peça do £lnas
tico é "Sem Rumo", de Ei
nani Fornari. . -

_ A seguir, no Rival. M
"Mais um drama.da vida , de
j Wanderley e D. R0,0™- „_ ,J'^ 

No dia 18 «mpleta 
^m

ano » companhia de Bim
PeIreVai' 

ser aberta, concorren-
cia para a ocupação do João
CaÍfctFoi 

emnossada a nova dl-
retoria da União dos Carpm-
telL°\S%tmo estreara no
Rival em acosto, com uma peça
de Freire Junlor-

A MENTIRA ^ATRAL
P6 a ciasse teatral elegerá

dois deputado».

VOOfi SABIA .
dué o ator Teixeira Pinto

naseeu na cidade de Cam-
pos?

COISAS ©ÜE INCO-
modam

i As entrevistas da fadista
Amalia Rodrigues.

O FILME DE HOJE
ASTORIA p 

".C^-V;me P
engano» — Arara Côites.

O CARTAZ DO DIA
MUNICIPAL - "Histolre de

rlre" - ás 21 horas, pela Com-
panhia Francesa.

GINÁSTICO - "Chuva . co-
média, ás 21 horas

SANTA HELENA — "Entre Dois
Caminhos" e "Ela B o Secretario".

ROSÁRIO — "Estrela do Nor-
te".

RAMOS — "Papai por Acaso'.
PARAÍSO — "A Preferida".
ORIENTE — "Reféns".
PENHA  "Maria Antonieto .
SANTA CECÍLIA — "A Patru-

lha d8 Bataan".

ILHA DO GOVERNADO»

ITAMAR" -' "Amor de.Perdição"
» "O Extravio de Llzzie1".

Diário Recreativo
CENTRO ELEITORAL DAS SOCIB-
DADES RECREATIVAS B CARNA-

VALESCAS

Conforme tem ^ [ »wpla«ento
noticiado, realiza-se. hoje. ás 20.30
horas, na sede da «Band, Portag» -
na praça Ouse de Junho, a '"stala
cSoPdo£initiva dq-'Centro fflwtort
das Sociedades Recreativas e Cama
valesças".

C. R. «O PRAZER E' NOSSO"

3Cai» uma animada testa vai ser
levada a efeito, sabadn,P»™°, M
Clube Recreativo «O Prazer e No»-
so" á rua Santana. , Como» «mpre
dará ritmo ás dansas um esplendi-
do conjunto nnaical que executará
variado repertório.

Hoje-, 11 — Bom din para come-
car viagens e encetar negócios. A.
tarde será uma página para experl-
encias psiquicas.

ACONTECERA* HOJE .AO
AO LETTOR

SflKuam-se as possibilidades feU
zes ou nSo de hoje, com horas e
numero razoáveis para todos o»
leitores nascidos em quaisquer dia,
mês e ano, dos períodos abaixo, as-
sim vaticinados:
PARA OS NASCIDOS:

ENTRE 22 DE DEZEMBRO E
20i DE JANEIRO: — Enfrente to-
das as questfies com otimismo e te-
rá sucesso. A tarde obséquios de
pessoas amigas. _

ENTRE 21 DE JANEIRO E.18
DE FEVEREIRO: — Relações com

_a1tas person»lida.".es__:e. planos para
futuro. 7, 8 e 9; 34, 35 e 36.

( 
ENTRlf'l9 ÓE FEVEREIRO E 20

DE MARÇO: — Cenas impressio-
nantes, saúde abalada e nervosismo.
10 lio 21. (hs. e ns.)

ENTRE 21 DE MARÇO E 20 DE
ABRIL- — Manha e a noite serBo
razoáveis. 13. 19 o 20; 81, 91 e
110. (lis. e ns.)

ENTRE 21 DE ABRrL E 20 DB
MAIO: — Sucessos mundanos, fa-
cilidndes com o outro sexo o as-
suntos vantajosos. 19, 22 „ 23; 04,
67 e 68. (hs. e ns.)

ENTRE 21 DE MAIO E 20 DE
JUNHO: — Acontecimentos agra-

' daveis pela manhã; a tarde e a nol-
ta serio de incertezas o planos m-
solúveis. 14, 15 e 16; 41, 51 e
61. (hs. e ns.)

ENTRE 21 DE JUNHO E 22 DB
JULHO  Resoluções de negócios
pendentes. Motivo dj cogitações do
outro sexo, e causa do paixões pro-
fundas. 10, 11 e 12; -19, 20 e 30-.
(hs. e ns.)

ENTRE 23 DE JULHO E 23 DB
AGOSTO: — Recebimentos, contra-
riedades domesticas o nervos aba-
lados. 15, 16 e 19; 24, 25 e 28..
(hs. e ns.)

ENTRE 24 DE AGOSTO E 22
DE SETEMBRO: — Aproensividade,
negócios periclitantes, a tarde será
mais agradável. 16, 17 e 20; 70, 79
e 83. (hs. d ns). •

ENTRE 23 DE SETEMBRO E
22 DE OUTUBRO: — Negócios in-
solúveis, noticias, contrarias e acon-
tecimentos desagradáveis. 1, 18 e
19; 55, 63 e 73. (hs. e ns.J

ENTRE 23 DE OUTUBRO B 22
r>E NOVEMBRO: — Manha contra-

. " ' 1 -

¦"^—'r' , + .VI'*'¦¦

"Ensaboando", um dos quadros da exposição de France Dupaty,
«Galeria Mon tparnasse

Comitê Italiano Üe So-
corros ás Vitimas da

Guerra
Reunir-se-á nn dia 14 do corren-

to, ás 16.30 horas, na praia de Bo-
tafogo n. 130, o'Gem4t6_ltaJiano de
Socorros ás Vitimas da Guèfr3r-dec_
vendo na ocasião ser apresentados
o relatório do atual diretório, e ou-
tros assuntos .concernentes ao Co-
mlte.

na

ditoria, e desharmonía no lar com
discussões e incompreensões. 18, 19
o 23; 36, 45 a 68. (hs. o ns.)

ENTRE 23 DE NOVEMBRO E
21 DE DEZEMBRO: — Ansiedade e
indecisão pela manhS, a tarde será
de melhor chance. 14, 16 e 18; 23,
34 e 36. (hs. e ns.)
30. (hs. e.ns.)

:¦-%'£'? #-¦ *è'r*£8

Exposições
PINTURA CEARENSE — Ga-

leria Askanasy de obras do artistai.
cearenses.

RAIMUNDO CELA — (Costumes
do Nordeste) — Nu Museu da Es-"cirh*—^.tinnnl dft BMns Artes

ARMANDÕTVíà-NA: — No Palace
Hotel.

RETRATOS FEMININOS — Na
A. B., 1.

EXPOSIÇÃO COLETIVA — Na
fctaleria Lebrttun.

MARIA DE LÓURDFS — No Ins-
titütri dé Arqüttpfns rtn Brasil.

FRANCE DUPATY, na Galeria
Montparnasse.

ASPECTOS DE PAUIS (uxuosi-
çSo coletiva) no MuBeu da E. Na-
cionai da Belas Artes.
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I .MENU DO DIA
 Por Saint Ange —

ALMOÇO

Feijoada á. brasileira,
* * *

Frutas
Torta de abaca:.i.

* *
-JANTAR: '

8opa Juliana.
* *

Chartreuse do frango.

Morantfos glaces.
& * *

Pudim de laranja.
5fe * *

SOPA JULIANA: — Para í U-
tros de caldo, tome 150 grs. de c«-
nouraa. 100 gi-s. do nabos, 1 alho
poro, 1 galho de Aipo e 1|4 de- to-
polho, partido fininlio e pass. -o em
água a ferver. Parta os legumeB em
tirinhas de 3 cm. do comprimento
e vá i. ndo água iria com gotas de
limSo. Esc um pouco, tempere
com 1|2 lher- de sal, 1)2 do -açu-
car. le-ro nuir. frigideira com nm
pouco de manteiga e deixo passar um
pouco, som fritar. Jogue co caldo
quente e deixn cozinbsr até os lo-
gumes ficarem tonrws, som so dos-
fazerem.

* * *
CHABTREUSE DE FRANGO: —

Ensope 1 frango, côe o molho, tire
os ossos e peles, parta a carne em
quadrados de 3 cm., o fígado corte
bom picadinho e ponha tudo no mo-
lho coado. Cozinho umas 8 cenouras
grandes e 4 chuchus em água, sal
e 1 colher de açúcar. Abra 1 lata
de petists-pois n. 0, e escorra.

Parta 6 salsichas cozidas, sem as
polés. om rodelns de 1 cm. Forro
uma forma lisa com papel impen.;ou.
vel, untiulo com bastante manteiga.
Oubra o fundo com rodeliuhas de
salsichas a cenouras e ponha petits-
pois nos intervalos. Ao rodor ponho
tirinhas de. nabos em pé. Ponha don-
Sro e uma camada do frangp ppr
•.ima, "outra 

de petitsípõi» è chuchus
Hlcadinhos. Ponha ao redor da for-
«ia tiras de cenouras sobre as de
«abos e ponha nova camada de fran-
to no meio, e por cima desta o-tra
Je petils-pois com chuchus. ¦ Bata 3
ovos, iunte 1|2 chicara de leite, des-
peje por cima e levo ft assar no for-
no uns 20 minutos antes de servir.
Leve ao fogo •"- ossos e as peles de
frango com ?. chicarits do água o
alguns tomateB e deixe. forver um
pouco. Côo tu o, junte .. colher

de manteiga y.: Ia com 1|2 dé fa-
rinhá e uma gema. desmanchada num
cálice de.yiriho.. Levo no fogo para
engrossar a sirva n-, ¦ molheira. pe-
sentorme a chart luse e faça ao. re-
dor uma cercadura do fatias finas .de
ovos duros. Sirva o molho na mo-
lholra.

Herdeiro necessário e
herdeiro beneficiário

O ministro do Trabalho aprovou
o seguinte parecer do dr. Arnaldo
Susselcind, seu assistente técnico:

"Guilherme Nicola, segurado da
Caixa do Aposentadoria e PensOes do
Serviços de MiueraçSo do Estado de
Minas Gerais, requer reviBSo do
ncordao da Egrégia Gamara de Pro-
vldoncia Social, que indeferiu o pe-
dido. de iuscriçSo da menor Inêr
Josefina Gonçalves, como sua benefl-
ciaria. Considerou a Egrégia Cama-
ra que somente na auseucia de her-
doiros . necessários pode o associa-
do instituir outro . beneficiário •
que, entre o recorrente e a menor,
to de percppçáo de pensüo, na au-
te. Ressalvou, porém, o acordSo
revisando o direito do associado ins-
crever a referida menor, para o efei-
fcrlrlVih RA RA A9 A9 A9A9A9
sencia de herdeiro necessário. Pre-
liminarmente, como bem salienta a
Procuradoria da Providencia Social,
o pedido de rffvisão foi interposto
fora do prazo legal (30"dias), de vea
que o acordBo da Egrégia Câmara foi
publicado no "Diário Oficial" de 8
de agosto de 1944 e o requerimento
oferecido a 28 de outubro do mesmo
ano.
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TEATRO DAS SEGUNDAS - FEIRAS

no F E N I X

Dr. Newton Motta
Médico

GINECOLOGIA — OPERA-
COES — PARTOS

Consultório: — AV. RIO
BRANCO. 108 s/502

- TEL. 43-3171
(Ed. Martineli)

2as., 4as., 6as. — 9 ás 13

(Emp. Bibi Ferreira)

A Sociedade Amigos do Teatro
,xAPRESENTARA'..;, ., 

'..^.I:.'../^

SEGUNDA FEIRA 16 de Julho SEGUNDA FEIRA

*»»ft»»»»»»» + »»*»OM FIIMET»* P^WAMÍjHJNr„A MARCA DAS ESTRELAS ******»»*******xj|
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2.a RECITA DA PEÇA

lECOMECf tf ÍOSfflBIY
««•

' ' ~N 
¦

HOJE á« 20 e 22 hs.

NO TEATRO

íiÒNE 33-5403

(LE FEU QUI REPREND MAL)

De JEAN JACQUES BERNARD - Trad. de RAYMUNDO
iVIAGALHAES JR., edn

MARIA SAMPAIO — RODOLFO ARENA
0LGA NOBRE e NELSON VAZ

Ensaios e direção artistica do

Mme. Henriette Risner Morjneau

»ONO«. 25.7ST9-25.MS9

fl fone:47.1144

ANGELUS
Uma encantadora-«omedia que

BIBI FERREIRA escreveu

-.. -d^c7dizer «ue a peça «ANGELUS» 
Juperou gran-

flnmentp a nossa espectativa. Não é que nao julgássemos BIBI
canaz de escrever uma peça . Conhecemos ba longo tempo
sua vivacidade intelectual e a excelcnt, eduqw&o que reee-
beu Tínhamos a certeza de que eto espreveíU uma Pjça.
Mas não supúnhamos que £«»•«¦• ffàfâ&£gg'- 

^
Iidades tüo amadurecida". R. MAGALBAES J^INIOK.

AMANHA Véspera, & 16 -tt<w««^ _^

A seguir «DELICIOSO VENENO" de KE^SELRINE
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fone: 42.9020
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BIIBIP
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GALE S0NQER6MRD'
fQNÊ VIHCENtV -.<m
THOMAS GOMEZJ

fona 47.5060

igttKKí
*e«f 35<KJ

amanha"
HORÁRIO
24-6 8
ÍQ HORAS

.NACIONAIS:
NOTICIAS DA SEMANAIS»

|30*45X'Z9« 8RAS1U
ATUALIDADES , 2 * 56 «f
CINELANDIA XJRNAU.
64 • 61 • 03 • REPORTEI1
DA TEIAN9 411 •

ON
V«^ Jr^fiEOWíHHBIZ ANE FARRAR tüDWIG STOSSEL^ggg|lEORBC DOIENZ «NE FARRAR tüDWIG STOSSEL ]

Congestionado o por-
to de Santos ADVOCACIA TRA-

BALHiSTA
NAPOLEAO FONYAT

Ex^Presidenté de Junta
Carmo 65-f» 43-8188

Vai ser criada mais
uma feira-livre

0 prefeito.resolveu (Içterrhi-
nar a Sccrctarin Geral de Sau-
ile e Assistência a ériação rte
uma feira-livre em \'itCai'io
Geral', a fim de atender ás ne-
cessidades da popula-jão da-
qllele subúrbio da zona leo-
poldinense.

%,.
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Produção, Comercio
e Finanças
CAMBIO

O mercado de cambio abriu
ontem, em condições estaveia

O Banco do Brasil vendia a
libra a Cr$ 78.90 1/16 e o
dólar a CrS 19.50 e comprava
a Crs 77,77 15/16 e a Cr$..
19,30 fesóectlvãmente.

Ao meio dia, o mercado
fechou inalterado.

O Bíinco do Brasil afixou
ontem para as suas cobrar)-
ças e de outros bancos cotas
e remessas para importação as
seguintes taxas:

&ERCADO LIVRE
A vista:
Libra  ?8,90 1116
Dólar  19.50—Escudo^.. .j_j' 0.79 5116
tranco sTriee---ti_; 4.65
Coroa sueca .... 4T72
Peso chileno .. 0.62 15116
Peso boliviano .. 0,46 7116
Peso argentino .. 4,91 3il6
Peso uruguaio .. 10.65 5i 8

O Banco do Brasil para
comprar as letras de cober-
tura afixou as seguintes ta-

Libra .. .. ~ „. 77,77 15116
Dólar 19,30
Escudo 0.78 5116
Peso argentino 4,78
Peso uruguaio .. 10.34 71 8
Franco sulco .. 4,48 3' 4
Coroa sueca .. 4,59 7Í16

MERCADO OFICIAL
Libra 6649 11 2
Dólar .. .. .. .. 16,50
Franco suiço •• 3,84 51 8
Coroa sueca .... 3,93 3i 4
Peso uruguaio .. 8.84 3. 8
Escudo 0.67 li 8
Dólar .. 0.67 li 8
CAMBIO LIVRE ESPECIAL
Compra:
Dólar .. .. .. „. 19.60
Libra 77,33 51 8
Venda:
Dólar 20,00
Libra 78,90 1116

OURO FINO
O Banco do Brasil com-

prava o ouro fino na base de
1 000 oor 1 000 ao Dreço cie
Cr$ 22,70 por grama e ven-
dia ao de CrS 26,50 por gra-
ma.

BOLSA DE VALORES
Funcionou o mercado de TI-

fcnlos, oritem, em condições bas-
fcante ativas e os negócios le-
vados a efeito apresentaram
apreciável desenvolvimento.

Regularam as apolics-s da
União e as Obrigações de Guer-
ra' muito firmes, o mesmo se
dando com as uniformizadas de
São Paulo 80%.

As municipais e as estaduais
de sorteio regularam estáveis,
tendo as demais papeis perma-
necido em boa posição, confor-
me se observa adiante nas ven-
das e ofertas:

VENDAS REALIZADAS
ONTEM

Crf
Apólices Gerais:
União:

250 Unif
157 D. Emis. Nom. ..

2 Idem
190 Idem port. .. ..
148 Idem .. .. .. ..

80 Idem Caut
8 Idem C12 Semcst.

202 Reajust
2 Tes. de 1930 .. .

14 Ees. 1932 .. ..
12 Guerra Cr$ 100 .

1795 Idem
85 Idem Cr$ 200 ..

158 Idem .. 
57 Idem
19 Idem

104 Idem Cr$ 1000 .
337 Idem
349 Idem

1 Idem CrS 5000 ..
203 Idem

MUNICIPAIS
5 Emp. 1906 pt. ..

50 Idem 1914 Nom. .
24 Idem 1931 .. ..
20 Idem

PREFEITURAS:
55 B. Horizonte .,

ESTADUAIS:
355 Espirito Santo .

62 Minas 7% .. ..
3 Minas l* série ..

61 Idem
(00 Idem 2» série .
30 Idem

8 Idem
1 Idem 3" série .

397 Idem
510 Idem

23 Pernambuco ..
185 Rod. Est. Rio ,

80 Elet. E. Rio ..
3 S. Paulo 5% .

30 Idem .. .. ¦ • .
306 Unif. S. Paulo

48 Idem

970.
965,
970,
820,
822,
790,
820,
875,

1040,
1120,

73,
73,5

146,
147,
375,
377.
755,
758,
760,

3760,
3770,

194,
170,
172,
174,

975,

503,
960,
179,
181,
172.
174,
174 5
177,
177,5
178,

68,
620,

1010,
225,
227.

1160,
1162,

BANCOS:
250 Comercio Agrícola

do Brasil CrS 200 200,
COMPANHIAS:
Ações:

200 Butia Cr- 100 .. 150,
220 Panair Cr- 200 . 180.
200 Sul Mineira de

Elet. de Cr$ 200 . 220,
61 Belgo Mineira de

Cr$ 200 .... ..455,
20 Melhoramento de

Goiaz Cr$ 1000 . 1555,
10 Imobiliária Co- ¦

mercial Gávea
ParqUe~Cr$~ 2000 2240,

10 Seg. Varejista . 3850,
1 Seg. Argos Flumi-
nense  7000,
DEBENTURES:

100 Docas de Santos 215,
260 Lar Brasileiro . 226,"-210~IdenL_li. .. '.. .. 227,

CATE'
O mercado de café disponi-

vel funcionou ontem,, firme e
acusou alta nas suas cotações.

Os possuidores cotaram o ti-
po 7, ao preço de Cr$31.80 por
10 quilos, (na tábua e as ven-.
das realizadas foram de 926 sa-
cas.

Fechou firme.
COTAÇÕES POR 10 QUILOS:

CrS
Tipo 3 .. .. .. .. 33.80
Tipo  33.30
Tipo  32.80
Tipo  32.30
Tipo  31.80
Tipo  31.30

PAUTA:
Estado de Minas: (Mensal)
Café comum  2.80
Caíé fino  4.10
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas 15.766. Embaroues
9.220. Café revertido 5.200.
Café retirado 5.051. Estoque..
673.202 sacas.

AÇÚCAR
O mercado de açúcar fun-

cionou ontem, firme, com as
cotações inpJteradas e nego-
cios mais animados.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas 5.854 sacas de Cam-

pos. Saidas 8.588. Estoque....
48.826 sacas.

ALGODÃO
O mercado deste produto

funcionou ontem, estável, com
os preços inalterados e nego-
cios pequenos.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas nada. Saidas 166.

Estoque 26.192 fardos.
GÊNEROS

Funcionou ontem, o mercanc
de gêneros de consumo, com
o seguinte movimento:

Entr
Feijão .. .. .. 3.701

Atos ão chefe do Governo
novo general do exercito — alteradas diversas car-Freiras ko ministério da viação

Farinha
Açúcar ..
Arroz ..
Banha ..
Manteiga
Milho ..
Cebolas .
Charaue ,
Batatas ..
Azeite ..
Azeitona ,

500
30.167
5.847

308
4.247
4.924

901
3.058

97
97

4.810

Saidas
1.665
1.300
5.100
3.321

200

1.700

CONCORRÊNCIAS
Foram anuncíaâas as seguin-

tes:
Hoje — No Departamento do

Material da Prefeitura, para
compra de drogas. (D. O. da
Pref. de 4-7-45 pag. 4.985).

Hoje — Na Comissão Espe-
ciai de Compras da Prefeitura,
para limpeza e consumação das
maquinas National, limpeza e
assistência mecânica em maqui-
nas de escrever. (D. O. da
Pref. de 5-8-45 pag. 5.011).

Dia 11 — No Serviço de Ad-
ministração da Prefeitura, para
compra de material hosoitalar
e de laboratório. (D. O. da
Pref. de 6-7-45 pag. 5.036).

Dia 11 — No Serviço de Ad-
ministração da Prefeitura, pa-
ra compra de celulóide, remate
par» capota, pneu. câmara de
ar, registo, ralo comuleto, pran-
cheta para desenhistas, vassou-
ras de piassava, mangueira de
lona e cadeado. (D. O. da
Perf. de 7-7-45 pag. 5.066). „

SERVIÇO AÉREO
AVIÕES ESPERADOS HOJE

NAB — Chega de Recife e
João Pessoa ás 15.45 horas.

CRUZEIRO DO SUL - Une-
ga de Porto Alegre ás 16 ho-
ras e de Recife ás 16.10 ho-
ras. •

VASP — Chega de São Paulo
ás 8. 40; ás 11-15; ás 14.15 e
ás 16.45 horas.

PANAIR - Chega de São
Paulo e Belo Horizonte ás 11.05
horas; de Natal e Caravelas, ás
13.05 horas; de Cuiabá e São
Paulo, ás 14.25 horas: de ^ão
Paulo, Poços de Caldas e Belo

ALTERAÇÕES DE GARREI-
RAS — O chefe do Governo
assinou um decreto-lei alteran-
do as carr3iras de agente de
estrada de ferro, condutor de
trem, maquinlsta de estrada de
ferro e mestre de linhas do Ml-
nisterio da Viação.'PROMOÇÃO A GENERAL
¦— o chefe do Governo assinou
decreto promovendo 

' no Servi-
ço de Intendencia do Exercito
ao posto de general o coronel
intendente José Scarella Por-
tela.

O presidente da .Republica
assinou os seguintes decretos1

JUSTIÇA — Nomeando dac-
.tilpgrafos, classe D: Adil Me-
nezês~Tie--P3Ív-av_ Antônio Fer-
reira Botelho Neto, 

"ÀrsíèteBars-

Horizonte; ás 15 55 horas; de
Porto Alegre e São Paulo, ás
16.25 horas; Belo Horizonte; ás
17.10 e de São Paulo ás 17.35
horas.

PAN AMERICAN AIRWAYS
Chega de Buenos Aires e

São Paulo ás 16.25 horas.
. AVIÕES A SAIR HOJE

NAB — Parte para Terezina
e Belém ás 6 horas e para For-
taleza ás 6.25 horas.

CRUZEIRO DO SUL - Parte
para Fortaleza ás 6.30 horas,
para São Paulo ás 7 horas e
para Buenos Aires ás 8 horas.

VASP — Parte nara São Pau-
lo, ás 6.55; ás. 9.30; ás 12.30 e
áse 15 horas.

PANAIR — parte para Vito-
ria e Fortaleza ás. 5.30 horas;
para São Paulo e Belo Hori-
zonte ás 5.40 horas; para São
Paulo, Curitiba e Porto Ale-
gre, ás 5.45 horas; para Belo
Horizonte ás 14 horas; para São
Paulo ás 14.15 horas: para Be-
lo Horizonte, Poços de Caldas
e São Paulo.,

PAN AMERICAN AIRWAYS
Parte para Caravelas e Mia-

ml, ás 6 horas: para São Paulo
e Buenos Aires ás 6 horas; para
São Paulo e Buenos Aires, ás
7.30 horas.

FALÊNCIAS
• Manoel Furtado da Silva cre-
dor de Rachlmild Bazyluski
pela quantia de Cr$ 1.000 00
requereu a sua falência no
Juizo da 3" Vara Cível.

« * X
A. Pinheiro Calcado estabe-

lecido á Praça Saenz Pena n.!
21, confessou-se falido.

* * *
Sena Sociedade Exnortadora,

credora de Alfredo Feitosa &
Cia. requereu a falência da re-
ferida firma.

bosa. Braulio do Nascimento.
Celestina Gliosci. Clotilde Sal-
danha Stule, Corinta Pessoa de
Góis fnvalcanti, Florinda Cal-
deira Ferraz, Geralda de Bas-
tos, HeMo Rodrigues, Herrh'.nia
Rosa Moreira, Iracema Ferrei-
ra. Campos. Jalr Muniz Vieira.
Lezia da Silva Pinto, Lourival
Gomes Couto, Maria Haydée
da Silveira, Maria de Lourdes
de Macedo Sckhardt, Matilde
Coelho Horta Barbosa. Marlla
Mourão. M"rHo Acioli de Vas-
concelos. Nell de Souza Neto
Newton Soares, Otilia Araújo,
Rita Levi Touriel, Romulo Pe-
res. Esteia Reis. de Mendonça
e Violeta S°ixas de Aguiar.

EDUCAÇÃO — Nomeando
dactilografos, classe D: Alaide
Ramos-ljUcena^^Aura CelesteBatista de Lima, 

"Aíexinã 
de-

Alm°ida Alves. Carmen Couna-
go Pereira, Elza Bicalho, Eu-
rico Ramos Rodrigues,. Êva Ju-
raci Rosa.. Holandina de Sou-
za Rodrigues. Laura Pontes Sil-
va. Luiza Lino da Silza, Luiz
Lopes da Silva. Maria do Car-
mo Montiero, Maria José de
Carvalho, Maria José de Sou-
za, Maria Odila de Figueiredo
Colona. Marina de Souza. Ma-
rieta de S«>o|ft B°lfort Pinto
OdaVMa Santana Medeiros. Ivo-

i ne E'eo.nora. leda Veiga B^rla,
Marota Camnos, R^n^nei Gui-
piarães e leda Sócrates do
Np«cí.

Concedendo a gratificação de
maersterio de CrS 4.800,00
p.rinnis a Hupco Hoinrlch Karl
Rorhe. nrofessor catedratico,
p?drão M.

NA AGRTCULTURA — No-
meando oficiais administrati-
vos, classe H, os escritura-
rios. el"«.<^ F Joarinina de Me-
deiros Teixeira e Rita Adelaide
Tavares L^e G"lmarã°s.

RELAÇÕES EXTERIORES —
*.Tôw.<-nndp d^ctilo^-jfos. classe
D: Elza Gomes, GiMa Pitanga
CamvMcrq. ivonilde Santos Ro-
nha. Il^ia G"imavães Rodri-
trues, Maria Beatriz Granado
Paranhos. Mar'a Teresa Veisra
i\/r0!iHnho Maria Amélia Nel-
va de Aetuiar Nelson e Zina

FAZENDA — Nomeando dac-
tilografos, classe D: Aligi Muto,
Aríete Vilas Boas Guimarães,
Áurea Cordeiro Mendes, Dalva
Lobo de Souza. Durvalina Maia
de Almeida, Evílasio Alves
Maia. E'za Nehrer, Irene An-
drade Silva. Leticia Oliveira de
Aim°ida, Maria Ferreira, Ma
ria de Lourdes Vaz. Maria Ma-
dalena Mesquita. Maria do Ro
sario Afonso, Neuzalia Bezerra

Megulhão, Neuza Garcez de
Farias, Odaléia dos Santos Ja-
cinto, Regina Braga, Silvia An-
drade, Ione de Paula e Silva.
Valqulrla Paulo e Zllda de Al-
meida Soares.

Nomeando oficial administra-
tivo, classe H o escriturario,
classe F4 Elza. Alves de Araújo.

Suprimindo três cargos de
trabalhador, classe B.

TRABALHO — Exonerando
Ernesto Eugênio de Oliveira, de
auxiliar de fotografo, padrão D.

GUERRA — Concedendo re-
forma ao sub-tenente Ari Du-
que Estrada Maia. do Io Regi-
mento de Artilharia Montada.

Nomeando dactilografos, cias-
se D — Alda de Oliveira We-
llsch. Adriano Francisco Salga-
do Ffho, Antônio Capistrano-de-.Fr-sitas. Carlos Angelim do
Couto. Cláudio Antenor Schuch,
Dioorenes Joanuim dos Anlos,
Ecilio dos Santos Sá. Elias
Anostolo Narchetto. Elisio Ba-
tista Fontinha, Gil Soares
Haml"'-o Mazocoli Hernani Fe-
lizola Bucarini, João Frota Me-
nezes. Joviano Serrante, José
Aurélio Trindade, Luiz Vaiada-
res, Mozart César Sampaio
Orozirr>bo Peçanha Neto, Ro-
muto Furtado Cesarino. Rubem
de Santos Azevedo, Sebastião
Luiz. Severino Bezerra da Sil-
va. V-^eo R>>Imundo Fernan-
des, VaUer Batista Jonas e
Va'dir da Costa Viana.

VIAÇÃO — Nomeando lane
Ferreira Fabricio de Barros
Alsirlo Palermo. Luiz Policlano
Nemesia Rodrigues Martins
Maria, Salete Monteiro Auran-
ca, Neomi Guimarães Toledo,
Laura Damasceno, Darci de
Alm-ida e Maria Auxiliadora
da Monta, dacfiografos. cias-
se D. João Adolfo Funok, ofi-
ciai administrativo, classe H,
Elza Rocha Pereira das Ne-
ves, interir"5 mente. PserHura-
rios. classe E, Eunice Madalena
Santana, interinamente aroui-
vista, clisse E. Odon Fraga Ri-
beiro, interinamente, telegra-
fista. classe E, Afonso de Mi
randa Freim de Carvalho, en-
genheiro, classe N. inter'na-
mente, como substituto, em co-
missão, dire+or. padrão P. da
Estrada de Ferro Bragança e
Rllvlo Cardoso de Aauino e
Castro, ene—'--i'-0 ciasse m
inrpWnamente. como substituto
padrão em comissão, diretor
de divisão, padrão P. do De-
nartpmpnto Nacional de Estra-
das de Ferro.

ConsMerando promovido, por
antigüidade, a nartir de 28 de
abril de 1945, Maria Dolores da

NOTICIAS DOS ESTADOS

0 I. P. A. S. E. de Alagoas não pode
atender aos seus contribuintes
A imprensa maranhense acusa o governo pela
carestia da vida — Com liberdade, não faltou
mais peixe no mercado paulista — Pedagogia
do diretor da penitenciaria baiana

CRISE ATE* NO I.P.A.S.E.
—Os funcionários públicos ala-
goanos, devido á crise atual,
vêm acorrendo ao seu instituto,
procurando nos empréstimos
um lenitivo para a deplorável
carestia de vida. Porem, -a
agencia local do 1PASE estú
assoberbada e diz só poder
atender os atuais pedidos em
novembro deste ano.

CONTINUA A EXPLORA-
ÇAO — O "Jornal de Alagoas",
comentando a situação que
atravessamos, diz que a mesma
já é insuportável para a* cias-
se media,-sufocada pela cares-
tia da vida. A alta dos preços— diz — era alegada pela
guerra, . porem, ainda agora
continua a exploração crimino-
sa no preço dos gêneros de
primeira necessidade.

PEIXE EM ABUNDÂNCIA —
Não falta mais peixe em São
Paulo, sendo agora o ProuuU
vendido completamente livre.
O mercado está abarrotado,
com o abatimento de 40% so-
bre os preços anteriores.

REVOLUÇÃO CON ST ITU-

Vasconcelos, telegrafista, da
classe F para a G.

Tornando sem efeito o de-
creto que promoveu, por mere-
cimento, Clovis Fontoura, te-
legrafista, da classe F para a G.

AERONÁUTICA — Nomean-
do Antcnio Tiburclo Soares
Rodrigues, Jorge Augusto de
Paiva Ferreira. José Mendes
Vidal e Sebastião Ferreira Ro-
drigues. dactilografos, classe D
Abilio Rodrigues do Carmo Ju-
nior. interinamente, engenheiro
classe J, e Maurício Moreira
Lopes e Paulo da Cunha Scas-
sa. interinamente, engenheiros,
classe J.

Conced2ndo exoneração a An-
tonlo Afonso de Albuquerque,
de engenheiro, classe J.

Incluindo na categoria de en-
genheiros o ' tenente coronel
aviador Hélio Costa e o capitão
aviador Aldo Weber Vieira da
Rosa.

Transferindo para a Reserva
Remunerada no posto de 2o te-
nente os sargentos Agrícola Ca-
líxto Fernandes e Armando da
srva Braga.

D.À.S.P. — Exonerando José
de Assis Drumond, de técnico
de pessoal, classe I.

CIONALISTA — Em comemo-
ração á data da Revolução
Constitucionalista de 1932, re-
alizou-se na Faculdade de Di.
reito de S. Paulo uma sessão
civica, tendo discursado os
srs. Carlos Morais Andrade
Arrobas Martins, prof. Soares
de Melo e o poeta Guilherme
de Almeida, que declamou o
seu poema "Moeda Paulista".

CONTRA A CARESTIA DA
VIDA — A imprensa de S. Luiz
está realizando intensa cam-
panha contra a carestia da vi-
da, apontando o governo esta-
dual como o responsável pela
triste situação. "A crise atual
— diz "O Combate" — conta
com o beneplácito do gover-
no".

VIAGEM DE ESTUDOS —
Está em viagem de Belo _Hq^
rizonte com destino ao Ri", 8.
Paulo, Paraná, Santa Catarina
e Rio G do Sul, uma turma de
farmaColandos da Universida-

de de Minas Gerais.
ALFABETIZAÇAO DE ADUL-

TOS — Processa-se no Ceara c
no Espirito Santo um intensi-
vo movimento de alfabetização
dos adulto.5 por meios oficiais
e associações particulares, com
apoio do povo.

CHUVAS DESTRUIDORAS —
A» ultimas chuvas caídas em
Lins, Estado de S Paulo, pre-
iudicaram grandemente a Ia-
voura do café e altodão. cu.ia
colheita caiu em 70%. A falta
de transportes Põe os lavrado-
res em nior situação ainda.

MONT5 CAST5LO — Anun-
cia-se a construção nos arra»
baldes de Araras, zona de Pe-
tropolis, de uma nova cidade
nue receberá o nome de Monte
Castelo. Determinado numero
de lotes serão para as viuvas de
Cjfno^!níonnrios.

FORA E' MELHOR — O di-
retor da Penitenciaria dc São
Salvador vem experimentando
dar salda a certos presos, sob
o compromisso de retornarem
á tarde do mesmo dia. Tudo
corria bem, mas no ultimo sa-
bado alguns não voltaram.

ISENÇÃO DE IMPOSTOS —
Estarão isentas de impostos, a
partir dc Julho corrente, todas
as industrias que surgirem no
Espírito Santo exnlorando ma-
terias primas do Estado. ,

I
Encerrar-se-á no próximo dia 31 de Julho, impreterivelmente, a in corporação da Companhia Flumi-
nense de Cimento Portland - Ouvido o Sr, Thucydides Mello Âraujo, que se acha á frente do em-
-reendimento já vitorioso - Uma Empresa de âmbito nacional

RUA M0NC0RVO FILHO NS. 40 E 46
TELEFONES : 23-5944 E 43-2162

Froximo á Estação D. Pedro II (E. F. C. B.) e á Avenida
Presidente Vargas

Todos os apartamentos com quarto de banho privativo

Diária individual ..  ... Cr$ 40,00

Com café pela manhã e banhos quentes

ÁREAS PARA LOTEAMENTO
VENDE-SE ;

Entre três estações (Anquieta, S- Mateus e Pavuna), em II-
nhas férreas eletrificadas ou em eletrificação, á Estrada do Rio do
Pau. 612. área plana, com hiz e água ao lado. comportando 108
lotos, com cerca de H00 mts. para logradouro'publico. Preço....
CrS 500.00Ü.CO com financiamento de 50 % por 15 anos.

Na Estrada Braz de Pina, 1778, área de 36.000 mts.2, que com-
porta 69 lotes com a abertura de uma única rua. Luz e água ao
lado. Muito próxima do bonde, ônibus e da estação de Irajá, cuja
linha será agora eletrificada. Saida, através da Vila da Penha.
para a Variante Rio-Petropolis. Local de extraordinária valoriza-
ção. Preço CrS 400.000,00, com financiamento de 50 % por 15
anos.

TRATAR COM RUBENS OU LUIZ
RUA ARAÚJO PORTO AI.EGRK, «C «ALA 31*

O Brasil atravessa um perío-
do de intensa renovação, com
um sopro de entusiasmo que
anima todos os empreendimen-
tos nacionais. Mesmo durante
a guerra européia, quando sol-
dados brasileiros defendiam
nos campos de batalha a sobe-
rania e a dignidade do nosso
povo, na retaguarda a nação
trabalhava e se fazia digna de
seus filhos combatentes. Re-
servas imensas do nosso sub-
solo foram pesquisadas e expio-
radas. Regiões distantes, qua-
se esquecidas, foram arranca-
das do ostracismo em que vi-
viam. A pátria estava em guer-
ra e exigia dos seus filhos o
máximo de esforços.

Compreendendo as necessi-
dades do momento e sob a
ameaça da própria sobreviven-
cia da nacionalidade, homens
ativos empenharam-se eni dar
ao Brasil as industrias inipres-
cindiveis ao seu progresso e
capazes de asegurarem o abas-
técimento das matérias primas
indispensáveis á marcha que
nos conduzirá a um lugar no
concerto universal.

SURGE UMA INDUSTRIA
DE CIMENTO

Nesse período de sacrifício»
supremos da nacionalidade,
quando o. Brasil arcava com
pesados compromissos inter-
nacionais, os diversos Estados
brasileiros se empenharam,
através do trabalho de seus fi-
lhos, na campanha de indus-
trializar o país. Assim, ini-
ciativas que permaneciam em
estado latente se puseram cm
marcha de realização E, com
isso. ganhou o Brasil, ganha-
ram os brasileiros e ganharão
os nossos descendentes.

Entre as grandes industrias
que ultimamente surgiram, não
há negar, uma das que mais
merecem o apoio popular e o
entusiasmo dos brasileiros é,
sem duvida, a Companhia Flu-
minense de Cimento Portland.
Nascida da inspiração entusi-
nstica, da visão esclarecida, do
dinamismo patriótico do sr.
Thucydides Mello Araújo, a
novel organização já contitue
um baluarte das nossas con-
quistas industriais. Devida-
mente autorizada pelo Conse-
lho Nacional de Minas e Me-
talurgia, a Companhia Flumi-
nense de Cimento Portland,
*ttj». i» corporação wá eacer-
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Sr. Thucydides Mello Araújo, falando ao nosso companheiro

rada, impreterivelmente, a 31
de julho corrente, já se fez
credora da simpatia e confian-
Ça dos que desejam o progres-
So da nossa pátria e dos que
Possuem a visão ampla do
futuro que se nos apresenta.

OUVINDO 0 INCORPORA-
DOR DA COMPANHIA

Procuramos ouvir a palavra
do sr. Thucydides Mello Arau-
jo .sobre a marcha dos nego-
cios da Companhia Fluminen-
se de Cimento Portland. Ho-
mem afavel, espirito devotado
ás grandes realizações, s. s.
recebe o jornalista com a ama-
bilidade que caracteriza as por-
sonalidades de escol. Simples,
dpspretencioso^ disse-nos,- de
inicio; "

— A Companhia Fluminense
de Cimento Portland é uma
iniciativa de âmbito nacional.
Aa suas atividades industriais
se localizarão na fértil bacia de
Araruama, uma região de reser-
vas calcáreas incalculáveis. Mas
as nossas atividades comer-
ciais serão irradiadas através
de todo o território nacional e
levarão, se assim nos permitir
a Providencia Divina, atá o «5-
trangeiro * reputação e o ccü-

ceito que merecem as indus*
irias nacionais.

A MAQUEdARlA E A DI-
REÇAO TÉCNICA

E prossegue o sr. Thucydl-
des Mello Araújo:

— Tivemos a melhor e a
mais entusiástica aceitação na»
nossas vendas de ações. Con-
tamos atualmente com cerca
de 3.O0O subscritores de ações
entre as mais elevadas classes
sociais, espalhadas pelos Esta-
dos do Espirito Santo, Rio de
Janeiro, São Paulo, Minas Ge-
rais e Distrito Federal apesar
da situação criada pelo Dccr»-
to 6.011, cuja revogação o Con-
«olho Nacional de Minas e Me-
talurgia está pleiteando- junto
aos dirigentes da Nação.

Apesar disso, porem, esta
Companhia dispõe de jazidas
na região de Cantagalo, cujos
estudos foram feitos pela "Geo-
mina". Revela ainda salientar
o apoio moral e financeiro com
que conta esta Companhia atra-
vés de nomes da mais ampla
projeção nos meios científicos
s financeiros desta capital,
destacando-se, dentre outros, os
seguintes: — Dr. Otacilio Ne-
grão de Lima, diretor do Ba.n-

co Fluminense da Produção;
Dr. Paulo Rodrigues Alves, do
Banco do Distrito Federal; Dr.
Antônio Lartigau Seabra, in-
dustrial e banqueiro; Flnvio
Gonçalves, diretor do Banco de
B. do Piraí; A. Correia, dire-
tor do Banco Comercial e Agri-
cola Norte Fluminense; Hugo
Hamann, comerciante e ban-
queiro; Professor Otto Lconar-
dos; Dr. Gabriel Vivacqua.
Procurador do Estado do Espi-
rito Santo; Dr. Ivan Mari»,
prefeito de Magé; Jaime Trota;
D. Ana Martins Coelho dc Ma-
galhães. nomes cstes que serão
escolhidos para a Diretoria e
Conselho Consultivo e Técnico
da Companhia, -jor já contarem
com o apoio de grande numero
de acionistas, ivlcu caro jor-ns4ístaT-antes dejjna lizar esta
palestra, quero servir^me~aT
seu conceituado vespertino Paratransmitir o meu agradecimen-
to sincero á valiosa coopera-
ção do povo de Minas Gerais,
especialmente aos habitantes
da belíssima capital mineira,
bem como ao de todo o Brasil,
pelo apoio e confiança que nostem dispensado. Agradecendo,
outrossim, o concurso de todo*
os que conosco colaboraram,
especialmente ao noaso dinaml-co a laborioso representante

em Minas .Gerai*,—Sr.r VTcento
Carruti Júnior.

E a maquinaria indispen-
savel no funcionamento da
Companhia? — inquirimos.

Temos varias propostas,
entre elas a da firma F. L.
Schmith. Tivemos também pro-
posto de um grupo americano
Para fornecimento em troca de
ações da nossa Companhia, mas,
infelizmente, qualquer das pro-
postas hò poderá ser aceita de-
pois da constituição definitiva
da Comnanhia, porque a isso
ros obriga o Òecreto-lei n.
5.956.

AS GARANTIAS DOS
DErüSITOS

Qual. o critério adotado
para o recolhimento das im-
portanefas subscritas? — Per-
gun tamos.

Cumprimos os dispositivos
da legislição em ví'(or. Citcrcl
alguns Bancos cm que são de-
positadas, em conta bloqueada,
as respectivas imonrtanefas
subscritas: Banco Fluminense
da Produçilo, Banco £ibeiro
Junoucira, Banco Comercial e
Agrícola Norf<< Flum'n'-nse,
Banco da Barra do P>ai. Ban-
co de Barra Mansa, Banco Fi-
nancial da Produção. Devo cs-
çlarecer que os depósitos sso
feitos diretamente nos estabe-
lecimentos b.-Warios. con ir*-
me os^ dispositivos da lei em
vigor, isto é, em conta corrente
bloqueada.
APOIO DO GOVERNO DO

ESTADO DO RIO
O Estado do Rio, conti-nua o nosso entrevistado, éuma colmeia de trabalho, pou-co a pouco readquirindo a si-tuacão privilegiada nue desfru-tava no Império, sob a orien-taçao esclarecida e patrióticado comandante Ernani do Ama-ral Peixoto, nue já nos favo-

reeeu com o Decreto n. 065, de23 de novembro de 1943, nueisenta is industrias rfe cimento.no hstndo do pnríaineíitd dosimppsÍAs-de,. Mportação e esta-tistica Estou. pt>íst tranouiloe confiante no senso, na visioe no equilíbrio admln:sfrátivo
dos dirigentes da Nação, certode que 'ualquer justa preton-sao da Companhia Fluminenseae Cimento Portland será de-viclamente apreciada com c-ri-nho pelo indiscutível espiritode lustica dos govern-s do Es-tado do Rio e do pnís
3-7-T945)SCrÍt° ^ "A N°Íte" de
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I remadores do Vasco, na homenagem a FEB
FALA-NOS 0 PRESIDENTE JAIME GUEDES
DA INICIATIVA DESTE JORNAL — BARCOS
DE TODA ESPÉCIE — UMA CONSAGRAÇÃO

Continuando a ouvir a im-
pressão dos dirigentes dos clu-
bos náuticos da cidade sobre
a realização da homenagem á
FEB patrocinada Por este jor-uai, Procuramos ontem entre-
vista r o presidente do C, R.
Vasco dn Gama, dr Jaime Gue-
des.

Posto n par do que lhe adi-
laiitavainw» disse-nos de ini-
cio;

"Meu clube, sendo emi-
nenteinente popular, não se
poderia furtar a unia liomona-
gem desta envergadura. No
grande desfile de barcos que
receberão as Força,» líxpcdicio-
narins Brasileiras, estará ó
Vasco da tia ma devidamente
representado".
VÁRIOS SOLDADOS ATLETAS

"Temos, continuou o pre-
sidente vascaino, um grande,
numero de atletas servindo na
Força Kxpedicionaria Bnisilei-

será dirigida a nossa liomena-
gem, Ela se estenderá a todos
aqueles jovens que tão bri-
lliantemente defenderam o no-
nie do Brasil no estrangeiro."

BARCOS DE TOÜA ESPÉCIE
Continuamos a trocar im-

pressões sobre a realização
próxima- lembrando ao presi-
dente do Vasco que ela prova-
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Tres juizes citados
Es(áo chamados a compare-

cer â Auditoria do Tribunal de
Penas, hoje, para prestarem es-
clarecimentos os árbitros de 2*
categoria: — Arado Baltazar —
Ariston de Souza e Mario Mar-
quês e o representante da pre-
sidencia do sr. Ernesto Sarama-
BO.

vclmente se verificaria a 17 ou
18, dia provável da chegada
dos nossos soldados.

Jaime Guedes assim nos res-
pondeu;

"A data não importa. O
que é preciso é que quando os
nossos valorosos oxpediciona-
rios entrarem a baiu de Gua-
nabara, encontrem, por parte
dos esportes náuticos du Brus.il,
um» homenugem soberba."

O Vasco lançará, ao mar
barcos de toda espécie a fim
de dar uni brilhantismo maior
á prova. Penso que Poucas ve-
zes se terá visto uma hoinena»
gem neste' estilo, que re-una, na
mesma realização, a parte es-
portiva e a parte propriamen-
te cívica."

UMA CONSAGRAÇÃO
"Será, tenho- certeza,"

nfirmoU-hos o presidente Jai-
me Guedes, dando nor finda a
entrevista, uma verdadeira con-
uu|,iuvuu twm.ii.-B rjirÇ
souberam defender em lerrn
estranha o bom nome do Bru-
sil".
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Madureira x São Cristóvão
choque promissorum

0 Fluminense vai á Es-

Irada do Norte, enfren-

tar o Bonsucesso
Dois outros jogos cc-mPle-

tam a rodada do campeonato:
S. Cristóvão x Madureira, que
será efetuado em Álvaro Clia-
ves, e Bonsucesso x Fluminen»
se, na cancha do grêmio leo-
poldinense.

Desses dois prelios está mais
do que visto, o S. Cristóvão

s- Madurcxra_jijo melhor, Potíe
ser, até mesmo, o Tnelhor
niatch da cidade, na tarde de
domingo prpxinio. Porque a
verdade

Jaime Guedes «^Rafael W emes, diretor de remo, do Vasco, falando ao nosBO redator

1|UC O CI-TCCTTOT Sil-
burbano pode não desejar per-
der para o clube do seu atual
treinador e é lógico que tenha-

mos esperanças de Presenciar
a uma peleja difícil para o
bando alvo de Figueira de Melo.

O S. Cristóvão terá também
uma certa desvantagem: vni
atuar na cancha do seu maior
rival e contará, na certa, com
uma grande assistência contrai

O oulro prelio, o que pode-
mos dizer, vai fechar a rolha
do domingo esportivo será tra-
vado na Estrada do Norte, en*
tre a equipe local e a do tri-
color de Álvaro Chaves. Não é
jogo promissor, nem o mesmo
provoca ansiedade aos tricolo-
res. O Fluminense tem uniu
vitoria certa, com antecipação
e por isso encara essa lula
mais como um treino difícil
paru o seu próximo matcli com
o- Botafogo do que como uni:
jogo propriamente dito.

Assim está, pois, organizada
a tapem ao-
foothall para
mingo.

cauiiHiunaro—çnjr
o próximo do-

DOIS BONS PRELIOS PARA DOMINGO: AMÉRICA X FLAMENGO,
EM S. JANUÁRIO E CANTO DO RIO X BOTAFOGO, EM NITERÓI

Na segunda rodada do cam-
peonato da cidade já vamos
ter um dos prelios mais sen-
sacionais do oertame.

America e Flamengo vão se
defrontar na tarde de domingo,
numa peleja que promete, pois

SELECIONA-SE, DOMINGO, A REPRE-
SENTAÇ-ÃO BRASILEIRA DE REMO
Eliminatórias para o Sul - Americano

vestir-se-ão de sensacionalis-
mo,

Na manhã de domingo, na
Lagoa Rodrigo de Freitas será
efetuada a 1" Competição Eli-
minaioria destinada a selecio-
nar as embarcações qile repre-
sentarão o Brasil no próximo
Campeonato Sul-Amcricano
de Remo a efetuar-se nesta
capita?.

Nos sete pareôs que serio
Yealizados, participarão equi-
pes do Distrito Federal, Rio
Grande do Sul, São Paulo e
Bafa.

Ao que tudo indica'"ás provas
eliminatórias de domingo re-

ELIMINATÓRIA, HOJE,
NA LAGOA RODRIGO

PB FREITAS
Será levada a efeito hoje pe-

Ia manhã na Lagca Rodrigo de
Freitas, a - segunda prova de
suficiência entre o out»rigger a
quatro sem patrão do BqtafQ-
go e o misto Guanabara-Bo-
tafpgo,

Na hipótese de vencer o con-
junto misto terá garantido °
direito de disputar as elimipa-'tòria<a 

pára o Sul-íAmericanò
de Remo.

0 FLAMENGO CORRE SERIO RÍSCO DE SOFRER UM REVÊS — EO BOTAFOGO CORRE
PERIGO DIANTE DO CANTO DO RIO
é sabido a rivalidade que os
doig grêmios mantém, de anos.
m Q America ainda não jogou
neste campeonato.

Vai disputar a primeira pe-
loja domingo próximo, E poi
casualidade o seu primeiro
compromisso é desses que o obri-
gam a realizar um grande
esforço a fim de não fracassar
mesmo porque um fracasso na
primeira rouada pode decretar
U»n rosário de reveses que sâo
na maioria das vezes a ruina
de um clube.

O Flamengo, precisa melhorar
muito, pois que do contrario so-
frerá reveses seríssimos. \

Aquela maneira de jogar, que
foi posta em pratica, contra o
Cantp do Rip não convenceu
nem aos menos exigentes.

Que melhore. Mos que me-
lhore. muito, pois do contrario
o America será o seu primeiro
vencedor.
EM NITERÓI UM GRANDE

JOGO
O outro jogo principal da

tarde será aquele do Estádio j
Caio Martins.

Vai atravessur a baia de
Guanabara, em busca de um
triunfo — que não será fácil
de ser obtido — o "Glorioso".
Vai ele enfrentar o Canto do
Rio, grêmio que tem sido uma
dor de cabeça para todos os
clubes grandes, e, mui espe-
cialmente para a próprio Bo-
tafogo,.•

A exibição dos alvi-negros
domingo ultimo não pode ser
tomada em conta, pois que seu
contendor era dos mais fracos
que se poderia desejar e isso
faz com que confessemos, sin-
coramente, a impossibilidade de
podermos honestamente aqu.Ua-tar da "chance" do Botafogo
frepte ao valente quadro do
Canto>do Rio.

CONVIDADO 0 BI-CAMPEÃO MINEIRO
DE BASKET PARA EXIBIR-SE NO RIO
INTERESSANTE INICIATIVA DA F. M. B. — AGUARDADA A VIN-
DA DO AMERICA MINEIRO — OUTRAS NOTAS

JOGARÁ NO RIO C
PALMEIRAS

O Palmeiras virá ao Rio -
na prexima' qüarta-ferirâ
para enfrentar o Vasco da
Gama, nò estádio de São
Januário.

Este choque decidirá a"Taça do Trabalho".

Desejando realizar ainda este
mês uma competição interesta-
dual de basket, a F.M.B. vem
de enviar um oficio á Federa-
ção Mineira de Basket convi-
dando o America — bi-campeão
mineiro — para fazer-se repre-
sentar nesta capital. Pretende
a entidade metropolitana mo-
vimentar o basket carioca rea»
lizando um certame de uma se-
mana, do qual participaram os
camprões mineiros e tres clubes
cariocas — Riachuelo, Flamen-
go e Botafogo.

Ao que apuramos a F.M.B.
está aguardando a resposta da
Federação Mineira para tomar
as medidas necessárias para a
efetivação de uma interessante
compstição.
EM BREVE A DISPUTA DA

TAÇA "GTIILHERMINA
GUINLE"

Conforme tivemos o ensejo
de noticiar, a Federação Metro-
politana de Basketball realiza-
rá em breve a disputa da Ta-

ça "Guilhermina Guinle", cer-
tame que reúne os tres clubes
classificados em Io lugar no
Torneio de Classificação.

Assim, intervirão nesta inte-
ressante comoetição as repre-
sentações do Botafogo, Flamen-
go e Riachuelo, lideres respec-
tivamente das classes B, F e R

Sob todos os motivos este
certame eliminatório promovi-
do pela F.M.B, deverá- coro-
ar-se de pleno êxito, notando-
se que os tres" quadros lidado-
res contam em sua defesa com
destacados valores do nosso
basket, bem como estão sobe-
jamente .credenciados para pro-
porcionarem belos espetáculos
desportivos.
' TREINARA' HOJE O TRI-

CAMPEÃO DA CIDADE

Será reiniciado hoje no Le-
me o treinamento das equipes
de basket do Botafogo de Fu-
tebol e Regatas. Por nosso in-

termedio a direção técnica do
alvi-negro solicita o compareci-
mento de todos os basketbalers
pertencentes ás Ia e 2a divisões
ás 20.30 horas.

Kraemer ingressou no
Flamengo

O Flamengo pediu, qntçm, o
passe de Horst, Kraemer, ins-
crito como amador pelo Espe-
rança F. C, da Federação Plu-
minehse,' para- o seu quadro de
profissionais.

Trata-se''de''uiri'jogador no-
vo e de futuro... ..

riortndo

PONTOS DE VISTA

Inicio
Começou o oampeonato da

1P45 dominga ultimo. E /¦»'-
pemos logo na primeira ro-
dada, um oaso, O sr. Pe-
reira Peipato, que arbitrou a
partida principal da rodada,
teve Uma atuando falha e
iinprcci&a. deixando muita a
desejar.

Como se vê, não é
apenas a forma de sorteio
que é preoiso modificar. Não
adianta fazer drns, três ou
mais sorteias, expanda os
juí?çs ao ridioulo. O que se
torna neaessárin é que o arln-
tro que pise um campo di
futebol, esteja firmemente
coni'encidp de que vai tei
todas as Garantias e, o qw

é mais importante, aue es-,
tara eompietommte • a pa'
das regras do assoalatwn
a fim de não copieter fa-
if\as.

Nos outros jogos, apenas
Mario Viana sa?uow-se inte-
oralmente, Oícar Pereira
Qames apitou oom falhas, e
Belgrano dos Santos foi tam<
bem lamentável na marca-
p(?o tfe um penalty que não
éíljfgíhí-,

Deve portanto o Departa-
mento de Árbitros da Fede-
rarfto fo?7? ar pnwidenrta*
para aue tais casos não se
repitam.

P. M.

ENÉRGICA REPRESENTAÇÃO CONTRA
0 ARBITRO JOSÉ PEREIRA PEIXOTO
0 5. CRISTÓVÃO PROTESTOU CO M VEEMÊNCIA CONTRA 0 JUIZ

DE SEU JOGO COM 0 FLUMINENSE
são afl se-

A infeliz atuação do arbitro
José Pereira Peixoto, que diri-
giu o jogo entre o S. Cristovà0
e o Fluminense, disputado do-

NEM 0 BOTAFOGO, NEM O VASCO SE INTERES-
SARAM PELO CONCURSO DO DR, PAES BARRETO
Falam ao DIÁRIO CARIOCA o presidente Ade-
mar Bibiano e um diretor vascaino

Surgiu na cidade a noticia
da saida do dr. Paes Barreto,
do Departamento Medico do
Flamengo, como sendo um a«-
sunto sensacional e de grande
importância para o gremi;>
ruJhro-negro e sua torcida.

Procuramos Saber os moti-
vos, para esclarecer á torcida
do campeão da cidade,, o que

de verdade
onda já.
contra

fac

havia, pois uma
se. estava .avolumando
dirigentes do clube.

çm face ¦ do "caso sensacional"
e obtivenios os esclarecimentos
desejados.
0 DR. PAES BARRETO QUE-

RIA MUITO. ..
Mesmo sem ser o medico as-

«istente • do clube o dr Paes

"NAO PEDI DEMISSÃO!" AFIRMA-
NOS G USTA VO DE CAR VALHO

Fala o vice-presidente do Flamengo — Afirma que a família rubro-negra está empenhada na
conquista do tetra — Foi um boato apenas

Gustavo do Carvalho

A noticia de que o sr. Gusta-
vo de Caryalho se afastaria da
vice-presidência do Flamengo,
estourou na oidade esportiva.

A fim de esclarecer os rumo-
res, o repórter procurou Gus-
tavç- de Carvalho, para obter
do vice-presidente rubro-negro
um esclarecimento sobre sua
atitude, anunciada pelos jor-
nais. E foi á Bolsa de Valores,
onde encontra, fazendo lances,
naquela balburdia infernal, o
antigo dirigente do campeão
da cidade.

SOUBE DISSO PELOS
JORNAIS...

Como sempre, distinto e aco-
lhedor, e vice»presidentg do Fia-
mengo nos interroga: "Que é
que hã?.,."

Isso perguntamos nós...— dissemos.
A !inic„ coisa de novo quesei, e isso mesmo por interme-

dio de seus colegas, é que vou
deixar a vice-presidência do
Flamengo — falol sorrindo, em
tom de ironia, o sr. Gustavo de
Carvalho...

Quer diçsr queT.,....que não sabia disao.

Certamente um cpjega seu ou-
viu o "boato", não me procurou
para saber da verdade, e por
Uma questão de gentileza para
com os demais colegas soltou
a "nova", que me tem causado
certa surpresa, segundo as in-
terrogações que me fazem.

O senhor não pretendedeixar o Flamengo? — pergun-
tamos.

Por que motivo deixaria o
meu clube, justamente agora
quando—estamos empenhados
na conquista do tetra: campeo-
nato? Não. Não vejo motivos
Para tal. Foi uma "barriga",
que pregaram nos seus colegas,
que certamente devem estar
aborrecidos com semelhante
boato, solto, não sei porque...ou por quem....

Como se pode verificar, o sr.
Gustavo de Carvalho não pen-sou em deixar a vice-preslden-
oia do Flamengo e chegou mes-
mo a lamentar que os nossos
colegas tenham sido vitimas de
mauá informes sobre o assunto,
qu; poderiam ter sido esclarer
çidos se houvessem procurado o
mesmo, conforme o fizemos.

liarreto resolveu pedir uni or-
denado muito elevado de tres
mil cruzeiros mensais, bom
como luvas, de vinte mil cru-
zeiros por determinado perio-
do, para continuar po cam-
peão da cidade. Foi-lhe pon-derado que o dr. Figueredo,
antigo medico do clube, que
nunca procurou aparecer coino
tal, jamais fizera tais exi-
gençias c que o clube não ti-
nha nem tem posses para
tantas despesas. Alem do mais
se tal imposição fosse aceita
pelo clube, o Flamengo não po-deria deixar em plano de infe-
rioridade o dr. Figueredo, quetem sempre maiores afazeres
e mais responsabilidade, mes-
mo, perante a Diretoria, do
que o próprio dr. Paes Barreto.
Assim, era de todo impossível
ao Flamengo aceitar aquela
imposição e embora lameu-

tando a possibilidade do mes-
mo abandonar o clube eram
forçados os seus dirigentes a
nâo satisfazer o dr. Paes Bar-
rolo.

E' essa, pois, toda a verdade
que existe em torno da sama
dp dr. Paes Barreto, do Fia-
mengo.

VASCO E BOTAFOGO NÂO
SE INTERESSAM PELO CON-
CURSO DO ILUSTRE MEDICO

Outra noticia que foi dada
como sendo verdadeira, foi ado interesse do Vasco e do
Botafogo pelo concurso do ar
Paes Barreto, No Botafogo
falamos com i dr. Ademar
Bebiano, que nos afirpiou:

— O Botafogo não se pode-ria interessar pelo iioimurso
de qualquer medico para o
seu Departamento, pois queestú muito bem servido. Real-
mente, fomos procurados purasííber se o clube se Interesstt-
va pelo concurso do ilustn;
medico, mas fomos sinceros r
dissemos que estávamos muito
satisfeitos com os que serviam
presentemente ao Botafogo. O
dr. Paes! Barreto nos merece
todo o respeito e admiração,
inas temos dois médicos ca-
pazes que nos satisfazem em

mingo ultimo no estádio das
Laranjeiras, provocou o primei-
ro escândalo esportivo e, para
admirar, logo nã rodada inicia]
do certame oficial da cidade.

Ontem mesmo, o S, Cristo-
vão, sentindo se prejudicado
pelo desempenho do árbitro em
apreço, - enviou uma enérgica
representação á Federação Me-
tropplitana de Futebol, de açor-
do com o que resolveu a direto-
ria do clube sancristovensè em
sua reunião extraordinária de
ante-ontem.

O dr, Vargas Neto recebeu p
protesto e imediatamente o en-
caminhou ao dr, Doming-.*
D'Angelo, auditor do Tribunal
de Penas, órgão que terá de jul-gar o grave assunto em sua
importante reunião de ama-nhã.

Ã_ representação do S&o Cris-
tovão esta baseada nas resolp
ções da diretoria constantes da

nota oficial e que
guintes:"a) •*- oficiar ao Tribunal de
Penas da F, M, F,, relatanao
as ocorrências havidas na par-
tida acima mencionada, soltei-
tando que seja 0 árbitro Jõsa"
Pereira' Peixoto submetido a

exame de sanidade fisioa e men-
tal;.

b) m comprovada que seja a
sua incapacidade para ejíereer
a função de juiz. a F. M, F.
providenciará a sua exclusão
do quadro de árbitros;

o) — em qualquer hipótese o
Sã0 Cristóvão F. R. não acei-
tara mais o sr. José Pereira Pei-
xoto para arbitrar partidas em
que tome parte, por considera-
Io prejudicial aos seus interes-
ses;

d) — o São Cristóvão F. R.
ressalta que a sua atitude de
fprma alguma pretende atingir
o seu digno co-irmão Fluminen-
se F. C."

HOJE, 0 SORTEIO DAS BEISAS PARA
AS ELIMINATÓRIAS
INSCRITAS MAIS DUAS GUARNIÇÕES DA
ENTIDADE CARIOCA

Mais duas guarnições foram
inscritas, ontem, pela Federa-
ção Metropolitana de Remo,
para a disputa das elimina-
torias que apontarão a equipe
brasileira para o sulamerlcano
de remo, a ser disputado nesta
ca.pital a 29 do corrente.

tudo, concluiu n de,—A-dmna;-
Bebiano.

No Vasío ouvimos um dln-
gente também, E ele nos afir-
mou:

— Seria injustiça contratai
lim novo medico, por muito
bom que oie fosse. O nosso
Uepartamcnfo Medico vem
dando conta cio recado coni
os elcimentos de casa c que
por sinal são bastante capa-
zcs. Não é verrjade. R é até
conveniente que fç esclareci
isso, pois não queremos feril
suscctWiilidades. para agradar
a quem quer que seja .

Ai está, pois o que ha deverdade em torno do dr. Paes
Barreto, do Vaseo e do Bo-tafogo.

A mentora do remo carioca
inscreveu FascoRl Rapuano pa-ra a prova de skiff. e uma, guar-nição mista Vnsoe-Botafogo,
para o "quatro sem patrão".-

Essa equioe é tnterçrada dos
remadores Alberto Paiva Las-tres. Tomas Pomneu Borges de
Magalhães, Francisco Aurelia-
no Carneiro de Castro e Ivo

_Iur_tur-e!a,
SORTEIO DAS BAI.IS*S. A'

TARDE - O Conselho TfS<-ni"0
de Remo da C B. D, foi con-
vocado para pstn tarde ivvt,entre outros a=;?'«nfns, proceder
ao sorteio r?ns balisas para as
eliminatórias.

ESPERADOS AMANHA OSPAULISTAS - A delegarão ií(V
Fed-3r.v?ão de Remo és SãoPaulo, comporta f"p ?fl W^ncs,
é esperada amonliã nesta ca-nital.

Deverá embáTCíir psta' noitechegando pr-'a mrln^ã /> rrr>--
barcaeSes. bepi cnmq as queforam cedidas d°|d C P i i~
té aos uruguaios, tá e.-tào pm
viagem para esta ca,nit"l '
portadas em cinco vagões es-
pecialmente adaptados.
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Nove animais de classe disputarão domingo o G. P. "Dezesseis de Julho"
Uma questão literária

A corrida de sábado, cujo programa nada tinha de
extraordinário, transformou-se inesperadamente num
acontecimento sensacional para o melo turfista, através
da estrepitosa vala que saudou a vitoria de Camões.
Desde que o filho de Origan dominou a carreira, os
primeiros assobios se fizeram ouvir e foram ganhando
em volume, num "crescendo" Impressionante, que cul-
minou com a entrada do seu proprietário, dr. Jorge Ja-
bour, na pista 

' 
para fazer-se fotografar segurando as

rédeas do vencedor.
Em torno dessa vitoria, houve comentários indigna-

dos e pequenos acidentes sem importância. Os frequen-
tadores da "social" acorreram á grade para dirigir im-
properios ao jóquei Justinlano Mesquita, que pilotara
Camões tanto naque'e pareô, como na corrida anterior,

^quando ess» parjlhelfò entoara em qipHg_«nuitrin hn
tido, entre outros, pelo mesmo Rataplan~qUe; a
acabava de derrotar facilmente, trocando orelhas.

De uma para outra corrida, Camões baixou 9 se-
gundos para 100 metros, o que dá uma diferença de
2% para melhor, descontados os 6% normalmente cor-
respondentes áquoles 100 metros. A' primeira vista, a
corrida parecia, realmente, suspeita, dada a semelhan-
ça do estado da pista, nas duas reuniões, de sábado ul-
tlmo e do domingo anterior. Mas em favor da regula-
ridade das "performances", ha que considerar que, na
primeira, Camõ3s vinha de parado por alguns meses, e
correu de ponta até os 360, só depois disso se deixando
bater por Fayal, Rataplan e Batton, sucessivamente.
As melhoras evidentes, acusadas na corrida seguinte,~~êram 

pois, justificáveis, tendo-se em consideração os
dois fatores contrários á primeira: reaparecimento— -e-
corrida de ponta, que foi a tática errônea adotada polo
fato de se ver em Fayal o uníco competidor temivel.

Tudo teria sido evitado, se Xingu não mancasse,
de vez que esse pernambucano vinha com a carreira
ganha. Quando parou, por ter mancado, é que Camões
se apresentou, para dominar Rataplan já esgotado e
Spitfire que tendo ficado longe, não alcançou mais _os
ponteiros, numa pista que nunca foi da sua predileção,
e na qual precisa de multa sobra, para ganhar.

Bem examinado o caso, verifica-se que o que houve
foi principalmente uma questão literária: o publico nao
contava com o Camões épico e aguerrido que tivemos
no sábado, porque o vira, na corrida anterior, derrotado
e lírico ..

Amanhã transmitiremos aos nossos leitores a pa-
lavra do dr. Jabour e a do brldão Justinlano Mesquita.

PEDRO DANTAS

A Próxima Sabatina
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FORO MILITAR
NOVOS "HABEAS-CORPUS"

Foram autuados e distribui-
dos ontem aos ministros que
deverão relata-los e julga-los
os pedidos de Habeas-CorpUs
impetrados em favor dos se-
guintes pacientes: Armindu
da Fonseca Melo, Framiso
Vieira de Castro; Anezio Ma-
teus, José Antônio Monchero
Guerino Urbinati, Valdiomiro

Santos e Narakbn Ramon, to-
dos alegando coação por parte
de autoridades militares. Na
mõsifiH—data—jMLJninistrosdo
S. T. M. mandaram requisi="
tar informações a respeito do
alegado pelos pacientes.
SENTENÇAS PASSADAS EM

JULGADO
Passaram em julgado pela

AÜTOMOBILISTAS

MULTADOS

(8

Fanfa .. ..  58
Oabunssu'  60
Ünnatcllo  50

(9 Dardiinellos ,. ... .. 50
|10 Oairu*  5S
(" Itamaracá  50

4° pareô — 1
A'a 15.00 horas:
CrS 10.000,00.

OrS 15.000,00.

^s^BUBnk^Ss^HMH» *¦"•¦* HH^^H ^^K8»£-:-.\v >'-:&-^.v» ,«

e°
A* 8
OrS

400 metros —

Ka.
Oabestro 58
Beat' Eara 52
Armonioso .. .. .. .. 54
Britou 52

Picos BC-

ROYAL KISS, am filho de Royal Dancer e K^s-Me,
de criação do dr. Peixoto de Castro e propriedade do
"stud Piratininga, depois de ganhar facilmente o Cias-
Bico "Pereira Lima", seguro pelo dr. Prudente Sampaio.
Royal Kiss foi dirigido por Domingos Ferreira e e trata-

do por Luis Tripocü.

VARIAS

— 1.500
horaa: —

metros

CHEGADAS DE SÁBADO. De ei ma para baixo: Fulminar surpreen-
de, derrotando Branublo e Fia; ou tru surpresa: 7a'seta impôo-ae a Fa-
riseu, com Florlan em 3o: Camões domina Rataplan om facilidade —
era a 3 surpr*esa, 0 o publico não se conteve...; Avlz livra 1|2 .cor-
po sobre Meotlng, que vinha manhel rand0 — em 3°, Sargâo; Órfão, atoa,
seguido de Mocma e Batan; Lirón vence a duras penas o estreante

Beat» Eam e Armonioso, 3° a meio corpo.

A Reunião de Domingo

Es.
Moeraa •« • » « • •• •> 64

ünico .. ..

Sweet Lips

Falaeta

• • • • • * 86

B8

54

Batan  50

Dictinha .. .. .. •• 54

Motocolombô  64

Para a reunião d„ domingo foi
ontem organizado o seguinte pro-
grama:

V> pareô — 1.000 metros —•
A's 13.00 horas — 
CrS 20.000.00.

Es.
1—1 Bastardo .. .. .. ..55
2—2 infiel  55
P.—8 Gadir  .. .. 55

(4 Gimbn . .. .. 55
4 I

(5 Seresteiro '55

2o pareô — 1.500 metros —
•A's 13.80 horaB: 

CrS 15.000,00.

Bozó E6

PARA A REPRODUÇÃO
O sr. Osvaldo Aranha adqul-

riu ao Stud Rio Dourado o ca-
ralo Soberbo.

O filho de Safety First já se
meontra alojado nas cochsiras
do entraineur Levy Ferreira
aguardando condução para o
haras de propriedade daquele
ilustre turfman, onde rerá apro-
veitado na reprodução.
VAO ATUAR EM S. PAULO

Para São Paulo foram embar-
cados ontem os animais Blg
Den e Talumina.

Os pupilos do Stud Sucuruví
vão passar a atuar no hipódro-
mo Bandeirante.

UM COMPANHEIRO PARA
DORJCA

A distinta turfwoman sra. d.
Sarah de Magalhães Boettcher
acaba de adquirir, no Estado
do Paraná, a potrarica Gualra.

A irmã própria de Casablan-
ca será embarcada dentro de
breves dias para a nossa capi-
tal.

EM OUTRA PENSÃO
Mudou de cocheiras o cavalo

Rubro Negro.
O defensor do Stud Rio Dou-

rado foi transferido dos cuida-
dos do entrainsur Henrique ^- em La plntada> de tap0rta.
Itrilo para os de Gonçahno fto d 

, Afcüio IrUlegul e de

J, multar em Cr$ 200,00 os
jóqueis Alfonso Silva e Agus-
tin Gutiemz, por infração do
artigo 156 do Código, montan-
do os animais Exigente e
Enéas, na reunião do dia 8;

d) — registar as rescisões dos
contratos feitos pelos proprie-
tarlos dr. José Buarque de Ma-
cedo e Stud Cruzeiro do Sul
com os jóqueis Geraldo Costa
e Armando Rosa, bem como os
compromissos de montaria»
para os animais Fulgor e Teli-
na, no Grande Prêmio 16 de
Julho e Clássico Luiz Alves de
Almeida, feitos pelos tratadores
Osvaldo Feijó e Francisco Pe-
reira com os Jóqueis Osvaldo
Üllôa e Júlio Maia;

e) — ordenar o pagamento
dos prêmios das reuniões de 30
de junho e 1.° de julho.

ESTREANTES

BRITON, ex-Britanico, masc.
zaino, Argentina. 5 anos, filho
de Ruston Pasha em Beaune.
de importação e propriedade do
sr. João Pires Oliveira Dias.

Tratador: José da Silva.
TRÊS PICOS, ma:c, alaz.,

Argentina, 6 anos, filho de Sil

U
I"
(2

(3d
t
(5
C
(6
(7

1
(8

pareô — 1.400
16 00 horas: — ,. .
10.000,00 — "Betting

Boto •• ¦• •« *•¦•
Olman ••;:•• •• ••
Beir&o .. .. •• ••

metros

Orei .. . •
Monte Azul

Cerrlto .. <
Figi .. ..

Ka.
56
56
56

52
52

82
52

(2

T3'
,1
(4

Dicta • •

Urucungo

Fitêiro' 
'.\

El Rei

(5 Lady ha Good

(6 Inhacora .. 
' 
..

Locutor  62
Pinheiral .. .. •. .. 52

(7 Scarpia .. .. .» =.
4 |8 Tuim ..'

(" Guarita

8° pareô — 1.000 metros
A's 14.00 horas: — .. .
Cr$ 20.000.00.

Frivolo II ., . o o

Es.
54

56

66

86

84

54

50
56
54

¦esseis de Julho" — 2.400 metros
— A's 16.35 horas: — 
CrS 100.000,00 — "Betting".

Es.
Cântaro .. »„ .. .-. 57

Caycurems
Alvará ..

56
62

F
Ks.

55

Rita II ..  55

Felló
RESOLUÇÕES DA COMISSÃO

DE CORRIDAS
A Comissão de Corridas on-

propriedade do Stud Três PI-
cos.

Tratador: Antônio Barbosa
TENORIO, masc, zaino, Uru-

(9 Eiva  56
(10 Larproprio .. .. .. .. 52

4 I
(11 Minério  62
(" Taipa  .... 52

7» pareô — 1.200 metros — A's
16.35 horas — Orf 12.000,00. —
"Betting".

Es.
 64

. .. .. 64
,. .. .. 56

d
I"
(2

"(3

14
(5

(6

(8
O

Manumarft
Iséa .. .
Frelxo ..

Equação .
Avis .. .,
Amostra .

Namouna
Véga ..

(2 Marambaia .. ,
I
(8 Graziela .. ,.

(4 Bem Lembrada
I
(5 Guacátinga .. .

<6
I
V"

Madeira do Oriont<s

85

65

55

55

55

(1
1 I_T

(2
I
(8

(4
« I
_i5

(«
|7
(8

9»
A's
Or»

lf
("
(a

a 1
(8

(4
8 I

(5

,(«
4 I

(7

Estreln  53

Hldalgo ., .» „„ „. 57

Valipor ..  57

Irar» .

Fulgor

57

52

Typhoon .. .. .. .. 52
Piccadilly .. .. i... 52
Eldorado 53

pareô — 1.800 metros —
17.10 horas:'— .. .. ..
15.000.00 — "Betting".

Es.
Tagnaraso .. 50

Mlami .. .. .. .„ .. 49

T©nori© «« «o o a

Mabel ..

Orfgo ..

Grey Lady

Oorydon ..

Rezongo ..

80

57

50

48

49

81

- — Estacionar em local _níto per-
mitído: P. 44, 615, 2.009, 2339,
3194; C. 66.382. Bicicleta 1173

P. R. 8.00.-
Desobediência ao sinal — P

127 - 2013 - 2067 - 2098 —
4339 — 12032 — 12440 — 40893

41751 — 42274 — 42992 —
43129 — 43578 — 43751 —
44036 — 45014 — 45087 —
45096 — 45108 — 45313 — 45318

45327 — 45456— 86146 —
86073 — Carga 60981 — 61600

62703 — 63090 — 63385 —
G6559 — 66639 — Moto 583 —
Bcnde 1792 — 1940 — Ônibus
80267 — T.-S. P. 137424 —
(f.-R. J. 12793.

Meio fio e bonde — P 2152
Contra mão — P. 982 —

2298 — 4450 — 4857 — 12396
32245 — 40548 — 40590 —

40597 - 42122 - 42590 - 43276
45026 — C. 6556 — 61362 —

64235. Bic. 3045.
Contra mão de direção — P-

2373 — 2020 3907 - 4719 —
45092 — 45459 — C. D. 167.

Desobediência as ordens da
serviço: — P. 3328 - 40344
40436 — 40861 — 42228 - 42690

43475 — 43710 — 43874 —
44093 — 44284 - 44360 — 44627

44700 - 44956 - 45223.
Abandonado: P. 12101 —

40409 — 40614 — 40745 — I
42454 — 44729.

Recusar Passageiros: — P.
40076 — 40654 - 44756.

Fazer uso excessivo ds bu-
zlna - P. 1558 - 2878.

Não fazer' o sinal regulamen-
tar - P. 1245;

Dlver8as Infrações: — P.
2192 — 4692 - 40063 — 40227
_ 40770 - 41495 — 41977 —
42886 — 42988 - 42996 - 43470

44519 - 44888 — 45482 —
C. 7268 — 60788 - 61593 —
B1948 — 63955 - 64534 ^- 65111

65378.— 65685 - 66346 —
66504 - 67784 — 68147 —
68546.

Bonde 2028. Ônibus 80053
80357 — 80427 — 80428.

1.» Auditoria Regional as «en-
tenças que absolveram os
desertores Luiz Pereira Pra-
tes e Silvio Barbosa Pacheco
e os insubmissos Alfredo
Soares, Isaias dos Santos. Jo-
sé Romualdo, Sebatião Per*
reira, Luiz da Costa Miragaia,
Irineu Machado, Antônio Au-
gusto da Silva, Sebastião .B.
da Silva, Manuel C. de Azeve-
do, Francisco P Pinto, Rubens
Rodrigues, Teofilo Teixeira
Ribeiro. Neto, José Machado,
Francisco J. da Silva, José

nitetc, Antenor Vi-
eira, Manuel 

~ Mendonça Costa,
Manuel A. da Silva, Moisés
P. de Araújo, Heitor C. de
Scusa, Osvaldo Manuel Tou-
rinho e as que julgaram pres-
crita a ação penal intentada
contra os tambem insubmissos
Tomás Lopes de Oliveira —»—
Manuel Soares.'

PAUTA DE HOJE
Na 3.* Auditoria, serão sn-

r.isriados os reur, Bornardino
Bernardes e Antônio Avelino
dos Santos.

MONTEPIO- -MILITAR

A* 1.* Auditoria remeteu A
Diretoria de Despesa Publica
o processo de 'montepio da
pensionista sra. Diomar Pe-
reira da Rocha, mãe do sol-
dado Américo P. da Rocha. O
mesmo juizo remeteu ao E.
F. da 1/ R. M. afim de
serem satisfeitas exigências da
Despesa Publica, o processo do
Tabita Felinto de Oliveira c
Noemia F.de Oliveira, irmãs
do soldado Américo Pereira da
Rocha. Tambem a 2.* Audito-
da remeteu á Diretoria de Des-
pesa Publica o processo de
Maria Bmilia Marques, viuva
do musico do Exer- ito, Ávido
Marques, falecido nesta Capl-
tal.

Admissão á Escola
Militar

INSTRUÇÕES PARA O
CONCURSO DB 1946

Acham-se 4 disposição dos
interessados, na Diretoria de
Ensino do Exercito (10" Pa vi-
mento do Palácio da Guerra),
as instruções para o eoncur-
so de admissão á sEscola Mili»
tar, sediada em Rezende, em
1946, as quais poderão ser pio-
curadas diariamente das 13 ás
17 horas e aos sábados, das 8
ás 12 horas.

RAMOS X A DOMICILIO
DR. 0. MORENO

REX-7.* and. — Tela. s 42 0905 e 47-0169EdU.

VINHO-KOLH
tia» Drogaria» Pacheco* Sul»/

.Amoles» V. Silva, eto. «

55
I-

• • • •
64
56

54
54

50Diogo
Bolero .. •. •• •• •• 56

(10 Damaru' ,
(11 Fimpinela

50
54

4 I
(12 Saltarei»  ... 54
(" Cruzador .. .. .. .f 56

8o pareô — 1.400 metros —
A's 17.10 horas: 
Cri 10.000,00 — "Betting".

Ks.
Spln  43

Or»

1—1
2—2
8—8

(4
4 |

(5

6o
A'b
Or$

paren — 1.000 motros —
14.30 horas:— .. .. ..

12.000.00.

Tnnajura
Thellta .
Rinlil ..
Guayáca

Sibellta

Ks.
52
52
50
52

48

pareô — 1.400 metros
15 00 horas: — .. ..
15.000.00.

1
-2
(3

tem reunida sob a Pre"cid.e"c^' guai. 6 anos, filho"de Asterolde _j*.
do exmo. sr. ministro salgado,
Filho, tomou as seguintes < reso-
lucões :

a) — Considerar normal a >
corrida produzida pelo cavalo j
Carrões no primeiro pareô do
dia 1.°, em que o referido anl- |
mal, reaparecendo de um pe- I
riodo de dois meses e meio de ;
repouso, produziu destacada,
at^açío, mantendo-se no pri-
meiro posto durante cerca de.
1.200 metros do percurso, con-
forme provam as fotografias
publicadas pela imprensa espe-
cializada, c só sendo dominado
pelos demais competidores no
periodo finai da corrida, depois
de prolongada perseguição o
lhe moveu o cavalo Fayal, ven-
ce^or do pareô.

Em conseqüência não tem a

em Nueva Sirena, de importa
ção do sr. Juan P. Stranco e
de propriedade do Stud Teno-
rio.

Tratador: Ramon Rojas.
ESTRELERO, masc, zaino,

São Paulo. 4 anos, filho de Ro-
semary Row em E:trelladá, de
crifição do sr. Kurt von Pritzet-
nitz e de propriedade do sr.
Armando Bittencourt.

Tratador: Mario de Almeida
INFIEL, masc, alaz., R. G.

do "ul 3 anos, filho de Hallali
em Little Lady, de criação do
sr. A. J. Peixoto de castro e
de propriedade do Stud Uni
verso.

Tratador: Tancredo Coelho.
GIMBO, masc, cast., S. Pau-

lo, 3 anos, filho de Chirgwin

CrS12. ooo.oo,

Miralumo

Comissão de Corridas respon- J em Anabel, de. criação do Es
-abilidades a apurar do trata
dor, do jóquei e muito menos
do proprietário dr. Jorge Ja-
bour, digno do melhor concel-
to;

bi _ suspender por uma cor-
rida os jóquei-> Emldio Castilo
e Josó Portilho, e o aprendiz
João Coutinho Filho, por infra-
ção do artigo 155 do Código,
montando os animais Rataplan,
Cupidon e Armonioso, na reu-
aiâo do dl» 7j

pólio L. P. Machado e de pro-
prisdade do Stud Sucuruví.

Tratador: Juvenal Lourenço.
GUAÇATINGA, fem., cast.,

São Paulo, 3 anos, filha de Tri-
nidad em Betty, de criação do
Espólio L. P. Machado e de
propriedade do Stud Ipanema.

MADEIRA DO ORIENTE,
fem., alaz. R. G. do Sul, 3 anos,
filho de Borba Gato em Uiro
em Penca, de criação ao sr.
0ro Silveira Machado e de »to-

8 I
<4

i I 4 I
(2 Estampa .. „„ „„ <,„ 55 (fl

(S Melaza  .. .. 56 I 8° pareô
2 I ,. .. A's 15.80

Mara ps .. ..  55

(5 San Michel .. .. .. 58 i
8 I «

(6 Penca ..,  56 1 1 I
, (2

(7 Oon Juego » 57 
4 <3

(8 Ploripon  58 2 I
(4

¦ 

8 I

(1

(4
2 |5

Jaime Rodri- <6

(7
8 |8

<9

Kl.
Htperbola , .. 52
Fia Flu 52
Fil d'Or 52

Tupi  .. 82

Diagonal. .. ... ... .. 64

tianguenoltlt 50

— 1.200 metros —
horas: — •• .. ..

Ks-
82

Aufiador .. ,, .. .. 68

Maplta .. ..  64

Ohabel ()

Prima Dona

48

52

Pártout .. 40

HechlZo •.

Matemática
ex-Punto.

S8

82

priedade do sr.
gues Costa.

Tratador: Gerado Benitez.
ITAl fem., cast., R. G. do

Sul. 3 anos filha de Bell Ideal
em Chistosa, de criação dos
Serviços de Remonta e Veterj-
naria do Exército e de proprie-
dade do sr. Abel de Almeida
Ramos.

Tratador: Gerando Benitez. l

t* pareô — 1.200 metros —
A's 16.00 horas: 
CrS 15.O0C00 — "Betting".

Ks.
Ivany  56
Diamant .. „. .. .. 56_
Ei oca nota .. ...'. .. 54

Expoente ., .„ .„ »„ 56
Irinla  54
Parabéns „„ ., .o .. 56

Fariseu
Mimi ..
Rubi ..

(10 Florian ..
<H Cajubi .. .

(12 Quitandinha
(13 Bandoleira

50
84
56

56
56

SO
64

f »

8« pareô — Grande Premlo "De- j

5

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES
DOS INDUSTRIAMOS

DELEGACIA NO DISTRITO FEDERAL

Alistamento eleitoral "ex-officio
Remessa das relações a que se refere o art. 14 das Instruções

para o Alistamento Eleitoral
1 — O Instituto dos Industrlarins faz saber aos Srs. empregadores nele Inscritos que, em

cumprimento do art. 23 do Decreto-Lei n.° 7.586, de 28-5-45 (que regula o ajls^a-
Aiento eleiíoral e as eleições), e de acordo com as «Instruções para o Alistamento
Eleitoral", baixadas p«*lo Tribunal Superior Eleitoral;...entendo' em vista o recente
decreto<.lel que prorroga o prazo para a entrega das relaofies de emprega dos, está
recebendo dos Srs. EmurrTndores ATE' O DIA 25 no CORRENTE as refer'das re-

lar.ões dos seus empregados, contribuintes do IAPI, que prestam serviços nesta
cidade.

X — Nessas relações deverão ser inclnidos apenas os empregados brasileiros natos ou
naturalizados, mnlorps *e 17 anos. «ue «?'albnm l«r <> pcorpver, homens e mulheres,
e em relação a eles devem ser declarados os 'seguintes dados:
a) numero de inscrição no IAPI (o n.° da CC — caderneta de contribuições do

empregado);
b) — nome por extenso;
c) — função ío «ue íaz no emprego);
d) — data do nascimento (dia. mês e ano);
e) — Idade;
f) — filiarão (nome do nal e da mâe); '

Z\ — estudo eívil (soHelro. capado, «•te.):
li) _ naturalidade (ridade e Estado onde nasceu);
1) — residência (endereço completo : rua e numero).

S — Essas relações deverão ser feitas em 3 vias (de preferencia nos formulários «ire ès-
tão sendo distribuídos nor esta Delegaria) e dpverão ser entregues até o dh 25 do
corrente mês. Das rrlaeões devm contar a rnrão da firma, o nome do estahelefI-
mento, o seu numero de inscrição -no I. A. P, I„ o seu ppciereco, e devem s?r obri-
gatoriamente datadas e assinadas. Se o emnregador não tlyer n^nhnm emnrega.do
nas condições exigidas para o alistamento, deverá entregar uma declaração nesseTsentido.

— De posse dessas relações o IAPI as enviará ás autoridades eleitorais e agirá nosterlormente, de acordo com as instruções que forem expedidas pelas citadas' auto.ridadeff.
- Nessas relações devem ser Ineluidos apenas og emuregados que seiam associado.!do IAPI. obrigatórios ou facultativos. Se o empregador tiver enmre»ãn« «»„ ««£?lham EXCLUSIVAMENTE para outro Instituto, deverão eles «Jura? na ?££?-¦er entregue ao outro Instituto Os empregados aue esteiam Jl^al ao a

por motivo de convocação militar, deverão co^r SKS&gS separa do 
Preg0"

— As relações deverão ser entregues ATE* O DIA 25 Do rnRnriuTrGraça Aranha, n.° 81-B e Rua Barão de^guafcimV 12?: SSSSíK "» AvCn,da
no scmiint.. horário í dlari.-.m«.n^ j.„ to *- r ' la ? — (Praça da Band ira)no seguinte horário : diariamente das 12 ás 15 e, aos sábados, das 9 á iV «,.

Rio, 7 de Julho de 1945.
M. CANTINHO

Delegado

ras.



DIÁRIO CARIOCA Rio de Janeiro, Quarta-feira, 11 de Julho-de 1945 II

ONDAGENS DE PAZ DO JAPÃO AOS ESTADOS UNID OS
.!..„:_.,—„ v^ifcil

A CAMINHO DA EUROPA
O PRESIDENTE TRUMAN

NO ATLÂNTICO COM O
PhbMLMvNTK TKUMAN. 10 —
(De Merriman Smith, da U.P.)
— O presidente Truman acua-
se hoje a bordo de um navio
de guerra norte-americano^ no
Allanticn, ein vingem para
Potsdain, na Aleinanlia, onde,

Não se esqueça
HOJE:

__PAG.AÍ1151ÍTO.S -N0-T-ESÍlURO——¦
Heriln pagas, hoje, das 4 1 ás 15.30
liurns ns folhas do 13" dia util; pcn-
sionista:*; na diversas pensões da
Guerra — livros 7.242 a 7.249.

Montepio Civil da Marinha —
livros 7.Í-01 a 7.306.

NA PREFEITURA
gaii, hoje, na CR-15',

UW)7uSlHBÍ TTWoW
ai

SerSo pa-
. seguintes
BTÍííVrr"—.

81855 — 81878 — 82152
82168 —: 821(49 — 82205
82232 — 822:'.ã — 82244
823.17'— 82324 — 82382

824 1.6 — 82459 — 82483
82494 — 8251.7 — 82535

8?545 — 82595 — 82598 — 82600
82601 —82B02 — 82603 _ 82604
83GU6 — 826U7 — 82008 — 82609
82610 — 82611 — 82613 — 82614
82615 — 82B10 — 82617 — 82618
82630 — 82621 — 82623 _ 82624
82835 — 826:7 — 82628 — 82633

8 1 7.">6
8'.: 156
82224
82303
82384
82490

FARMÁCIAS DF, PLANTÃO —
li. d» üariocR 10-12 — Vise. Kio
Bninco 31 — Beiied. Hipolito 192

Cat.nmbi 186 — Pcá. Cond. lJau-
lo de Früntin 48 — Machado (Joe-
lho 73 —: Had. Lobo 153 _ Miirii
e Burros 635 — Uiitete 280 — Ulo-
tia 60 — Joaquim Silva 106 —
Pedro Aniérico 73-A — Lavaii.lei-
ms 131 — S. Clemente 9-1 — llu-
multa 40 — Marq. fi. Vicente 18

Av! Bartolumeii Mitro 770-0 —
Pcn. Polidoro 2 — Mar. (.autuaria
S-A —¦ Vol. Pátria 245 — Av.
Princesa Isabel. 46 — Av. N. 8.
Copacabana 498, 911 — Vise. Pira-
lá 146 e 309 — Av
lubana 592 — Sã„

na piox' .ií' semana, confercn-
ciará cum Clítirchill e Stalin.

O presidente Trunnin desem-
burcura do cruzador <iue o con-
duz a um porto da Europa se-
Icntrional e depois seguirá de
avião para Potsduin. A' medi-
da que o navio de guerra avan-
ç» sobre as plácidas águas do
Atlântico, o presidente realiza
conferências continuas com
dois de seus principais acesso-
res internacionais: o secreta-
rio de listado James Byrnes e o
almirante William Leahy, clie-
fe do Estado Maior do presi-
dente, eom quenrprepara O que"
será a maior prova, ate esta
data, no terreno internacional:
sua participação nas delibera-
ções dos "Trcs ürandes". Des-
ta vez trata-se da elaboração
de tim tratado de paz perma-
nente bem como de apressar o
fim da guerr;a_.da-P.acifieo;

Esta é a primeira vez que um
presidente norte-americano vi-
sltará, a Europa ocidental, des-
de que o presidente Wilson ali
compareceu em 1919 em coniis-
são similar.

0 DEPARTAMENTO DE ESTADO NÃO AS]
TOMOU EM CONSIDERAÇÃO

WASHINGTON, 10 (U. P.) — Após desmentir novas ver-
soes de que o Japão oferecera aos Estados Unidos a rendição,
o sr. Joseph Grew detalhou para a imprensa as varias oca-
siões em que sondagens de paz chegaram ao conhecimento
do Departamento de Estado, nao sendo, entretanto, tomadas
em consideração pelo governo norte-americano. "Os japone-
ses — disse — confiam em criar um conflito de opinj.õfs en-
tre os norte-americanos, visando iniciar debates públicos so-
bre as condições de pai que seriam aplicáveis ao Japão".

Expressou que, certa vez, um proeminente Industrial ni-
ponico realizou manobras para conhecer "as melhores condi-
ções possíveis que ofereceriam os aliados para uma paz nego-
ciada". "Os japoneses nao poderão aceitar a. rendição incon-
dicional — continuou — porque isso significaria a desmorali-
zação dlcnte de seu povo".  ¦

Em outra ocasião, membros da missão dip
sa. em imr país neutro "aproximàram-se de um cidadão norte
amerie-no, por intermédio de um jornalista alemão, dizendo
que os verdadeiros interesses dos Estados Unidos no Extremo
Oriente deviam levá-los a abandonar o propósito de conse-

~guir-a rendição incondicional "japonesa e propor condições
para uma paz negociada" Finalmente, uma pessoa não iden-
lificada aproximou-se da missão diplomática norte-americana
em outro país neutro, afirmando estar autorizada (não disse
por quem) a se pôr em contacto com aquele governo, visando
persuadir os aliados a abandonarem a exigência de rendição
incondicional e propor condições razoáveis".

Grew acrescentou que essas táticas continuam seguindo
as modalidades_alemãs. no.estorço^Le JbWlr_.os-alla.dos-e-^pro---ámlt Trmã"divergência de opiniões dentro dos paises aliados.
Recordou que, em 27 de outubro passado, num discurso por
motivo do Dia da Armada, advertiu que os japoneses, "indu-
bitavelmente. procurariam semear a discórdia entre .os aliados
e mesmo entre nosso próprio povo". Terminou afirmando que
a politica dos Estados Unidos para com o Japão é e continua-
rá sendo a rendição incondicional".

ENFORCADOS NOS ESTADOS UNIDOS
CINCO PRISIONEIROS NAZISTAS
FORT LEAVBNWORTH,

Kansas. EE. UU. 10 (U. P.) —
Óinco prisioneiros de guerra
alemães, cujo entusiasmo na-
zista levou-os a assassinar um
seu colega, no campo de ln-
ternamento de Oklahoma, fo-
ram hoje enforcados em a^ja-
mentos disciplinares. numa his-
torica aplicação da justiça' mi-
litar americana.

Primeira vez prisioneiros de
rrajnimigos foram executa-

d os iiõT_StadosJJniclos.
Os condenados, antigos mem-

bros do "Aírika Kor,ps" de
Rommel,"marcharam imátitu-
de imprudente em direção ás
forças instaladas no poço de
um elevador.

Os prisioneiros foram decla-

ASSASSINARAM UM
COLEGA NUM CAMPO
DE CONCENTRAÇÃO
rados culpados por uma Corte
Marcial de terem assassinado
Johannes Kunze,. outro prisio-
neiro alemão, cujo "espirito na-
zista deu sinais de enfraque-
cimento".

Depois de ouvirem o vere-
dicto, marcharam em direção
ao patibulo escoltados por ele-
mentos da policia militar e le-
vavam__urn capus negro na ca-
beca.

Cada um deles usava uma
ou mais peças do uniforme do"Afrika Korps".

CHAMADO AO DEPARTAMENTO
O EMBAIXADOR ARGENTINO

IU38 — Gal. Sampaio 42 — Bela
S9I — Conde Bonfim 301 e 502-A
6'co, Xavier 194 .— S. ffco. Xa-
vier 66õ — Av. 28 do Sotembro
3'J6 — Pça. Barão de Urumond 29
— BarSo Mesquita 700 e 102:' —
Berilo Bom Retiro 704 — Av. Jotto
Kiliciro 738 — Ana Nery 780 —
l.inn Teixeira 174 — 24 de Maio
428. 1007 e 1383 — Adriano 97 —
.!us,é Bonifácio 058 — Amaro Cavai-
cante 2065 — Oachambi 254 —• i
Pça, Encantado 9 — Julia Cortines
9Í- A —| Fernando Esquerdo 77-A

Goini 614 — Av. Suburbana
8701— Estr. Barro Vermelho 524
—- Capitão Couto ' Menezes 28 —
Silva Vale 320-B — Colv Rangel
85 —- Av. Automóvel Olube 2207

Estr. -Mar.- Rangel 018-B —
Estr. Mons. Félix 405 — Cons.
Calvão 654 — João Vicente 1.121

1" do Maio 17 — Fernandes Ma-
rinho 13 — Pacheco da Rocha 106

Américo Rocha 418 — L. Pavu-
na 45-A — Estr. Mar. Rangel 79

Hidonio Pais 19 — Cerquoira
Daltro 374 — Clariniundo Melo
798-A — Caroliua Machado 490 —
l'ca. das Na-ões 74 —Av. Guilher-
me Maxwell 486 — Loopoldina Re-
co 28 — Cardos0 de Forais 580 —
Costa Mondes 200 — João Rego
146 — Jjiopoldina Rego 414 — Bu-
Ihnes Marcial 385-B — Nicarágua
P-46 A — Jucurutan 134 — Lobo
Jtinior .2130 — Orojó 43 — Candi-
do Benicio 1037 — Av. Geremario
.Dantas 12 — Francisco Real 2151

Santíssimo 13-A — Av. Sta.
Cruz 404 — Estr. Nazaré 38 —
Estr. Eng. Novo 12 — Coronel
Agostinho 17 — Sen. Câmara 29 e
Felipe Cardoso 123.

FEIRAS LIVRES: — Campo de
Sfio Cristóvão — Praça Sorzedi-lo
Correia —. Largo dos Leòes —
Praçjj Condessa dP, Frontin — Rua
Francisco Vidal — Rua Maia La-
ceda — Praga Bavã,, de Drumond
» Praça Rio Grande do Norte.

WASHINGTON, 10 (TJ. P.) —
O embaixador argentino, sr. Ibarru
Garcia, conferenciou, hoje, longa-
mente, com n sr. Joseph Grew, sub-
secretario de Estado, a pedido deste.

Ao deixar o edifício o sr. Ibarra
Garcia d3clarou que seguirá para
Buenos Aires, aproximadamente no
dia 15 do corrente, a fim do confo-
renriar com seu governo a quem in-
formará sobre os resultados da Con-
ferénci(i de fio Francisco.

O diplomata argentino foi ohama-
do ao Departamento para o que
qualificou de "revisãn de assuntos

N. S. Copa- ,jU0 interessam ambos os governos".
Luiz Gonzaga ; rjjs60 qu„ havia reafirmado a doei-

suo da Argentina de "colaborar pie-
nnmento com os Estado» Unidos".

Declinou, no entanto, entrar em
detalhes sobre os assuntos tratados
mas disse que um dos tópicos da en
trevista' foi o tratamento dispensado
aos jornalistas norte-americanos i iri
Buunoi Aires pelo governo argen-
tino.

Adiuntou ainda que em todos o»
pontos tratados não so chegou a ne-
nhuma decisão. Acrescentou, acer-
ca do assunto dos jornalistas, que
não havia recobid,, instruções do seu
governo a esse respeito.

Ibarra Garcia, em res-
posta ao sr. Joseph Grew, destacou
os "Interesses rociprocos de ambos•ós -paises" adiantando, a'ém dlso,
o desejo da Argentina de "colaborar
com os Estados Unidos".

Sabe-se que o sr. Ibarra Garcia,

SEGUIRA PARA
BUENOS AIRES 0
SR. IBARRA GARCIA
dbsde sua chegada, desejava regres-
ear ao seu país a fim de colocar
cm ordem seus assuntos partícula-
res.

Funcionários da embaixada oforo-
ecram um almoço em 

'homenagem 
ao

ministro Garcia Árias que foi trans-
ferido para o embaixada argentina
na Venezuela.

A untrevist . de Ibarra Garcia com
Joseph Grew durou 35 minutos o
que, segundo o protocolo do Depar-
lamento, 6 um espaço de tempo bas-
tante .considerável, uma vez que tais
visitas duram em geral 15 minu-
tos.

COMENTÁRIOS Bi' BOSTON
BOSTON, 10 (U. P.) — O"Cliristlan Science Monitor", órgão

politicamento independente, eomon
tandn a situação na Argentina de-
ciarou:

"O governo militar argentino dei-
xou de obter a condenação He um
acusado que foi levado perante os

BRASILEIROS CONDECORADOS
COM A "LEGIÃO DO MÉRITO"
OS OFICIAIS AOS QUAIS FORAM CONFERI-
DAS AS MEDALHAS

WASHINGTON, 10 (United
Press) — O Departamento dç
Guerra anunciou que foram con
feridas a 5 oficiais brasilei-
ros 5 medalhas da Legião do
Mérito, Os oficiais em quês-
tão são os seguintes: Vice-al.
mirante Alberto de Lemos
Basto, no grau de coman.

tribunais, sendo o primeiro caso sob Jante "por sua conduta excep„ ,l.,„-„l„ ;l„ Hl,i"i mui iluflnii nc In- •cionalmente meritoria na rea-
lização de serviços destaca-
dos no governo dos EE. UU.
como chefe do comando nu-

decreto do 1945 que define as 1»
fruçõeB contra a 

"segurança do Es-
tado". Com isso, surgiu a esperan-
ça de que a supremacia judiciai, a
moldes da democracia ntirtcamcn-
cana, se reafirmara."Um juiz federal absolveu um
mestru-oscola acusado de posse de
panfletos contendo apenas comenta- l\TftVft„ avjííf,,;. n{trios políticos o Kems que anterior- iiurwB avives ntx
mente haviam sido impressos com
aprovação do goveruo."Embora grau d em ente em eclipse
durante o regime Earrell Puron, o
judiciário da Argentina tom uma
tradição similar ao dos Estados
Unidos. Resta saber se os lideres
militares permitirão que casos se-
melhantes sejam lovados a julga
monto.

"Talvez passe algum tempo ante»
de se tomar, claro se a reuente de-
cisãn é uma cunha para uma Ar-
gontiim mais democrática, ou se um
moro erro de tática dos lideres de
tipo fascista".

linha
S. Paulo-Belo Hori-

zonte
A partir de 26 do corrente,, a Pa-

nalr do Brasil porã em trafego na
sua linha direta de São Paulo a Belo
Horizonte, avifies com capacidade
para vinte o um passageiros, dos
aqulridos recentemente nos Estados
Unidos.

FABRICA BANGÜ

A OCUPAÇÃO DAS
ILHAS DÓ PACIFICO
Discutido o assunto no Senado americano

CvríV- >54Dh*v^ SSeJF£+y^

WASHINGTON, 10 U.P.) —
O senador Hiram Johnson, na
segunda audiência do Comitê
das Relações Exteriores sobre
a Carta de São Francisco, per-
guntou se o plano de Fidei-
Cornisso significava se podia
evitar que os listados Unidos
conservassem as ilhas doPaei-
fico ""qtie ocupamos ao Preço

de um milhão de vidas".
O presidente do Comitê, se-

nador Tom Connalx, leu uma
declaração conjunta dos chefes
de Estado Maior dos Estados
Unidos, expressando a opinião
ne que a Carla em geral está

CXIOA PIA OURELLA
KSriãp" - ihpüstrmT BR/JaiügiaAl

acorde com os interesses da se-
gurunça e militares dos Estados
Unidos.

O senador Coiinally destacou
igualmente que não se podia
pôr nenhuma zona sob admi-
Distração de Fidei-Comisso sem
um acordo por parte da nação
afetada, e acrescentou:"Se esta constituir uma r.a-
na estratégica, não Pode ficar
sob Fidei-ComiSso Sem nosso
consentimento, e. se for coloca-
da- sob tal regime de adminis-
tração, terá de ser de acordo
com as condições que nós pro-
prios aprovarmos."

oencas Nervosas
DR. NEVES MANTA

RUA SEN. DANTAS, 40
. De 15 ás 18 horas

vai do leste do Brasil, com
quartel-general em São Sal-
vadòr". O loínandantc Basto
colaborou consideravelmente
no desenvolvimento da esplen-
dida coordenação entre as ar-
madas dos EE. UU. e BraLsil
e teve participação direta no
êxito dos esforços brasileiro-
norte-americanos contra os
alemães na campanha do Atlan-
tico; almirante Durval de Oli-
veíra Teixeira, no grau de
comandante. O almirante Uur-
vai foi comandante em chefe
da esquadra brasileira ate 5 d<-
maio de 1043; posteriormente,
foi chefe do comando naval
no noroeste do Brasil; capi-
tão de fragata Pedro Paulo de
Arau.io Suzano, no grau de
oficial. Este oficial foi co-
mandante do navio de guer-
ra brasileiro que operava como
unidade da força naval coman-
dada pelo chefe da 4,* Frota
norte-ainerieaiin ,e posterior-
mente foi ajudante de campo
e oficial de enlace do citado
chefe americano; coronel-avia-
dor Enrique Flciuss, no grau
de oficial. O coronel Fleluss
contribuiu materialmente paru
o êxito das operações cohjuu-
tas para derrota a ameaça
submarina¦;-..;.inimigo; p -1." te-
nçnte Fausto iVuggfero, da
Força Ac rea Brasileira, no grau
de oficial O tenente Kugglero
foi o oficial de enlace entre
a FAB e O comandante da 4.*
Frota norte-americana desde
abril de 1943 até 11 de novem-
bro de 1944.

Antes da execução, oficiais
do 7o Comando dos Estados
Unidos acentuaram que os con-
denados tiveram ttxias as van-
tagens concedidas em seme-
lhantes circunstancias c ti-
nham direito a apelação segun-
do a Convenção de Genebra
sobre o tratamento de prisio-
neiros de guerra.

Os três grandes na reu-

nião de Potsdam
WASHINGTON. 10 (De Har-

ry Sharpe, correspondente da"U. P.") — Existe completo
acordo entre os círculos gover-
namentais locais acerca dos às-
suntos_ que tratarão os Três
Grandes na reunião de Pois-
dam, na próxima semana, mas
as opiniões diferem grande-
mente sobre se Stalin, Chur-
chill e Truman serão capazes
de chegar a resultados dura-
douros ou simplesmente a so-
luções temporárias.

O mais destacado desejo dos
Estados Unidos consiste no es-
tabelecinienlo da politica rela-
tiva ao tratamento da Alemã-
nha denlro de certo grau de
uniformidade, por parte das
quatro potências aliadas
ocupantes, se bem que se acre-
dita que os planos para a con-
ferencia da paz européia e a
possível entrada da Rússia na
guerra contra o Japão terão
quase igual importância.

Os círculos diplomáticos acre-
ditam que entre os ' assuntos
menores talvez figurará o da
Espanha. Não seria estranho
que Stalin pedisse com firmeza
uma ação concertada das prin-
cipals potências para obi;igar a
Espanha a redemocralizar seu
governo.

O problema imediato de es-
tabelecer a politica das trus
potências para governar a Ale-
manha, evitando-se assim aí
questões dificultosas como a
controvérsia com os comancian-
tes russos na semana passada
sobre a forma de suprir de
alimentos as zonas britânica e
norte-americana de Berlim,
foi colocado em evidencia pela
noticia de que Truman seguiu'
sábado passado para a Eu-
ropa, levando dois planos dis-
tintos sobre a ocupação da Ale-
manha. O' primeiro dos referi-
dos planos seria de curto pra-¦co, de um a cinco anos. e o
segundo atingiria muitas deca-'
das ou tanto tempo quanto fos-
se necessário para o desenvol-
vimento de um movimento po-
pular pacifico em toda a Ale-
manha.»lll.,,ll.l^,ll„,WM^

i

ONTEM, NO EXTERIOR

Treinou o tricolor com Nanaíi na zaga
ALTERAÇÕES M EQUIPE TITULAR

^Coteria feclera. (Condensação do serviço telegrafico da "United, Press
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S^VrJPíEÍ0^.,?^ !£T0S , vfte que lhe é apresentado por aquonoRii.Tins ko paraimiat _. 1 de t|tu,M para qUe um raS„torqdoOCOERIDOS NO PABAOUAI
MONTEVlDE'ü. 10 — "El Pais"
publica hojo a carta quo lhe foi en-
víada polo ministro Ntatalicio Gon-
zalez, do Paraguai, e aceit„ o con-

0A. VALE DO RIO DOCE S. A.
JUROS DE DEBENTURES

A Cia Vale do Rio Doce S A cowhHoa aos Srs Porta-
dores de Debentures que o pagamento dos "coupons" nu-
nioros 2. relativos aos juros do primeiro semestre de 194o.
está sendo realizado nela Caixa Kcononuca Federal do Rio
do .Ippoiro, no 4." andar de sua Matriz, a rua 13 dr Maio
ns. 33-35, e na Agencia Candelária — Títulos, á rua Buenos
Aires, psflviina da rua Candelária.

Rio de Janeiro, 4 de Jnllw de 1945^
ISRAEL PTNHETRO DA SILVA

Presidente

0 CATARR0
PODE CAUSAR

ZUMBIDOS E
SURDEZ

UM REMÉDIO QUE ELI-
MINA O OATARRO NA
SAL E ALIVIA O ATÜR-

DIMENTO 0ATARRAL
Sá o poucas as pessoas que dáo

importância 0 truUini - ufticySo ca
turrai Entretanto, a aiucuão ca
turrai nâo 6 um mal passncuiro
Sa não for tratada em tempo ela

iode duBttnoi-Ht numa srruve en
formidade destruindo o olfato, o
pãludar e. paulatiiianjunte, mTiiar ã-
Balide om geral.

Se V. S. .liidocu de catarro, não
se descuide-. Üompru um frasco de

1 PÁRSJ1NT o tome o de acordo com
1 na instruções da sua bula
j furmint tem demonstrado" sua
I eficácia om muitos casos. porque
I sua ação se exerce diretamente so
I bre o sangue e sobre as memtira
' nas oiucunnB.

A rolta .a respiração fácil, da
agudena de ouvido, o restabeleci
mento do olfato e do paladai e
levantar-se pela uianhã, cora novas
energias e a garganta livre do
Ct irro ei» o que lhe prirpnr
cionará o trat. uiento com Par
raint. Torn« sua vida mais >pra
•iv.ií>. mali alegre, para teu pro
orlo bem — ia sofra de catarro
comece hoje o tratamento com
i'»rmint.

"El Pais" visite o Paraguai, a fim
de .verificar os fatos denunciados
pelnB exilados paraguaios.

PAERELL PASSA EM REVISTA
AS BELONAVES — BUENOS AI-
RES, 10 — O general Parrell passou
em revista hoje, ao meio-dia, as bo-
lonaves que ae encontram no porto
e cujos efetivos participaram do des-
file ontem renli/.ado nesla capital.

O PROGRAMA DE ÓLEOS VE-
OETAIS DA ARGENTINA —
NOVA YORK, 10 — O «Foreign
Ecouomic Administration" de Wah-
hington deu a conhecer o fracasso
do programa de o'eos vogetnis da
Argentina, predizendo que as expor-
tnçifes para os Estados Unidos so-
riam inferiores a um quarto dn lo-
lal esporado de quatrocentas mil to-
neladas.

MANUTENÇÃO DA PAZ PELA
FORÇA — WASH1NGON, 10 _ Os
democratas e republicanos do Comi-
tó das Relaçrt.-vs Exteriores dn Sena-
do convím em que qualquer rescr-
va quo se d& ao Senado na doolsllo
final om cada caso, com respeito ao
uso da força para a manutenção dH
paz, iolara o espirito da Carta
das Naçfies Unidas.

O PROBLEMA DE TANGER —.
LONDRES, 10 — O conhecido hls-
toriador espanhol Salvador de MaiV
rlaga. outrora diplomata republicano
e agora monarquista, escreveu uma
carta no "The Times" instando para

Jjjno_os aliados adiassem a solução
do prooraã1at-^e~Ciiji|ar para quando"a Espanha, estivesse livre-"..

DEOLINO-r O.FRIO NA ARGBN-
TINA — BUENOS AIRES, 1U —
Declinou hoje o torrivol frio, que os
habitantes destu capital vinham su-
portando! e que culminou com a
temperatura mínima registada,
ontom de cinco graus abaixo de tero.
A temperatura mínima registada
hoje foi apenas de dois graus abai-
xo de ?.pro.

COOPERAÇÃO DO CHILE COM
OS ESTADOS UNIDOS — NOVA
YORK. 10 _ O ministro chileno,
sr. Fernandez, no almoço que lhe
foi oferecido no Hotel "Ambassa-
dor", pela Corporação de Fomento
do f.lnlo, afirmou qne o desenvol-
vimento do Chile »6 poder» ier pro-
cessado mediante um* cooperação
dos Estados Unidos por meio de
acordo comerciais.

O quadro tricolor treinou,
ontem, prepnrando-se para o
seu próximo compromisso, apa-
recendo no exercício todos os
profissionais do clube, com ex-
ceção de Bigode e Pedro Amio-
rim. que foram poupados para
o jogo de domingo vindouro.

Durante os 40 minutos de
jogo, os titulares consegui-
ram o placard de 2x1, goals de
Oarango" e Geraldino, os dos
vencedores e de Pinhéga^-tLjJos
vencidos.

As duas turmas se exibiram
de modo leve, conforme de-
terminagao técnica, procuran-
do, apenas, acertar os pas-
ses.

Os dois quadros foram os se-
guintes:

EFETIVOS: — Robertinho
(Batatais) — Nanati e Haroldo

Vicentine — Adolfo Rodri-
guez e Ismael — Edson (Rubi-
nho) — Carango — Geraldino

Orlando e Rodrigues.
RESERVAS: - Batatais (Al-

fredo) — Elvio '(Mantiqueira)
e Mcrales — Amauri (Selmo)

Pascoal e Carnaval — Mu-
rilinho — Nandinho — Sila —
Simões e Pinhegas.

Menichelli empatou nos

Estados Unidos
BALTIMORE, 10 (U. P.) -

O peso pesado argentino Car
los Menichelli empatou á nol-
te passada com Preddy Chott.
numa peleja em dez rounds.
tenáo seus organizadores de-
clarado que foi esta a melhor
luta do argentino desde que che-
gou aos Estados Unidos.

Chegará amanhã o
"Oito" Baiano
Está sendo aguardada

amanhã a chegada da guar-
tiicão baiana de out-rigger
a 8 remos que aqui vem para
disputar a,s eliminatórias
destinudas a selecionar a
epresentação brasileira no

Campeonato Sul-Americano
cie Remo.

O "oito" baiano está téu-
nicamente bem preparado p
com credenciais ruficientefc
oara desenvolver convicentt
performance

LEGALIZADA A SITUAÇÃO D
Registrado o seu contrato na F. M. F.

ELI
O Vasco da Gama vem de

reforçar as suas fileiras com o
concurso do excelente centro
médio Eli.

A situação deste jogador fi-

'¦» "JHW»» •"'

Seguiram os últimos re-
presentantes brasileiros
ao XII Campeonato
Sul-Americano de
Basquetehol

Seguiram, ontem, para Guaia-
quil, via Corumbá, pelo avião
da linha transoontinenial da
Panair do Brasil, os últimos
componentes da delegação bra-
sileira ao XII Campeonato
Sul-Americano de Basquetebcl
a inaugurar-se, no Coliseu de
Hualcanvilca, daquela cidade
equatoriana, no próximo dia
18. Os que ontem partiram são
os seguintes: sr. Antônio dos
Reis Carneiro, vice-presidente
da Confederação Brasileira de
Basquetebol e presidente da
delegação, juizes Harold Cor-
deiro Oest e Aladino Astuto e
o jogador Amin Badran, que
vai substituir seu companheiro
Guilherme punido com a pe-
na de suspensão pelo período
de seis meses, por não ter com-
parecido ao embarque do pri-
meiro grupo, em cuja relação
estava incluido.

Abertas as inscrições
para o Campeonato
Brasileiro de Box

Como já vem sendo noticia-
do, o Campeonato de Box
Amador do corrente ano, será
levado á efeito em Niterói, no
dia 4 de setembro próximo,

O certame que pela primeira
vez será realizado na capital
fluminense contará com o apoio
moral e material do ihterveh-
tor Amaral Peixoto, pelo.queestá, desde já, assegurado o
seu mais completo êxito.

A Confederação Brasileira de
Pugillsrho, avisa ás entidades
estaduais, que as inscrições
acham-se abertas, devendo
aquelas entidades enviar a ré-
lação de seus representantes.

 » «wi»^» m i ¦ -

Petropolis terá um Es-
tadio Municipal

PETROPOLIS. 10 (Asaprcss)
— Esta cidade verá dentro de
pouco tempo concretizada uma
das suas maiores aspirações no
terreno esnortivo.

O prefeito assinou ato, de-
sapropriando. para a cons-
trução, do Estádio Municipal,
os imóveis situados á rua Cris-
tovão Colorribò. numa área de27.025 metros quadrados.

cou, ontem, legalizada, sendo o
seu contrato homologado pe-
Ia Federação Metropolitana de
Futebol.

O Oanto do Rio já havia
transferido todos os direitos

para o clube de São Januário
e. desta forma, estavam oum-
pridas as exigências que as leis
determinam.

Eli deverá estrear contra o
S. Cristóvão.

Um amador do Madu-
reira será profissional
no Flaminenss

O Fluminense conseguiu o
concurso do amador Eds.m,
pertencente ao Maíurelra <•.
pntsril me.i:no. foi pedida a
sua transferencia ao clube de
origem.

Edson será profissional no
clube das trcs coru.ç.

—' — ¦¦¦¦¦¦ ¦ I —»»» < ... ,„ i—.

Pedida a transferencia
de Isaltino

O Botafogo, auerendo rèfor-
çar o seu quadro de prufis-íionais, ainda mais, vem de
obter o concurso de Is-ill.ino,
ponteiro pertencente ao E. C.
Galicia. de S?lva-"or.

As "demarebes" chegaram á
bnm termo e. nntpm. o Brita-
fogo encaminhou o pedido de
passe.

A F. M. F. iA çiicpminhoii X
C. B. D. o oficio do Botafo-
BO.
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OGENRO DO DITADOR TEMEROSO DA VIGILÂNCIA DOS MILITARES
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OS DITADORES
FRANKLIN D.

CONTRA
23 DE SETEMBRO A 31 DE OUTUBRO DE 1941

O ministro do Exterior nazista, Ribbentrop, o ultimo tios
maiores criminosos de guerra alemães aprisionados. ha Europa
depois do Dia V, dava ordens em 1941 á Imprensa alemã para
que se referisse ao presidente dos Estados Unidos de então
como "Roosevelt o Judeu", e profetizou que ele seria apedre-
jado pelos americanos na própria Casa Branca, — pelo que
narra o diário intimo do conde Ciano.

Os alemães — escreveu Clano depois de uma visita ao
Quartel General militar de Hitler —-. ficaram profundamente
impressionados com a. determinação revelada no discurso de
Roosevelt no dia da Marinha (27 de outubro de 1941) e de-
cidiram nada fazer que pudesse provocar a entrada dos ame-
ricanos na guerra.

As indiscretas notas de Ciano sobre sua viagem estão en-
tre as mais reveladoras do diário. Os prisioneiros de guerra
franceses, descobriu ele, estavam sendo tratados como escra-
vos pelas famílias das fazendas alemãs, ás quais haviam sido
distribuídos. Os trabalhadores italianos levados para a Ale-.
manha eram mantidos em campes de concentração por guar-
das que atiravam sobre eles cães ferozes especialmente trei-
nados, se eles transgredissem os rígidos regulamentos.

Escrevia Ciano: —

24 DE SETEMBRO — Li um
relatório de Ceechi, observador
social em Berlim, sobre o trata
mento dos nos~os trabalhadores
na Alemanha. Em alguns cam-
pos, além de espancamentos,
enormes cães de caça foram
treinados para morder as per-
nas dos trabalhadores acirados
das menores -transgressões do
regulamento.

25 DE SETEMBRO — A si-
tuaçâo no Mediterrâneo é ne-
gra. e vai tornar-se ainda mais
negra devido ás continuadas
perdas de navios mercantes. O
comandante Bagliardi, uma
pessoa informada e seria, diz
que os circulos responsa /eis
estáo debatendo a convnien-
cia de abandonar a Libia vo-
luntariamente.

26 DE SETEMBRO — De ou-
tran fontes, as noticias sobre os
cães atacando nossos trabalha-
dores na Alemanha chegam ao
Duce. Ele ficou abalado e per-turbado: — "Estas coisas só
podem provocar um ódio dura-
douro Poderei esperar por mui-
tos anos mas no fim accrtare-

mos contas. Não posso permitir
que os filhos de* uma raça que
deu César. Dante e Micheian-
gelo á humanidade possam ser
comidos pelos cachorros dos hu-
nos."

30 DE SETEMBRO — Mus-
solini está encantado com os
sucessos da força expedirtona
ria nd Rússia .. Phillips (em-
baixador dos Estados Unidos)
está para partir Ele falou lar
gamente sobre o desencoraja-
mento dos italianos e repetiu
as simpatias da América pornosso país...
p<onacrem militar têm os códl
. Eu nada disse porque a qs-
gos americanos, e qualquer coi-
sa que Phillips telegrafe é (Ido
por nossos oficiais decífradorcs
de código. Poderia ser dada
interpretação errônea.

1." DE OUTUBRO — E"ta
crescendo uma oposição entre
os prussianos e bávaros (na
Alemanha). O fator religioso. ê
considerável mas nao devemos
esquecer que muitas e"pecies de
alimpnt-os desapareceram da Ba
viera desde que os ricos prus-

(Capitulo XXido diário do Conde Ciano)
Ribbentrop: "Roosevelt será morto a pedradas pelos próprios america-
nos" — Mussolini: "Roosevelt está latindo porque não pode morder"
— Quando Roosevelt falou serio, to dos se retraíram — Á vida galante
da senhora Goebbels — Os prisione iros franceses eram escravos — Os
trabalhadores italianos sob a guarda dejrães ferozes
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sianos se refugiaram ali (dos
raides aéreos ingleses*.
TEME SE TTMA REVOLTA DE

FOME NA GRÉCIA
4 DE OUTUBRO - Mussoll-

m diz: "Os alem&es retiraram
dos gregos até os cordões de
sapatos e agora querem culpar-
mos nor sua •'ituacão eoonomi-ca ideJ quase inanição) Pode-
mos tomar a responsabilidade
mas somente se os alemães dei-
xarem Atenas e o país intei-
ro."

6 DE OUTUBRO — O" abas-
teclmentos para a Libia são
nada vez mais dificeis. Apenas
20 por cento do material prole-
tado para setembro chpgou lá
A oercentaeem de soldados éfnais alta, cerca de 50 por cen-
to.

9 DE OUTUBRO — As con-
dlrftps na Greola estão se tor.
nanrto tão desesperadas que hà
rforín de que a nonnlacão vá
revoltar-se A ra"ão de pão !aestá reduzida a 90 gramas pordia KJoc não têm nada mais.
A situação alimentar em Ate-•na<« í asrr^vada por um num Aro
exoesslvnwnte 5X»nde de bem-
eomMos oflclàlSrgangBters ale-
mães.

11 DE OUTUBRO - Ghigl
conferência honestamente com
o Duce sobre a situação grega.

a qual numa palavra, é de fo-
me. Tudo ê possivel, desde epi-
demias até revoltas furiosas...
MfssoMri deu ordens de que7.50!) 000 de quilos de trigo se-
jam rem°tidos imediatamente
Não podamos fazer mais. Os
italianos já estão afiveíando o
cinto no ultimo buraco, o queeles chamam o "buraco de Mus-
snlini".

13 DE OUTUBRO — O Duce
ouve que durante sua viajem ao
front russo (em acosto) um ale-
mão teria dito: "Lá vai o nosso
gauieiter na Itália" Ele es-
crcven a Alfleri (embaixador em
Berlim) para apurá-lo.

UM RETRATO DE FRAU
GOEBBELS

11 DE OUTUBRO—A captura
de Odessa i por tropas rnmenas)
entri teceu o Duce que se sente
agora em srgundo lugar paraos rnmenos...

Um jantar foi oferecido por
Fra" Goebbels, que está aqui
com sua cunhada na casa de
Attolico (embaixador no Vati-
cano. ex-embaixador no Bra-
sil). Bismarrk (ministro nazis
ta) disse a Anfuso (secretario
dé Ciano) 1 ;;

— Prau OoehhMo ê a esposa
tinira de uma autoridade ha-
zista. Sep primeiro casamento

foi com um explorador de mu-
lheres, e ela, ganhou dinheiro
a perder. Mais tarde tornou-se
amiga de Goebbels, mas isto
não dispersou os numerosos ou-
tros. Goebbels casou' com elauma noite quando estava bebe-
do. Tiyeram muitos filhos jun-tos, ou talvez não juntos, por-
que Frau Goebbels continuouem «?eus antigos costumes. A*ro-ra ela anda procurando ho-mens. e. quando duas nrilhe-
res são necessárias, ai está asua cunhada. Fico envergonha-do de pensar oue minha esposatem que manter relações comesta gente."

20 DE OUTUBRO - Alflerirelata uma longa conferênciacom Von "Ribbentrop, que seafina por suas notas usuais: avitoria está alcançada, o exér-cito russo esmagado, ã ingla-terra no fim de seus dias.
E entretanto as divisões blin-dadas estão paralisadas diantede Moscou, e muitos soldadosalemães morrerão antes que abandeira do Relch tremule so-bre o Kretolin.
OS NAZISTAS AMÁVEIS,

CIANO DESCONFIA
-^ DE^OUTU'BRO-~..-Tratan-

do-se de gente frivola, o gene-ral Cavallero (chefe do Estado
Maior) facilmente leva a pai-

Governo militar
CIRCULAM RUMORES EM PARIS DE QUE
FRANCO ESTARIA DISPOSTO A RENUNCIAR

PARIS, 10 (U.P.) — Nos círculos espanhóis em Paris, ge-ralmente bem informados, circulou o rumor, esta noite, sobrea possibilidade de que Franco entregue o poder a um governomilitar, como resultado da visita de Churchill á fronteirafranco-espanhola e da. entrevista entre altos funcionários bri-tanicos e espanhóis. Não obstante, foi impossível a confirma-
çáo desses rumores em outros circuios políticos. Afirma-se
que. provavelmente, o governo militar, sucessor de Franco, se-ria presidido pelo general Sanchez Da vila e com o generalGarcia Valifio — um dos generais frahquistas mais popularesda guerra civil espanhola — como ministro da Justiça. Asversões que circulam a esse respeito acrescentam que, segun-do consta, o general Franco concordou com a mudança de re-
glme, o que poderá ser anunciado antes da reunião dos TrêsGrandes em Berlim.

na Espanha
ELEIÇÕES GERAIS

ANUNCIOU TITO
LONDRES, 10 (U. P.) _ O

marechal Tito, em discurso pronun-ciado em Bela Orkva, provimidndesde Belgrado, anunciou ontem queserio eralizadas eleiç5es gerais no
próximo outono,
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A POLÍTICA HINDU
OS LIDERES DO CONGRESSO NÃO SE AVIS-
TARAM COM WAVELL

ma... Ele diz que resolveu o
roblemá da motorização, não

provendo as tropas de cami-
nhões mas elevando o ritmo de
marcha para a infantaria cre-
tiniec... Ele me afesaguia que,
pela primavera, teremos 92 di-
visões preparadas. Isto é uma
mentira vergonhosa...

25-30 DE OUTUBRO — Che-
go ao quartel general (alemão).
Sou saudado na estação porVon Ribbentrop, e por Hitler
á entrada de sua cabine forti-
ficada... Encontro-o na mais
alta forma... Ele está muito
cortês, ou talvez eu deva dizer
camaradesco.

I Von Ribbentrop fala num
< tom estranhamente confiden-

ciai... Ele chega ao ponto de
I ficar preocupado com o meu

bem estar pessoal- e manda leite
açucarado quente,ao meu quar-to para curar minha tosse. Diz
se na Toscania que, quando ai-
guem é tratado melhor do quecostuma ser planejam trai-lo ou

. já o trairam.
A caçada foi excedente. Tudo

esteve perfeitamente organiza-
do. A partida foi levada a cabo

. por 400 soldados comandados
i por seus oficiais, e todos leva-
. ram a serio sua tarefa como se
I estivessem caçando russos nas
! florestas de Vyasma ou Debya-
, nsky... Se o organizador de
| uma festa na Itália designasse
j soldados para um tal fim um• escândalo das maiores propor-

ções seria a conseqüência. '
IMPRESSIONADOS PELO

DISCURSO DE ROOSEVELT
O discurso de Roosevelt (de

27 de outubro, Dia da Mari-
nha, dizendo que "os tiros"
haviam começado) causou uma
impressão profunda. Os ale-
mães decidiram não fazer nada
que vá acelerar ou trazer a en-
trada.da America na guerra.Ribbentrop num almoço dizia:— Dei Ordem â imprensa de
sempre escrever "Roosevelt o
Judeu". V°u fazer uma profe-
cia: o homem vai ser morto a
pedradas na Casa Branca porseu. próprio povo".

Eu pessoalmente creio queelí morrerá de velhice. A expe-
riencia me ensina que as pro-feciis de Ribbentrop nunca se
realizam...

Enquanto Íamos para a esta-
cão, Ribbentrop repetia uma
frase que tenho ouvido fre-
qu^ntimente: "A Nova Ordem
de Hüler na Europa assegura
rá paz por mil anos". Ohser.
vei que mil anos' é muito tem-
po'... Ribbentrop concluiu com
uma cont^ssfo. "Digamos, um
século", disse ele...

Doernberg (chefe nazista do
protocolo) um pouco bebedo,
disse a um de meus companhei-
ros: "Nossa próxima colônia
será a Hungria. Tenho espe-
rança de me tornar seu gover-
nador". A desnelto do vinho,
penso infelizmente que ele es-
tava falando, s^rlo.* *

Encontrei um trem carregado
de trabalhadores 't-Mlanos. Bar-
bas grandes, camisa aberta,
garrafas de vinho, algumas gul-
tarras. São exatamente iguais
aos IrniTa-"4"* oue eú costuma-
va ver ha 16 anos na Aiwlca
do Sul... Na Alemanha, sim-
patia e estima por nós varia
na razão inversa do numero
de trabalhadores italianos em
nualnuer distrito determinado.
OS P^T^óiv^mOS F*»*NCE-

SES SAO ESCRAVOS
A visi>o dos prisioneiros de

eruerra é um esnetaculo triste.
Eles norlcm ser encontrados em
nua'n'icr parte no campo e ser-
vem em fazendas de famílias
cujos homens estão ausentes.
Ooernbprsr diz: "Cada.: alemão
tem sen francês", o que é co-
mo «e dissesse nue tem sua va-
ca ou seu cavalo. Eles são ser»
vos escravos. Se tocam numa
mulher, são mortos á tiros. E,
entretanto, eles têm. o sangue
de V»l*ilre «* Pastem*.

30 OE OTTTTTBRO - Mussó-
'M dlss» essa manhã que acre-
dita cada Vez menos na inter-•vp^oSn (íns E«;tartns UrHos: "E*
evMnnte. açora, nue R»«or>«wtt
está lr»t»ndo porque não pode
morder".

31 DE OUTUBRO — Agora
mesmo li nue o destrover ame-
ricàno "Reuben James" foi
afundado a noite passada a
este. da Islândia. Parece que
ha muitas vitimas. (A marinha
americana computou noventa e
oito dp:«"parpnVos 8 presumi-velmente mortos).* *

Estou Informado de que a
Mirchioness vai ser presa acu-
sada de espionagem. Ela é unia
arriTicrma m"ito conhecida eni
Roma em virtude de seus casos
de amnr e seus oahelos louros.
E* amtaa de um oficial ameri-
cano. Tsto alarmou qs.ShorlncfcHolmes de nosso serviço de es-
nionafTpm ej«b ,pod"m estar
certos. Tudo é possível. Mais
do nue politicas. porém, suas
relações com o amer'eano de-
ver ser explicadas, penso eu,n»lo seu desejo de ama vida
al°gre. a«rora rme. Já n- -nos
mn"a. n^o es^á mais em oon-^"ões de ter o <?»npro de vida
de seus anos de juventude.

BERLIM, 10 (De Jack Pieis-
chert correspondente da U. P.)
— Reuniram-se hoje os chefes
das forças de ocupação norte-
americano, britânico e russo,
.tendo sido resolvido o esta-
belecimento Imediato de um go-
verno inter-aliado para dirigir
a administração conjunta de
Berlim.

Depois da reunião entre esses
lideres dos "três grandes", foi
dado á publicidade uma infor-
mação oficial sobre o acordo.

O tenente general Lucius
Clay, dos Estados Unidos; o te-
nente general sir Ronald Wekks.
da Grã-Bretanha e o marechal
Gregory Zhukov, da União So-
viética foram os conferencian-
tes. tendo o marechal Zhukov
presidido a conferência.

Os referidos chefes aliados
determinaram estabelecer uma
autoridade governamental mis-
ta para dirigir conjuntamente
a administração de Berlim, se-
gundo o acordo inter-aliado pa-
ra o controle da Alemanha.

A informação oficial diz:"Chegou-se a um acordo sa-
tlsfatorio para enfrentar, ime-
diatrmente, os problemas do
abastecimento e subsistência
para a população civil de Ber-
lim sobre a base de contn-
buíção_por todas as zonas de
ocupação; —

Forem feitos progressos .para
a solução do problema do abas-
tecimento de combustíveis sobre
ba^os similares". '

A informação continua dlzen-
d-o que foram feitas propostas
para que sejam postas em vi-
gor as distintas seções' da Açor-
do Inter-AUado sobre o meca-
nismo de controle da Aleraa-
joha.

DISTRIBUÍDA UMA
NOTA OFICIAL PELAS
TRÊS POTÊNCIAS

Aparentemente, segundo es-
sas frases, existe a prespectiva
do estabelecimento de uma Co-
missão Aliada de Controle.

Anunciou-se ainda oficial-
mente que a primeira reunião
d-o Comando Governativo Alia-
do de Berlim terá lugar ama-
nhã, quando será convidado um
representante francês para par-
ticipar da reunião como quar-
to membro, fato esse que foi
unanimemente aprovado na
reunião de hoje.

O Comando Governativo Alia-
do está integrado pelo coronel
general Gorbatov, comadante
soviético de Berlim; major ge-
neral Ployd Parks, comandante
norte-americano; maior general
To Lyne, comandante britani-
co e, possivelmente, pelo briga-
deiro general De Beauchese,
como representante da Fran-
ça. ^

O general De Beauchese é o
atual chefe da Missão Fran-
cesa em Berlim.

Diz também a informação
oficial que o Comando Gover-
nativo Aliado atuará sob a di-
reção do Conselho de Controle
da Alemanha, assim como to-
dos os comandantes das forças
de ocupação de Berlim, vigo-
rando no Comando Governativo
o regime de rotação quinze-
nal.

O general Gorbatov será o
iprimeiro comandante.,

Acrescenta que os comandan-
tos aliados contarão com a co-
laboração de um Corpo Técnico
que supervisionará e controla-
rá as atividades do governo ale-
mão local.

As ordens e instruções serão
dadas em russo, inglês, francês
e alemão.

Foi ainda anunciado oficial-
mente que durante a reunião
de hoje "os chefes militares
aliados chegaram a acordos
úteis e numa atmosfera de com-
pleta e mutua compreensão".

O comunicado não revela
quais serão as bases para a
contribuição de todas as qua-tro zonas aliadas de ocupação
para enfrentar, imediatamente,
o problema alimenticio. limitan-
do-se a informar que "os açor-
dos foram satisfatórios".

Todavia,' como a zona de
ocupação russa é iminentemer»
te agrícola e como os ingleses
controlam as zonas carbonife-
ras e Industriais do Ruhr, pro-vavelmente chegou-se a um
acordo sobre algum sistema detroca desses artigos de con-
sumo essenciais.

Quanto ás contribuições a se-
rem enviadas das zonas fran-
cesa e norte-americana, é mais
difícil de se fazer suposições.

A zona de ocupação dos Esta-
dos Unidos compreende o meio-
dia da Alemanha, denominaria
humoristicamente "pura paisa-
gem", sendo impossível esperar-
se que a mesma contribua, com
exceção, talvez, de alguns pro-dutos lácteos procedentes da
Bavíera.

Não obstante, é bem possi-vel que consiga obter certos
orodutos industriais das zonas

LONLRES, 10 (U-P.) — O
correspondente- da" Exchange
ielegraph" em Siinla. índia,
anunciou que o presidente do
Partido do Congresso, Abulkí-
Iam Azud, declarou que não
havia recebido até esta noite
nenhum convite para se avistar
com Lord Wavell, muito em-
hora se acredite em circulos
políticos indianos que o . vice-
rei convidará jinnh e Gandhi,
ao mesmo temPo que Azad e
Nehru, para uma conferência
antes de serem adotadas as de-
cisões finais da Conferência. ,

Espera-se que Wavell faça,
cm primeiro lugar, outro es-
forço para estabelecer um en-
tendimento solido ' entre os
quatro lideres. Uma caracteris-
tica significativa -das pegocia-
ções é p fato de que nem Jin-
nah nem os lideres do Partido
do Congresso puderam desço?
brir quais os propósitos do vi-
ce-rei, na eventualidade de um
dos Partidos se recusar a dar
a sua cooperação.

O Comitê Executivo do Par-
tido do Congresso, entremen-
tes realizou uma sessão de
três horas na tarde de hoje,
para examinar a situação cria-
da pela recusa de Jinnah, pre-
sidente da Liga Muçulmana, a
submeter a sua lista de candi-
datos ao vice-rei. A atitude de
Jinnah deixou num dilema os
lideres do Partido do Congres-
so, sem que ninguém saiba o
que fazer nessas circunstan-,
cias.

Num esforço de encontrar
resposta, o Comitê Executivo
daquele partido dedicou tempo
considerável ao estudo do Li-
vro Branco que contem dis-
cursos irradiados de Wavell. e
declarações de Aroery, secreta-
rio para a índia. EsSes do-
cumentos foram estudados e
restituidos Pelos técpicog cons-
titucionais do Partido do Con-
gresso

norte- americana e francesa,
contribuindo esta ultima com
algum carvão se lhe for dado
o controle do Sarre.

Resta aguardar agora os re-
sultados que darão na prati-
ca os planos hoje estabeleci-
dos.

WHÊSmmÊÊ^ mÊÈKWÊÊÊÊÈÈAÊÊBk

WÊÈÈmWÊÈÈÊÈm^

fr tu ^^^Efirn^
1 ' '¦^¦¦^^««¦^^MwfflMiHBMBMHg nÉ^M


